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BOLETIN OFICIAL 
D E L A P R O V I N C I A D E M A D R I D 

D e p ó s i t o Legal M-2-1958 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 

mediatamente que los s e ñ o r e s Alca ldes y Secretarios 
e

e c i b a n este B O L E T Í N , d i s p o n d r á n que se deje un 
p ' a r en el sit io de costumbre, donde p e r m a n e c e r á 

hasta el recibo del siguiente. 

A D M I N I S T R A C I Ó N : Cal le de Cas t e l l ó . n ú m . 107. Te lé -
gjo: 262 12 32. M a d r i d - 6. — H o r a r i o de caja: 
••V i e Z a t r e c e horas .—Talleres: P o l í g o n o Industrial 

^ ' P o r t i l l o " Calle Pr imera , s/n. T e l é f o n o : 651 37 00. 
Alcohendas (Madr id) . 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

Trimestre , 1.500 pesetas; semestre, 3.000 pesetas, y anual , 
6.000 pesetas. 

Precio de venta de cada ejemplar, 20 pesetas; con m á s 
de tres fechas de atraso, 25 pesetas. 

Suscripciones y venta de ejemplares, en la A d m i n i s t r a c i ó n 
del B O L E T Í N O F I C I A L , calle de Cas te l ló , n ú m . 107, M a d r i d - 6 . 
Fuera de esta Capi ta l , directamente por medio de carta a la 
A d m i n i s t r a c i ó n , con inc lus ión del importe por giro postal . 

Gastos de Correos y giros por cuenta del suscriptor . 

T A R I F A D E I N S E R C I O N E S 

De cada texto que se publique en el B O L E T Í N O por 
anuncios en general se rá de 150 pesetas por l ínea 

o f racc ión . 

Las l íneas se miden por el- tota l del espacio que 
ocupa el anuncio. 

\ 

La Biblioteca Provincial y su servicio de Hemeroteca perma­
necen abiertos al público desde las diez a las trece horas, todos 
los días laborables, en Miguel Angel, 25. segunda planta. 

UlriíAUON PKUVINCIAl 
DE MADRID 

C O N V O C A T O R I A A S E S I O N 
E X T R A O R D I N A R I A 

E n v i r t ud de las facultades que legal-
e nte me es t án atribuidas, he dispuesto 

p°nvocar a la e x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n 
r ° v i n c i a l de M a d r i d a s e s ión extraor-

l 9 8 ? , a P a r a e l 1 6 d e f e b r e r o d e 

e 7* a las once horas, en el Sa lón de 
siones de la C o r p o r a c i ó n , para delibe-

" resolver sobre el s iguiente: 

O R D E N D E L D IA 

*• Lectura y a p r o b a c i ó n , si procede, 
l , a c t a de la ses ión ord inar ia celebrada 

d l a 28 de enero de 1982. 
P R O P O N E R : 

Presidencia 
d Aprobar la r e o r d e n a c i ó n parcial 
p e ° r g a n o s y funciones en la D i p u t a c i ó n 
s . r ° v i n c i a l de M a d r i d , conforme a los 
c '8uientes cri terios y directr ices bás i cos , 

n la m o t i v a c i ó n y detalle que constan 
e ' expediente respect ivo: 

C j

 1 Observancia í n t eg ra de la legisla-
c ° n const i tucional y loca l vigentes, en 
c a d " 1 0 l a f i n a l i d a d P r inc ipa l de la i n d i -

' a r e o r d e n a c i ó n es, sin menoscabo a l -
c ¡ u

n ° de la futura y preceptiva ordena-
c j , n a u t o n ó m i c a , sobre la que no se i n -
s - ®» 'a de establecer una fase de tran-
• !°n aproximativa y preparatoria para 
¿ in tegrac ión de la D i p u t a c i ó n y de sus 
, rvicios administrat ivos en la nueva 
^ • t u c i ó n a u t o n ó m i c a , tal como dispo-

e ' Punto 5.2 de los acuerdos a u t o n ó ­
micos de 31 de jul io de 1981 y, asimis-
s e ' u n a m a y o r eficacia gestora de los 

r v ' c i o s púb l i cos provinciales . 
¿> Consecuentemente, la r e o r d e n a c i ó n 

e or ienta : 
lee • ^ ' a d e r o g a c i ó n de las vigentes de-

«aciones conferidas por la Presidencia 
^ ü | P u t a d o s por sectores o por progra-
tad S ' q U C S e s u s t i t u y e n P o r , a d e D i P u _ 

H. Delegados de á r ea , de las que se 
a a cuenta. 
j ^ . . ' A l a . paralela r e d u c c i ó n de las C o ­

piones Informativas existentes, que pa-
t f

n a ser correlativas con las á r e a s co-
t

 e s P ° n d i e n t e s . a t r a v é s de las que se i n -
- Srará de modo h o m o g é n e o el contenido 

U n c i o n a l de las Unidades A d m i n i s t r a t i ­
vas. 

r, C> A s i mismo, a la r e o r d e n a c i ó n del 
I °nse jo de Gob ie rno que, manteniendo 
* naturaleza ya definida en la m o c i ó n 

L' 6 de diciembre de 1980. p a s a r á a com­
ponerse con el Presidente y los Diputados 
U e | e g a d o s de á r e a . 
t Modi f icar , a la vista de la so l ic i tud 

b u l a d a por un numeroso grupo de 

se 

artistas e intelectuales, las bases de con­
vocator ia del concurso de ideas para la 
rea l i zac ión de un monumento a la Cons­
t i t uc ión E s p a ñ o l a , aprobado en ses ión or­
dinar ia de 28 de octubre de 1981, y el 
acuerdo adoptado por el P leno de esta 
C o r p o r a c i ó n , con fecha 30 de dic iembre 
de 1981, en el sentido de que el calen­
dar io previsto en las citadas bases que­
d a r á establecido defini t ivamente en la s i ­
guiente f o r m a : P r e s e n t a c i ó n de inscr ip­
ciones, 15 de abr i l de 1982; c o n s t i t u c i ó n 
del jurado, 22 de abr i l de 1982; procla­
m a c i ó n de los resultados. 29 de abr i l de 
1982; expos i c ión del concurso.. 14 de 
mayo de 1982; no será aceptado n i n g ú n 
anteproyecto d e s p u é s de las doce horas 
del día 15 de abr i l de 1982. 

Consejo de Ciudades y Residencias 
Provinciales de Ancianos 

4. A p r o b a r la estructura funcional del 
Organo Especial de G e s t i ó n de las C i u ­
dades y Residencias Provincia les de A n ­
cianos, conforme al contenido que, para 
cada caso, se relaciona en el expediente, 
según propuesta de su Consejo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n . T o d o ello s in perjuicio de 
las modificaciones que pudieran produ­
cirse por a d a p t a c i ó n y cumpl imiento de 
las directrices que manen de la C o r p o ­
rac ión en orden a equil ibrar y homoge-
neizar el funcionamiento de sus estable­
cimientos y servicios. 

Cooperación y Coordinación 

5. P l a n adic ional de Obras y Servicios 
para 1982. 

Quedar enterada de escrito del M i n i s ­
terio de A d m i n i s t r a c i ó n Te r r i t o r i a l , D i ­
recc ión , General de C o o p e r a c i ó n L o c a l , 
comunicando que la cant idad de pese­
tas 107.932.000 es la x asignada a esta pro­
vincia como a p o r t a c i ó n estatal a la f i ­
n a n c i a c i ó n del Plan P rov inc i a l de Obras 
y Servicios para 1982. Y , en su conse- , 
cuencia, de conformidad con lo estable­
c ido en el Real Decreto" 1673/1981, de 
3 de ju l io , aprobar Plan A d i c i o n a l de 
Obras y Servicios para 1982, por un i m ­
porte total de 52.565.791 pesetas, que se 
f i nanc i a r án de la siguiente fo rma : Sub­
v e n c i ó n del Estado, 14.215.000 pesetas: 
p r é s t a m o provinc ia l del Banco de C r é ­
d i to Loca l , 21.322.500 pesetas; aporta­
ción de los Ayuntamien tos interesados. 
15.769.737 pesetas, y a p o r t a c i ó n p rov in ­
cial no comprendida en el p r é s t a m o , pe­
setas 1.258.554. 

6. Modi f i cac ión del P l a n P rov inc i a l 
de Obras y Servicios para 1982. 

Modi f i ca r el P lan P rov inc i a l de Obras 
y Servicios para 1982. aprobado en se­
s ión de 30 de diciembre de 1981, en el 
sentido de inc lu i r nuevas obras que se 
relacionan y excluir la tercera fase del 
abastecimiento de agua a Valdemaqueda. 
por estar recientemente adjudicada la se­

gunda fase, así como las modificaciones 
de las cantidades estimadas por existir 
ya los proyectos defini t ivos que se rela­
c ionan, sufriendo su f inanc iac ión la s i ­
guiente v a r i a c i ó n : 

Importe total , 471.296.752 pesetas. 
S u b v e n c i ó n del Estado, 93.717.000 pe­

setas. ' 
P r é s t a m o prov inc ia l del Banco de C r é ­

d i to L o c a l , 140.575.500 pesetas. 
A p o r t a c i ó n de los Ayuntamien tos i n ­

teresados, 86.930.665 pesetas: y 
A p o r t a c i ó n de la D i p u t a c i ó n , no com­

prendida en el p r é s t a m o , 150.073.587 pe-

7. Programa indica t ivo de obras a 
realizar en 1982, con cargo al Presupues­
to de Inversiones. 

A p r o b a r programa indica t ivo de obras 
a realizar en 1982. con cargo al Presa-
puesto de Inversiones, por un importe 
total de 1.000.109.367 pesetas y una 
a p o r t a c i ó n provinc ia l de 583.612.936 pe­
setas. 

Educación 

8. A p r o b a r un gasto de 5.168.100 pe­
setas, en concepto de abono de la fac­
tura devengada en favor de I. F . E . M . A . , 
con mot ivo del alquiler del Stand n ú m e ­
ro 502 del Rec in to Fer ia l de la Casa de 
Campo, para el II Cer tamen de la Infan­
cia y la Juventud Juvenalia-81. que ha 
tenido lugar de los d í a s 26 de diciembre 
al 5 de enero pasados: cantidad que se 
hará efectiva con cargo a la partida 
259-338 del c a p í t u l o dos, a r t í c u l o 25 del 
vigente Presupuesto de gastos de la C o r ­
p o r a c i ó n y según informe de la Intervem 
ción General de Fondos. 

Economía, Hacienda, Patrimonio 
y Servicios Recaudatorios 

P R E S U P U E S T O S 

9. Conceder, por necesidad y urgencia 
reconocidas, en .el Presupuesto ordinar io 
de la C o r p o r a c i ó n , c r é d i t o extraordina­
r io a la par t ida n ú m e r o 858-115-1, " P r é s ­
tamos a corto plazo a familias", por un 
importe de 10.000.000 de pesetas y su-
plcmentar, as imismo, por necesidad y ur­
gencia reconocidas, el c r é d i t o de las s i ­
guientes partidas del mismo Presupuesto: 
Part ida n ú m e r o 421-824. " A p o r t a c i ó n a 
consorcios ganaderos", en 7.500.000 pese­
tas: part ida n ú m e r o 432-431. " A p o r t a c i ó n 
al Presupuesto especial Hospi ta l P rov inc ia l 
y al Inst i tuto P rov inc i a l de la Salud M e n ­
ta l" , en 1.273.000.000 de pesetas y partida 
n ú m e r o 733-1 12-3. " A p o r t a c i ó n al Presu­
puesto especial de inversiones", en pese­
tas 50.610.000: cuyo total importe de pe­
setas 1.341.110.000 de las referidas modi ­
ficaciones de c r é d i t o se obtienen del dis­
ponible que presentan en el d ía de la fecha 
las siguientes partidas del mismo Presu­
puesto: De la partida n ú m e r o 258-431. 

"Contra tos p r e s t a c i ó n servicios para aten­
ciones p s i q u i á t r i c a s " , 1.273.000.000 de pe­
setas, y de la part ida n ú m . 435-91, "Trans­
ferencias Ayuntamientos para pago inte­
reses p r é s t a m o s " , 68.110.000 Desetas; en­
t e n d i é n d o s e que en caso de no presentarse 
r ec l amac ión alguna las citadas modif ica­
ciones de c r é d i t o q u e d a r á defini t ivamente 
aprobadas. 

10. Suplementar, por necesidad j ur­
gencia reconocidas, la part ida " n ú m e r o 
258-431 del Presupuesto especial del Ins­
t i tuto Prov inc ia l de la Sa lud Menta l , " C o n ­
tratos de p r e s t ac ión de servicios" , en 
í .273.000.000 de nesetas, cantidad esta 
que se ootiene con cargo a los mayores 
ingreses que por este importe se recauda­
rán en el concento 432-01 de d icho Pre­
supuesto especial, procedente de la mayor 
a p o r t a c i ó n del Presupuesto ord inar io ; en­
t e n d i é n d o s e que en caso de no presentarse 
r e c l a m a c i ó n alguna, el ci tado suplemento 
de c r é d i t o q u e d a r á definit ivamente apro­
bado. 

11. A p r o b a r proyecto de Presupuesto 
de Inversiones para el ejercicio de 1982 y 
Memor i a y Bases para la e jecuc ión del mis­
mo, con dictamen favorable de la C o m i ­
s ión Prov inc ia l de E c o n o m í a . Hac ienda . 
Pa t r imonio y Servicios Recaudatorios. 

Personal y Ayuda Familiar 

12. Au to r i za r , de conformidad con lo 
dispuesto en el n ú m e r o dos d e l a r t í c u l o 
tercero de la Ley 40/1981, de 28 de octu­
bre, y para cumpl imiento y desarrollo de 
lo establecido en el acuerdo plenario de 
30 de diciembre de 1981, .a c o n t r a t a c i ó n 
de plazas incluidas en la plant i l la y rela­
ción presupuestaria aprobadas en el ind i ­
cado acuerdo. 

13. A m o r t i z a r , de conformidad, con la 
propuesta presentada por el Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de las Ciudades y Residen­
cias de Ancianos , la plaza de Coord inador 
T é c n i c o de aquellos centros, cesando on 
la misma don Gerardo H e r n á n d e z Lcss, 
con efectos de 28 de febrero dc 1983. 

14. Designar, con efectos de 1 de mar­
zo de 1982, a don Gerardo H e r n á n d e z 
Less, Director del Servic io Social de la Ter­
cera Edad, c u b r i é n d o s e con esta denomi­
nac ión una de las tres plazas vacantes de 
Directores de Servicios existentes, plaza 
que t e n d r á la d o t a c i ó n e c o n ó m i c a seña la ­
da para el presente ejercicio a la de Coor ­
dinador T é c n i c o de las Ciudades y Res i ­
dencias de Ancianos , que se amort iza , por 
lo que la des ignac ión del Director de Ser­
vic io ci tado no impl ica aumento presu­
puestario alguno. 

15. Aproba r bases de convocator ia pa­
ra cubrir nueve plazas de T é c n i c o s de Ges­
t ión E c o n ó m i c a del G r u p o de Técn i cos de 
A d m i n i s t r a c i ó n Especia l . 

M a d r i d , 12 de febrero de 1-982. — E l 
Presidente, José Mar í a R o d r í g u e z C o l o ­
rado. , 

(G.—943) 
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MINISTERIO DE T R A B A J O 
Y SEGURIDAD SOCIAL 

INSPECCION DE LA SEGURIDAD SOCIAL 
' NOTIFICACIONES 

Don José Lledó Martín, Jefe de la Ins­
pección de la Seguridad Social de la 
Delegación Territorial de Madrid, del 
Minisferio de Trabajo y Seguridad So­
cial, por la presente 
Hace saber a las empresas compren­

didas en la relación que a continuación 
se inserta que ante la imposibilidad de 
comunicarles las Actas de Liquidación e 
Infracción, por ausencia e ignorado para­
dero, se les notifica de acuerdo con lo 
dispuesto en el punto 2." del artículo 80 
de la ley de Procedimiento. Administra­
tivo de 17 de julio de 1968 ("Boletín 
Oficial del Estado" del 18), y se les ad­
vierte que a partir del día siguiente a la 
publicación de ésta en el B O L E T Í N O F I ­
C I A L de la provincia se contarán los pla­
zos legales oportunos. 

Vicente .Salgado Granado. — Calle In­
geniero Conde Torroja, 25. Madrid. — 
Actividad: Metal. — A. L. 2.825/81. — 
Importe: 732.257 pesetas. 

Construcciones Tejedor. — Calle Ba-
dalona, 100. Madrid.- -Actividad: Cons­
trucción.—A. L. 2.983/81. Importe: 
259/575 pesetas. V ' 

Guardería Preescolar "Piccolo".—Ca­
lle Oíía, 137 y 139. Madrid. — Activi­
dad: Guardería. — A. L. 3.746/81. — 
Importe: 112.356 pesetas. 

Plasymo, S. A. - Calle Hierro, naves 
40, 41 y 42. Torrejón de Ardoz (Madrid). 
Actividad: Plásticos. - A. L. 4.120/81. 
Importe: 496.182 pesetas. 

A. L. 4.121/81. — Importe: 240.358 
pesetas. ,' . 

• A . L. 4.122/81.—Importe: 240.358 pe­
setas. 

Timoteo Ruiz Sánchez. — Calle Villa-
lón, 8. Madrid. — Actividad: Metal. —-. 
A. L. 4.124/81. — Importe: 95.509 pe­
setas. 

Michelcta, S. L. — Costanilla de los 
Angeles, 20. Madrid. — Actividad: Hos­
telería. — A. L. 4.128/81. — Importe: 
2.726.237 pesetas. 

José Manuel Salvador Salas. - Calle 
Añafil, 11. Madrid. — Actividad: Seri-
grafía. — A. L. 4.132/81. — Importe: 
380.522 pesetas. 

Antonio Alvarez Alegre. — Calle Cá-
ceres. 54, Madrid. — Actividad: Metal. 
A, L. 4.134/81. — Importe: «88.435 pe­
setas. 

A. L. 4.135 81.—Importe: 52.133 pe­
setas. 

Concesionarios Reunidos, S. A. - Ca­
rretera Boadilla a Pozuelo. Km. 1.400. 
Madrid. — Actividad: Hostelería. — A . 
L. 4.139/81. — Importe: 64.847 pesetas. 

Isidro Fernández González .—Paseo de 
la Castellana, 2. Madrid. — Actividad: 
Comercio. A. L. 4.140/81. — Impor­
te: 14.428 pesetas. 

A. L. 4.141 81. Importe: 132.609 pe-
Alberto Morales Sánchez.—Calle Lon­

gares, s n. Madrid. — Actividad: Cons­
trucción. — A . L. 4.151/81. — Importe: 
27.663 pesetas. 

Construcciones Sirucleña, S. A.—Calle 
San Delfín, 7. Madrid. — Actividad: 
Construcción. ,— A. L. 4.152 81. — Im­
porte: 351.277 pesetas. 

Telemática, S. A.—Paseo de la Caste­
llana. 55. Madrid. — Actividad: Metal. 
A. L. 4.153/81. — Importe: 237.006 pe­
setas, '•• * j 

Losa. S. A . — Calle Alcalá, 217. Ma­
drid. - Actividad: Construcción. — A. 
L. 4.154,81. — Importe: 285.830 pe­
setas. 

Urycón. — Avenida de Bruselas, 78. 
Madrid. — Actividad: Construcción. 
A. L. 4.155 81 

Afea, S. A. 
Mendoza. 7. 
Construcción. 
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Importe: 53.077 pe-

Calle Juan Hurtado de 
M a d r i d . — Actividad: 
- A. L. 4.157 81. — Im­

porte: 481.936 pesetas. 
Iriondo, S. A . — Calle Pilar de Zara­

goza. 92. Madrid. — Actividad: Comer­
cio del metal. — A . L. 4.164 81. — Im­
porte: 205.273 pesetas. 

Prifcr, S. A. Carretera de San Mar­
tín de Valdciglcsias, Km. 1,300, Alcor­
cón (Madrid). - - Actividad: Fabricación 

furgones frigoríficos.—A. L. 4.223/81 
Importe: 630.428 pesetas. 

Ocariz Gráficas. — Carretera de Mo­
raleja de Enmedio, Pol ígono El Lomo 
Humanes (Madrid). — Actividad: Artes 
Gráficas. — A. L. 4.225 81. — Importe: 
104.446 pesetas. 

Kavea Española, S. A.—Calle Pirineos, 
número 29. Madrid. — Actividad: Ins­
talaciones eléctricas. — A. L. 4.370/8 
Importe: 378.884 pesetas. 
% Jorge González Harry's (Tapicerías-
Calle Narváez, 6. Madrid. Actividad: 
Venta tejidos. — A. L. 4.379 81. — Im 
porte: 107.741 pesetas. 

A. L. 4.380 81. — Importe: 
pesetas. 

Decoraciones en Escayolas S. L.—Calle 
Puerto de Balbarán, 13. Madrid. — Acti 
vidad: Decoración en escayola. — A. L. 
4.425/81. — Importe: 6.970.134 pesetas. 

Maxter Informática. S. A . — T r a v e s í a 
de Trifón Pedrero, 8, primero. Madrid 
Actividad: Oficinas y despachos.—A. L. 
4.520 81. — Importe: 64 .759 pesetas. 

Nicasio Santos Nielfa.- -Calle Río Llo-
bregat, 15. Móstoles (Madrid). — Activi 
dad: Escayolista. — A. L. 4.538.81. -
Importe: 1.049.724 pesetas. 

Belmac, S. A.—Calle Barcelona, 6 bis. 
Alcobendas (Madrid). — Actividad: Aire 
acondicionado y calefacción. — A. L. 
4.541/81. — Importe: 184.686 pesetas. 

Jesús González Martínez.—Calle Atien 
za, 5, Pol ígono Industrial El Palomo. 
Fuenlabrada (Madrid). — Actividad: Ce­
rrajería de aluminio.—A. L. 4.542 81. — 
Importe: 320.731 pesetas. 

Colegio Natividad del Señor. — Carre 
tera Madrid-Barcelona, Km. 12. Madrid 
Actividad: Enseñanza no estatal.—A. L 
4.546 81. — Importe: 189.289 pesetas. 

Contratas de Ingeniería, S. A . — Calle 
General Perón, 12. Madrid.—Actividad 
Construcción. — A. L. 4.547/81. — Im­
porte: 197.007 pesetas. 

José Antonio González Larios.—Calle 
Viriato, 65. Madrid. — Actividad: Cons­
trucción. - A . L. 4.589/81. — Importe: 
86.998 pesetas. 

Kustos, S. A.—Calle García de Pare­
des, 1. Madrid.—A. L. 4.677/81. — Im­
porte: 1.952.366 pesetas. 

Félix González Fernández. — Pasaje 
Cid Campeador, E-2, Alcalá dc Henares 
(Madrid). — Actividad: Químicas. --»• A . 
L. 4.679 81. — Importe: 87.710 pesetas. 

Antonio Diez Gutiérrez. Calle To­
pete, 17, Madrid. — Actividad: Hoste­
lería.—A. L. 4.699 81. - Importe: Pe­
setas 127.597. 

Dal (Armando Ortiz Rodríguez).—Ca­
lle Vallehermoso, 76, primero, Madrid.— 
Actividad: Distribución artículos limpie­
za .—A. L. 4.712'81. — Importe: Pese­
tas 154.195. 

Martín Bienzobas. S. A. , y Asa, S. A . — 
Calle Londres. 9. Madrid. - Actividad: 
Conservación ascensores.—A. L. 4.715/81. 
Importe: 229.952 pesetas. 

Cemosa. - Calle Amor Hermoso, 107. 
Madrid.—Actividad: Alquiler de máqui­
nas—A. L. 4.737'81.—Importe: 717.043 
pesetas. t 

Suinter, S. A.—Calle Lérida, 88. Ma­
drid. Actividad: Suelos y revestimien­
tos.—A. L. 4.758'81. — Importe: Pese­
tas 240.108. 

A . L. 4.759'81. — Importe: 254.377 
pesetas. 

Inacop, Sociedad Cooperativa Limita­
da.—Calle Pico Chilegua. 7. Madrid. — 
Actividad: Fontanería .—A. L. 4.764 81. 
Importe: 596.473 pesetas. 

Sistemas Eléctricos. — Calle Francos 
Rodríguez, 47. Madrid. — Actividad: 
Metal. — A. L. 4.772'81. — Importe: 
578.293 pesetas. 

A. L. 4.774'81. — Importe: 
pesetas. 

A. L. 4.775 81. — Importe: 
pesetas. 

El Koya, S. A.—Calle Limón, 
drid. — Actividad: Hostelería 
4.806/81. — Importe: 977.736 pesetas. 

Cafeterías, Bares y Espectáculos, So­
ciedad Anónima. — Calle Marcelo Use-
ra, 84. Madrid. — Actividad: Hostele­
r í a — A . L. 4.864/81. — Importe: Pese­
tas 869.807. 

Saff, S. A.—Calle Vizconde de Mata-
mala, 5. Madrid. — Actividad: Artes 
Gráficas. — A. L. 4.871 81. Jmporte: 
347.100 pesetas. 

Felipe Párraga Vélez. - Calle Monte 
Olivetti, 35. Madrid. — Actividad: Ma-

496.820 

365.385 

12. Ma-
— A . L. 

Importe: Pe­derá.—A. L. 4.911/81. 
setas 4.195.400. 

Tupak Ibérica, S. A . — Calle Alvaro 
Muñoz, 5. San Sebastián de los Reyes 
(Madrid). — Actividad: Manipulado de 
cartón. — A. L. 4.913 81. — Importe 
427.518 pesetas. 

María Elena Sánchez Gallar (Nicols).— 
Calle Princesa, 47 (Multicentro). Madrid 
Actividad: Comercio. — A. L. 4.984/81. 
Importe: 238.533 pesetas. 

Industrial de Perfiles Per, S. A .—Ca­
rretera dc Parla-Pinto, Km. 1,500. Parla 
(Madrid). — Actividad: Fábrica de fri 
sos de plástico. — A . L. 5.012/81.—Im 
porte: 341.047 pesetas. 

Asunción Delgado Vicente.—Calle Ra­
món Calabuig, 30. Madrid. — Actividad: 
Construcción. — A . L. 5.046/81. — Im 
'porte: 91.444 pesetas. 

Gaetano Dodado Escayora.- Calle Re­
yes Magos. 2. Alcalá de Henares (Ma­
drid). — Actividad: Construcción. —-
A. L. 5.098.81. — Importe: 58.537 pe­
setas. 

La Aurora.—Calle Andrés Borrego, 8 
Madrid. — Actividad: Hostelería. — A. 
L. 5.190 81. - Importe: 601.296 pe 
setas. 

Cymisa. - Calle Marqués de Cubas, 
número 12, cuarto. Madrid.—A. L. 5.199 
1981.—Importe: 120.176 pesetas. 

Rodamol. S. A.—Calle Enrique Ruiz, 
número 2. Madrid. — Actividad: Indus­
tria de la madera. - A. L. 5.229 81.— 
Importe: 140.722 pesetas. 

A . L. 5.230/81. — Importe: 114.925 
pesetas. 

A. L. 5.231/81. — Importe: 101.708 
pesetas. 

Indos, S. A . — Avenida Icaria, 122 
Barcelona. — Actividad: Productos dro­
guería-perfumería-l impieza.—A. L. 5.233 
1981—Importe: 687.945 pesetas. 

Pedro Huertas de Blas (Pub El Cielo) 
Calle Ezequiel Solana, 17. Madrid—Ac 
tividad: Hostelería. — A. L. 5.261/81.— 
Importe: 114.520 pesetas. 

Molina de Obras y Decoraciones, So­
ciedad Limitada. — Calle Seco, 3, prime­
ro. Madrid. — Actividad: Construcción 
A. L. 5.275/81. — Importe: 730.400 pe 
setas. 

La Constructora de Toldos. -*- Calle 
Puerto de Canfranc, 13. Madrid. — Ac­
tividad: Sidero. — A. L. 5.277,81. — 
Importe: 52.354 pesetas. 

Lomagraf, S. A.—Calle Villafranca del 
Bierzo, 21. Madrid. — Actividad: En­
cuademación. — A. L. 5.279 8 1 . . — Im­
porte: 438.212 pesetas. 

Editora Independiente. -Calle San Ro­
mualdo, 26. Madrid. — Actividad: Pren­
sa.—A. L. 5.286/81. — Importe: Pese­
tas 1.259.365. 

Fabrial, S. A.—Calle Irlanda, 15. Ma­
drid.— Actividad: Sidero.—A. L. 5.287 
1981. Importe: 839.582 pesetas. 

Coello y Gamazo, S. A.—Calle Angel 
Gil Coca, 25. Pozuelo de Alarcón (Ma­
drid). -Actividad: Construcción.—A. L. 
5.353 81. — Importe: 124.849 pesetas. 

Infasa. — Calle Virgen del Cortijo, sin 
número. Madrid. — Actividad: Fabrica­
ción de sacos. - A . L. 5.401 81. — Im­
porte: 145.013 pesetas. 

Creaciones Vega, S. A .—Pol ígono In­
dustrial Campohermoso, 9. Fuenlabrada 
(Madrid). — Actividad: Confección de 
peletería. — A. L. 5.457/81. — Importe: 
2.447.675 pesetas. 

Entallados Artesanos J. Prieto.-— Ca­
lle Nicolás Sánchez, 47. Madrid. — Ac­
tividad: Broncista. — A. L. 5.466/81. — 
Importe: 515.080 pesetas. 

Conresa. — Carretera Boadilla. Pozue­
lo (Madrid). — Actividad: Hostelería .— 
A. L. 5.488 81. — Importe: 76.057 pe­
setas. 

Bernat Pallas, S. A. — Calle Puente-
áreas, 11. Madrid. —• Actividad: Monta­
jes.—A. L. 5.492 81. — Importe: Pese­
tas 883.091. 

Ingeniería, Arquitectura y Construccio­
nes. — Calle Añastros, 19. Madrid. — 
Actividad: Construcción. — A . L. 5.494 
1981. -Importe: 315.711 pesetas. 

Transportes Higmar, S. A.-—Calle To­
más Bretón, 7. Madrid. — Actividad: 
Transportes. — A . L. 5.496/81. — Im­
porte: 177.605 pesetas. 

Cía. Europea de Formación Permanen­
te. — Calle Montesquinza, 25. primero 
izquierda. Madrid. — Actividad: Ense­
ñanza. — A. L. 5.500 81. — Importe: 
2.357.409 pesetas. . 

Norsa, S. A.—Calle Menéndez Pidal. 

B. O. F-

números 15 y 17. Madrid. — Actividad-
Construcción. — A . L. 5.502/81. — L F F L " 
porte: 183.712 pesetas. 

Industrias Madereras Centro, S. A-
Calle Halcón, 14. Madrid. — Actividad-
Madera. — A. L. 5.503 81. — Importe-
317.023 pesetas. . . . . 

Group Films, S. A.—Calle Emilio *w 
rio, 8. Madrid. — Actividad: Produc^ 
ra publicitaria. — A. L. 5 . 5 0 9 , 8 1 . — I M 

porte: 283.729 pesetas. 
Relaciones de Mercado, S. A . 

Conde de Aranda. 11. Madrid. — A C _ 
vidad: Servicios. - A. L. 5.511/8*' 
Importe: 336.548 pesetas. 

Construcciones Panera, S. A . 
Joaquín García Morato, 18. Madrid. 
Actividad: Construcción. — A . L. 5-> 
1981.—Importe: 304.882 pesetas. 

Industrias Metalúrgicas Oligart, 
dad Anónima. — Calle Antonio F e r n

M a . 
dez Gariñes, s n. Torrejón de Ardoz ( ^ 
drid. - Actividad: Taller metalúrgico _ 
A. L. 5.516/81.—Importe: 834.896 
setas. R o . 

'Construcciones C. V., S. A.—Calle K 
-Actividao-

Calle 

Calle 

Socie-

dr,íguez Marín, 61. Madrid 
Construcción. -A. L. 5.517 8 
te: 74.679 pesetas. 

A. L. 5.518 81.—Importe: 
setas. 

A. L. -5.519 81.—Importe 
setas. ' 

A. L. 5.520.81 - Importe: 
setas. 

Rodilla y Cía.. S. A. 
Franco, 

Impo1' 

74.679 Pe" 

79.615 P 6 ' 

79.615 P e ' 

Gencral 

104. Madrid. — Actividad. Al­
macén de alimentación y bebidas.—A-
5.521,81. -Importe: 448.008 pesetas. 

Roure Máquinas, Envase y Embala)-
Sociedad Anónima. - Calle Desenga" • 

dad. Of 
3.522 81-

numero 10. Madrid. — Activi 
trucción maquinaria. — A. L 
Importe: 371.509 oesetas. 

A- C. S. A Calle Campánulas, 2. 

Madrid.—Acti vidad : Acondicionan , 
de aire. - A. L. 5.524 81. — I n l P ° 
352.729 pesetas. Pipo* 

Joaquín Moreno Pérez. — Calle ^ 
Alta, 123. Madrid. - Actividad- ^ 
pintería de aluminio. — A. L. 5.5 
Importe: 383.748 pesetas. £ r uZ. 

Antonio Sánchez Calcedo.—Caue 
del Sur, s/n. Madrid. — Actividad: i 
dinería. — A . L. 5.531,81. — I M P 0 

283.360 pesetas. . . gres-
Rosemary Ann Wilmott. — r,iard e ' 

cia, 10. Madrid. - - Actividad: u ^ i p 0 , -
ría infantil. — A. L. 5.533 81. 
te: 183.44.3 pesetas. . | v , r 0 

Tupak Ibérica, S. A. Callo Alva^ 
Muñoz, 5. San Sebastián de los 
(Madrid). — Actividad • Manipulado 
cartón.—A. L. 5.543 81 — Importe: 
setas 586.031. M A . 

Juymo, S. A.—Calle Asioiga. l c - N 

drid. — Actividad: Consii ircción. 
L. 5.546 81. — Importe: 15 470 peSC" 

Grupo G-5. — Calle Centenera 
Madrid. — Actividad: Comercio. 
5.549 81 
setas. 

Importe: 

18-

- -A. L-
Í 3 8 Ó . 5 3 6 Pe" 

Anda-

lucía, Km. 43,500. Aranjuez. (Madrid)-
Actividad: Comercio metal — A 

5.552 81. — Importe: 132.283 p c s e * a S

n J . 
Crema Montada, S. A. Calle <-J 

ñ a s . 35. Madrid. — Actividad. vx0f\\ 
tos lácteos "Cremosa". -A L. 5.560 
Importe: 483.102 pesetas. ¿] 

Ricardo Solís Hernández. - Camino 
Eulogio, s'n. Madrid. — Actividad: _ 
bricación objetos lampistena. —- A-
5.579/81. — Importe: 67 044 pesetas^ 

Promotora Hostelera. S. A.—Aven ^ 
General Perón, 32, séptimo L. Madrid _ 
Actividad: Hostelería. — A- L. 5.581 1 

Importe: 239.074 pesetas. n S 

José Rodríguez Llano.—Calle lllp!Le. 
número 11. Madrid. — Actividad: 
trucción. A. L. 5.589 81. — I R N P 1 0 

280.401 pesetas. „ u . 
Viñas Madrid, S. A.—Calle Benito 

tiérrez, 4. Madrid. - Actividad: ru 
lería. — A. L. 5.592'81. — Importe, 
setas 306.148. S ¿ N 

Editora Independiente. — C a l ! C ^ , d : 
Romualdo. 27. Madrid. ActividJ 
Prensa.—A. L. 5.594'81. — Importe-
setas 793.459. * 

, Cal' c 

Flesco Decor Construcción. ^ 
Tirso de Molina, 6. Leganés ( M ^ V ^ n ! 
Actividad: Decoración. — A- L- J -
1981.—Importe: 103.903 pesetas. 

Instalaciones Luyan, S. L.—Calle _ 
pez de Hoyos, 78 duplicado, bajo-



B. O. ?. SABADO 13 DE F E B R E R O DE 1982 Pág. 3 

dr l cl.—Actividad: Metal. — A . I,. 5.609 
1981. -Importe: 124.427 pesetas. 

Autransa. — Calle Vallehermoso, 15. 
Madrid. — Actividad: Transportes. — 
A - L. 5.621 81. — Importe: 185.937 pe­
setas. 
. Teacón. — Calle Meléndez Valdés, 54. 
Madrid. — Actividad: Aire acondiciona-
d ° — A . L. 5.623 81. — Importe: Pesé­
i s 8.326.902. 

Promociones Britania, S. A.—Calle Ro-
^rio Pino, 12. Madrid. — Actividad: 
Hostelería. — A. L. 5.626 81. — Impor­
te: 698.264 pesetas. 

.Repeal, S. A.—Calle Cristóbal Bordiú, 
número 35. Madrid. — Actividad: Co­
mercio. — A. L. 5.630 81. — Importe: 
369.030 pesetas. 

Colpress. — Calle Padre Damián, 43, 
noveno. Madrid. — Actividad: Prensa. 
A - l~ 5.631 81. — Importe: 298.919 pe­
setas. 

Rubberman Internacional, S. A.—Ave­
nida General Perón, 32. Madrid. — Ac­
edad: p. Químicos. — A. L. 5.632/81. 

importe: 44.168 pesetas. 
Coveinsa y Proyven, S. A.—Calle Bre­

t ó n d e los Herreros, 10. Madrid.—A. \ . 
' 6 3 3 81. — Importe: 220.494 pesetas., 
. Perj'ul, S. A.—Calle Espinar, 17. Ma 

and — Actividad 
A ; L. 5.639/81. — 
setas. 

Construcciones y Reparaciones Cam-
Po. S. L.—Calle San Andrés, 9. Madrid. 
I Q j í i V l d a d : Construcción. — A . L. 5 41 
^'•--Importe: 1.167.371 pesetas. 

C n ° n s t r u c c i o n e s Jesús López, S. A . — 
p l l e Sagasta, 24..Madrid. — Actividad: 
construcción. — A . L. 5.643'81. — Im­
porte: 378.653 pesetas. 

Creaciones Vega, S. — * uiif,«»« ».*»-
U strial' Campohermoso, 9. Fuenlabrada 

'Madrid). — 

Construcción. — 
Importe: 99.942 pe-

--aciones Vega, S. A .—Pol ígono ín-
"striai' Campohermoso, 9. Fuente 

5 « a T l d ) ' ~"~ Actividad: Peletería .—A. L. 
A • ~~ Imoorte: 4.618.831 pesetas. 
A. L. 5.645 81. — Imoorte: 3.018.369 

Poetas. 
Do lo r e s Valencia García. — Calle Fer-

~ ' n Caballero, 23. Madrid. — Actividad: 
ffor. Gina. — A. L. 5.651.81. — Impoi-
l e ' 50.923 pesetas. 
P o l í « - a n d e r í a Industrial Guadiana, S. A. 
tro' t r o ' s ° n o Industrial Matagallegos, ki lóme-
do r de la carretera Madrid-Tole-
, • Fuenlabrada (Madrid). — Actividad: 

^andería. — A. L. 5.655 81. 
D a - 1 - 2 0 2 Pesetas 

Impor-

Calle Tirso , - m » á n J. Mora Pérez. 
d *. Molina, 6, cuarto B. Leganés (Ma-

id). Actividad: Yeso y escayola. — 
B." L " 5.657/81. — Importe: 1.230.918 
Pesetas. 

I a

C r r i S t i a n Covacevich Ruiz.—Paseo de 
P Castellana, 4 Madrid. — Actividad: 
i " 1 " 5 0 8 taquigrafía. — A . L. 5.670/81.— 

"Porte: 305.333 pesetas, 
«afael González González. — Carrete-

^.^uenlabrada a Griñón, Km. 6,500. Ma­
l e s " ~ Actividad: Manufacturación pie-
tat"~7A- L - 5.684 81. — Importe: Pese-
t a s 473.182. 
c Antonio Sánchez Calcedo. — Calle 

r

u

u z del Sur. s n. Madrid. — Actividad: 

E 
(y 
U< 
)5 

A- L 

5.686 81. — Importe: 

eña y Alcubilla, S. A.—Calle Her-
I. — Acti 

5.696/81. — Importe: 

Importe: 188.075 

.391 
Beleñ 

J] 0 silla. 46. Madrid. — Actividad: Cons-

5.697 81. 

pesetas. 

pesetas. 

as. Peset 

Montcler. S. A.—Paseo de la Esperan-
a ' Madrid. — Actividad: Instalacio-
' e s eléctricas. — A . L. 5.703 81.—Im­

porte: 342.136 pesetas. 
d Construcciones Muñoz de Luna, Socie-

d d Anónima. — Calle de Hermosilki, 20, 
¡! U |nto B. Madrid. — Actividad: Cons-

r u c c i ó n . — A. L. 5.707 81. — Importe: 
l 0 f . ° 4 4 pesetas. 

ibérica de Acondicionamiento, S. A . — 
r " ' e Miguel Yuste, 16. Madrid.—Activi-
I a t l : Fontanería. — A. L. 5.709 81. — 
mporte: 122.910 pesetas. 

v'cente Salgado Granado. — Calle In­
geniero Conde Torroja, 25. Madrid. — 
P c t 'vidad: Sidero. — A . L. 5.711/81. — 
mporte: 30.780 pesetas. 

* l co, S. A.—Calle Santísima Trinidad. Ot 

l i m e r o 32. Madrid".'— Á . L . 5.713/81.— 
mporte: 204.635 pesetas. 

f Panificadora Victoria, S. L.—Calle A l -
, l a - 14. Madrid. — Actividad: Fábrica 
l e Pan. — A . L. 5.719*81. — Importe: 

Se 

•°85.888 
^Uque y Bas. S. L 

pesetas. 

r n a , 15'. Madrid. 
Calle Víctor de la 

— Actividad: Cons­

trucc ión.—A. L. 5.726/81. — Importe: 
58.873 pesetas. 

Indeca Construcciones. — Calle Pedro 
Muguruza, 1. Madrid.—Actividad: Cons­
trucción. — A . L. 5.727/81. — Importe: 
58.465 pesetas. 

Financiera Dos, S. A . — Calle Veláz­
quez, 92, tercero derecha. Madrid. — 
Actividad: Finanicación. — A. L. 5.732/ 
1981.—Importe: 123.204 pesetas. 

Inmobiliaria Confital, S. A.—Calle Go­
ya, 14, tercero. Madrid. — Actividad: 
Construcción, -y- A . L. 5.736/81. — Im­
porte: 706.992 pesetas. 

A . L. 5.737 81.' — Importe: 392.439 
pesetas. 

A . L. 5.738/81. — Importe: 229.738 
pesetas. 

Manuel Gómez Rayón. — Calle Anto­
nio Salvador, 48. Madrid. — Actividad: 
Confección. — A. L. 5.748.81. — Impor­
te: 52.162 pesetas. 

Crealsa. — Calle Pico Almenara, 11. 
Humanes (Madrid). — Actividad. — Me­
tal.—A. L. 5.750 81. — Importe: Pese­
tas 153.620. 

Dimark. S. A . — Avenida Generalísi­
mo, 246. Torrejón de Ardoz (Madrid).— 
Actividad: Venta de productos plásticos. 
A . L. 5.788/81. — Importe: 421.830 pe­
setas. 

Plasymo.—Calle Hierro, 40, 41 y 42. 
Torrejón de Ardoz (Madrid). — Activi­
dad: Químicas. — A . L.5.780 81. — Im­
porte: 105.552 pesetas. 

Creaciones Vega, S. A .—Pol ígono In­
dustrial Campohermoso, 9. Fuenlabrada 
(Madrid). — Actividad: Peletería .—A. L. 
5.785/81. — Importe: 4.586.390 pe­
setas. 

Juan José Bueno Bermejo.—Calle Tra-
falgar, 12. Madrid. — Actividad: Hoste­
lería. — A. L. 5.788 81. — Importe: 
433.069 pesetas. 

Flamboyán. S. L.—Calle Antonio Mo­
rales, 3. Madrid. — Actividad: Jardine­
ría. — A . L. 5.792 81. — Importe: Pe­
setas 319.805. 

Francisco Jiménez González. — Calle 
Agustín de Betancourt, 25, quinto. Ma­
drid. — Actividad: Cosméticos . — A . L. 
5.826 81. Importe: 217.431 pesetas. 

Ljubljanska Banka.—Calle Hermosilla, 
número 13, tercero derecha. Madrid. — 
Actividad: Banca privada.—-A. L. 5.842 
198J.—Importe: 44.045 pesetas. 

Garopi, S. A.—Calle Rosario Pino, 12. 
Madrid. — Actividad: Garaje. — A . L. 
5.844 81. — Importe: 510.989 pesetas. 

Elva, S. A.—Calle Rafael Calvo, 42. 
Madrid. — Actividad: Comercio.—A. L. 
5.850/81. — Importe: 158.515 pesetas. 

Isidro Duran Felpeto.—Calle José A n ­
tonio. 53. Parla {Madrid). — Actividad: 
Taller chapa. — A . L. 5.861/81. — Im­
porte: 270.461 pesetas. 

A . L. .5.862 81. — Importe: 77.817 
pesetas. 

Lupela.—Calle Toledo, 10. Torrejón de 
Ardoz (Madrid). — Actividad: Construc­
c ión .—A. L. 5.863 81. — Importe: Pe­
setas 63.629. 

Dispositivos de Seguridad, S. A . - Calle 
Játiva, 9. Madrid. — ActividadN Sidero. 
A . L. 5.872/81. r - Importe: 649.167 pe­
setas. 

Constantino Rodríguez ' González. — 
Calle Fernando Giráldez, 8. Madrid. — 
Actividad: Reparación frío Industrial.— 
A. L. 5.876 81. — Importe: 278.343 pe­
setas. 

Crealsa. - Pol ígono Industrial Las L i ­
nares, Pico de la Almenara, nave 11. Hu­
manes (Madrid). — Actividad: Metal.— 
A . L. 5.880/81. — Importe: 861.063 pe­
setas. 

Lavandería Industrial Guadiana, So­
ciedad Anónima, Km. 19,500, carretera 
Madrid-Toledo. Pol ígono Industrial Mata-
gallegos. Fuenlabrada (Madrid).—Activi­
dad: Lavander ía—A. L. 5.887 81 —Im­
porte: 510.211 pesetas. 

Egar Artesanía, ,S. A . -Calle- Pedro 
Heredia, 8. bajo. Madrid. — Actividad: 
Ebanistería. — A . L. 5.888/81. — Im­
porte: 467.960 pesetas. 

Cía. Bellas Artes. Velázquez, S. A . — 
Calle» Belmonte de Tajo, 6. Madrid. — 
Actividad: Fábrica de artículos cerámi­
c a — A . L. 5.892,81.—Importe: 1.079.776 
pesetas. 

A. L. 5.893 81. — Importe: 1.464.882 
pesetas. 

Iberoamericana de Montajes. S. A . — 
Calle Canillas, 43. Madrid. — Actividad: 
Montajes equipos de riego.- A . L. 5.901 
1981.—Importe: 5.400.935 pesetas. 

Joaquín Moreno Pérez. — Calle Pinos 
Alta, 123. Madrid. — Actividad: Side­
ro .—A. L. 5.903,81 —Importe: 377.535 
pesetas. ' • 

Album-Dis, S. L. — Calle Virgen de 
Belén, 13. MadridV— Actividad: Plásti­
cos.—A. L. 5.909,81. — Importe: Pe­
setas 2.379.265. 

Concepción Cruz de Andrés. — Calle 
Bardenas, 10. Zarzaquemada. Leganés 
(Madrid). — Actividad: Comercio. — 
A . L. 5.910/81. — Importe: 124.144 pe­
setas. } 

Conextur, S. A . — Calle Zubero, 68. 
Madrid. — Actividad: Oficinas y despa­
chos—A. L. 5.927/81. — Importe: Pe­
setas 326.573. 

Antiguo Bar Centro, Casa Tinos.—Pla­
za Generalísimo, 31. Moralzarzal (Ma­
drid). — A c t i v i d a d : Hostelería, i— A . L. 
5.931 81. — Importe: 214.992 pesetas. 

Madrid, 12 d é enero de 1982. — El 
Jefe de la Inspección (Firmado). 

(G. C—384) 

Delegación de Hacienda 
de la provincia de Madrid 

(Continuación) 

N O M B R E O R A Z O N S O C I A L . — D O M I C I L I O . — 
E J E R C I C I O 1980. — V A L O R C A T A S T R A L . — 
R E N T A C A T A S T R A L . A I N G R E S A R . — A Ñ O 
C O N T R A I D O 1980. — N U M E R O D E R E F E ­

R E N C I A 

Relación número 2.090 bis de contribu­
yentes por el concepto de U R B A N A -
REGIMEN C A T A S T R A L . 

Velasco Cabezas, Luisa.—Almansa, 76. 
394.148 pesetas. — 28.800 pesetas. — 
2.049 pesetas. — E3032. 

Velasco Cabezas, Luisa.—Almansa, 76. 
394.148 pesetas. - - 28.800 pesetas. — 
1.664 pesetas. — E3033. 

Albi Agero, Rosa. — Almansa, 76. — 
340.553 pesetas. — 28.800 pesetas. — 
2.049 pesetas. — E3052. 

Albi Agero, Rosa. — Almansa, 76. — 
340.553 pesetas. — 28.800 pesetas. — 
1.664 pesetas. — £ 3 0 5 3 . 

García Aranda, Javier.. — Virgen del 
Romero, número 8. — 602.834 pesetas.— 
24.113 pesetas. — 2.532 pesetas. — 
E3086. 

Gutiérrez Martín, Jesús. — Virgen del 
Romero, número 8. — 1.046.311 pese­
tas. — 41.852 pesetas. — 4.394 nesetas. 
E3087. 

Zapatero Barbachano, M . — Virgen 
del Romero, número 8. •— 537.833 pese­
tas. — 21.513 nesetas. — 2.260 pesetas. 
E3088. 

García Aranda, Javier. — Virgen del 
Romero, número 8. — 602.834 pesetas. 
24.113 pesetas. — 644 oesetas. — 
E3089. 

García Aranda. Javier. — Virgen del 
Romero, número 8. — 602.834 pesetas. 
24.113 pesetas. —r 1.394 osetas. — 
E3090. 

Zapatero Barbachano, M . — Virgen 
del Romero, número 8. — 537.833 pese­
tas. ^ - 21.513 oesetas. — 574 nesetas. — 
E3091. 

Zapatero Barbachano, M . — Virgen 
del Romero, número 8. — 537.833 pese­
tas. — 21.513 nesetas. — 1.241 nesetas. 
E3092. 

Gutiérrez Martín. Jesús. — Virgen del 
Romero, número 8. — 1.046.311 pese­
tas..— 41.852 pesetas. — 1.116 oesetas. 
E3093. 

Gutiérrez Martín. Jesús. — Virgen del 
Romero, número 8. — 1.046.311 pese­
tas. — 41.852 nesetas. — 2.418 pesetas. 
E3094. 

García Moneada, Bonifacio. — Anco­
ra, número 6. — 605.050 pesetas. — 
7.102 pesetas. — 182 pesetas. — 
E3514. 

García Moneada, Bonifacio. — Anco­
ra, número 6. — 605.050 pesetas. — 
7.102 pesetas. — 60 oesetas. — 
E3515. 

García Moneada. Bonifacio. — Anco­
ra, número 6. — 605.050 pesetas. — 
24.202 pesetas. —- 7.624 nesetas. — 
E3516. 

Valenzuela González. Rosa de. — Re­
coletos, número 18. — 608.318 pesetas. 
24.332 pesetas. — 5.258 oesetas. — 

E3520. 

Valenzuela González, Rosa de. — Re­
coletos, número 18. — 608.318 pesetas. 
'24.332 pesetas. — 1.753 pesetas. — 
E3521. 

Mero Benítez, Ambrosio. — Carolina 
Coronado, número 2. — 301.340 pese­
tas. — 12.054 oesetas. — 3.214 pesetas. 
E3530. 

Mero Benítez, Ambrosio. — Carolina 
Coronado, número 2. — 301.340 pese­
tas. — 12.054 oesetas. — 6.959 pesetas 
E3531. 

Calvo Losada, Luciano. — Condesa de 
Venadito. número 67. — 534.897 pese­
tas. — 21.396 pesetas. — 5.706 pesetas. 
E3534. 

Calvo Losada, Luciano. — Condesa de 
Venadito. número 67. — 534.897 pese­
tas. — 21.396 oesetas. — 12.355 pesetas. 
E3535. 

Relación número 2.091 bis de contribu­
yentes ñor el concepto de U R B A N A -
R E G I M E N C A T A S T R A L . 1 

Canut Costa, Aurelia. — Dolores Ro­
mero, número 37. — 817.t>50 pesetas.— 
32.706 pesetas. — 8.722 oesetas. — 
E3588. 

Canut Costa, Aurelia. — Dolores Ro­
mero, número 37. — 817.650 pesetas.— 
32.706 pesetas. — 18.889 pesetas. — 
E3589. 

Inmobiliaria Pozas, 
Platón, número 10. • 
'28.800 - nesetas. — 
E3692. 

Inmobiliaria Pozas. J 
Platón, número 10. — 
28.800 pesetas. — .1 
E3693. 

Inmobiliaria Pozas, ! 

S. A. — Plaza de 
-,243.308 pesetas. 
769 pesetas. — 

S. A. — Plaza de 
- 243.308 pesetas. 
.664 oesetas. — 

10. 
A. — Plaza de 

243.308 pesetas. 
69 nesetas. — 

S. A. — Plaza de 
— 243.308, pesetas. 
1.664 nesetas. — 

S. A. — Plaza de 
10. — 243.308 pesetas. 
. — 769 nesetas. — 

núm. 24.— 
Desetas. — 

— Siete 
pesetas, 

nesetas. 

de 

Platón, número 
28.800 nesetas. — 
E3696. 

Inmobiliaria Pozas. 
Platón, número 10. -
28.800 pesetas. — 
E3697. 

Inmobiliaria Pozas. 
Pintón, número 
28.800 nesetas 
E3698. 

Inmobilinria Pozas. S. A. —- Plaza de 
Platón, número 10. — 243.308 pesetas. 
28.800 pesetas,h.— 1.664 nesetas. — 
E3699. 

Sánchez Martínez. M . — Plaza de 
Platón, número 10. — 243.308 pseetas. 
28.800 pesetas. — 769 pesetas. — 
E3712. 

Sánchez Martínez. M . — Plaza de 
Platón, número 10. — 243.308 pseetas. 
28.800 nesetas. — 1.664 nesetas. — 
E3713. 

Viogar, S. L. — Mercurio, núm. 24.— 
613.414 pesetas. — 24.536 nesetas. — 
13.088 pesetas. — E3764. 

Viogar, S. L . — Mercurio, 
613.414 pesetas. — 24.536 
14.168 pesetsa.*— E3765. 

Cuesta Arquillo, Antonio. 
Julio, número 2. — 169.347 
9.774 pesetas. . — 3.913 
E3848. 

Fibrotubo Fibrolit, S 
la Independencia, 5. •— 
tas. — 932.831 nesetas. 
tas. — E3867. 

Fibrotubo Fibrolit. S 
la Independencia, 5. — 
tas. — 932.831 pesetas, 
tas. — E3868. 

Arke, S. A. — Teniente Compairct. 5. 
351.489 pesetsa. - 14.060 pesetas. — 
999 nesetas. — E3893. 

Arke. S. A. — Teniente Compairet, 5. 
351.489 pesetsa. — 14.060 pesetas. — 
«11 nesetas. — E3894. 

Arke. S. A. — Teniente Comnairet, 5. 
660.118 pesetas. — 26.404 nesetas. — 
1.877 pesetas. — E3901. 

Arke. S. A. — Teniente Compairet. 5 
660.118 pesetas. — 26.404 pesetas. — 
1.523 pesetas. — E3902. 

Arke. S. A. — Teniente Comnairet. 5. 
C90.675 nesetas.- — 55.626 nesetas. — 
3.956 pesetas. — E3903. 

Arke, S. A. — Teniente Comnairet, 5. 
1.390.675 pesetas. — 55.626 pesetas.,— 
3.214 pesetas. — E3904. 

Arke. S. A. — Teniente Comnairet, 5. 
259.342 pesetas. — 10.373 nesetas. — 
738 nesetas. — E3905. 

Arke. S. A. — Teniente Comnairet. 5. 
259.342 pesetas. — 10.373 nesetas. — 
599 pesetas. — E3906. 

A. — Plaza de 
23.320.790 nese-
— 248.786 pese-

, A . — Plaza de 
23.320.790 nese-
— 538.709 pese-
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P é r e z A r a g ó n , Emi l ia .—Teniente C o m ­
pái re t , n ú m e r o 5. — 393.955 pesetas. — 
2 8 . 8 0 0 pesetas. — 2.049 pesetas. — 
E 3912. 

P é r e z A r a g ó n , Emi l i a .—Tenien te C o m -
pairct, n ú m e r o 5. — 393.955 pesetas. — 
2 8 . 8 0 0 pesetas. — 1.664 pesetas. — 
E3913. 

Grandes C a m e r á n , T o m á s . — Teniente 
C o m p á i r e t , n ú m e r o 5. — 130.851 pese­
tas. — 5.234 pesetas. — 372 pesetas. — 
E3923. 

Grandes C a m e r á n , T o m á s . — Teniente 
C o m p á i r e t , n ú m e r o 5. — 130.851 pese­
tas. — 5.234 pesetas. — 305 pesetas. — 
E3924. 

N a v a r r o Vll la lón, E n c a r n a c i ó n . — 
M q . Cabr izano, n ú m e r o 15. — 1.026.996 
pesetas. — 41.079 pesetas. — 15.651 pe­
setas. — £ 3 9 8 2 . 

N a v a r r o VMlalón. E n c a r n a c i ó n . — 
M q . Cabr izano , n ú m e r o 15. — 1.026.996 
pesetas. — 41.079 pesetas. — 33.892 pe­
setas. — E3983. 

¡ a b o n e s Camp. — Río N i l l a , n ú m . 24. 
141.758 pesetas. — 5.670 pesetas. — 3.277 
pesetas. — £ 4 0 0 0 . 

Jabones Camp. — Río N i l l a , n ú m . 24. 
981.133 pesetas. — 39.245 pesetas. — 

E4001. 
Río N i l l a , n ú m . 24. 
39.245 Desetas. — 

- E4002. 

6.978 pesetas. — 
(abones Camp. 

961.133 pesetas. 
22.665 pesetas. 

Polvor inos J iménez , Manuel . — Jul ián 
H e r n á n d e z , n ú m . 3. — 2.279.000 pese­
tas. —- 114.063 oesetas. — 3.060 pesetas. 
E4043. 

Polvorinos J iménez . Manue l . — Jul ián 
H e r n á n d e z , n ú m . 3. .— 2.279.000 pese­
tas. — 114.063 pesetas. — 6.629 peseta^. 
E4044. 

Zur i ta Rosa, Fernando. — Jorge Juan, 
n ú m e r o 141. — 789.900 pesetas. — 28.800 
pesetas. - - 1.664 pesetas. — £ 4 0 6 7 . 

M é n d e z R u i z , Rosa l í a . - Paseo Doc­
tor Esquerdo, n ú m . 41. — 436.456 pese­
tas. — 17.458 oesetas. — 10.083 pesetas. 
E4072. 

G ó m e z Peña , M . C o n c e p c i ó n . . — G u ­
t i é r rez Cor , n ú m . 45. 268.036 pese­
tas. — 10.721 pesetas. — 6.189 nesetas. 
E4077. 

Carbaco Ar ro jo , Francisco. — A m o s 
de Escalante, n ú m e r o 4. — 53.680 pese­
tas. — 2.147 pesetas. — 572 Desetas. — 
E4081. / p 

Carbaco A r r o j o , Francisco. — A m o s 
de Escalante, n ú m e r o 4. — 53.670 pese-
t.is. 2.147 Desetas. — 1.239 Desetas. 
E4082. 

P é r e z Alameda , An ton io , -r Garc í a 
Ouinta . n ú m e r o 26. — 341.460 pesetas. 
1 3 . 6 5 8 pesetas. — 7.889 oesetas. — 
E4083. 

Santos Mar t í n , Bonifacio. — Garc í a 
Ouinta , n ú m e r o 26. — 341.460 pesetas. 
3 0 . 0 4 8 oesetas. — 17.350 oesetas. — 
E4088. 

Ponce Cerpe, J e sús . — Garc ía Qu in ­
ta, n ú m e r o 26. — 493.219 pesetas. — 
1 9 . 7 2 8 pesetas. — 1 1.395 pesetas. — 
£4091, 

Relación n ú m e r o 2.092 bis DOT el con­
cepto U R B A N A - R E G I M E N C A T A S ­
T R A L . 

Cisneros Moreno . C i r i l o . — General 
Aí.ensio Cabanillas. n ú m e r o 7. — 98.280 

tas. - - 3.931 oesetas. - - 2.995 pe­
setas. E004434. 

Cisneros Moreno , C i r i l o . — General 
Asensio Cabanil las. n ú m e r o 7. — 98.280 
oesetas. - 3.931 oesetas. — 3.243 pese­
tas. — £ 0 0 4 4 3 5 . 

F e r n á n d e z Mar t í n , Elias. — Bravo M u ­
r i l lo . n ú m e r o 164. - - 1.155.472 pese­
tas. — 28.800 oesetas. — 769 pesetas. 
E004667. 

Rodenas Rodenas, Juan. - Barr io C i u ­
dad de los Angeles, n ú m . 252. — 331.849 
pesetas. — 28.800 oesetas. — 1.536 pe­
setas. - E004759 . ' 

Rúdctiii.s Rodenas. Juan. — Barrio C i u ­
dad de los Angeles, n ú m . 252. - 331,849 
pesetas. — 28.800 oesetas. 1.664 pe­
setas. E004760. 

Marqueta M u r i l l o , Samuel. — Barr io 
Ciudad de los Angeles, n ú m e r o 252. — 
331.849 pesetas. — 28.800 Desetas. — 
276 pesetas. — E004781. 

Marqueta M u r i l l o , Samuel. - Barr io 
C iudad dc los Angeles, n ú m e r o 252. — 
331.849 pesetas. — 28.800 oesetas. — 
I.S36 pesetas. — E004782. 

Marqueta M u r i l l o , Samuel. — Barr io 
Ciudad de los Angeles, n ú m e r o 252. — 

Topete, 
pesetas. — 
pesetas. — 

— Topete, 
pesetas. — 
oesetas. -— 

331.849 pesetas. — 28.800 pesetas. — 
1.664 pesetas. — E004783. 

Chamor ro Senadilla, Juan. — Barr io 
C iudad de los Angeles, n ú m e r o 252. — 
331.849 pesetas. — 28-800 pesetas. — 
2.049 pesetas. — E004798. 

Chamor ro Senadilla, Juan. — Barr io 
C iudad de los Angeles, n ú m e r o 252. — 
331.849 pesetas. — 28.800 pesetas. — 
1.664 pesetas. — £ 0 0 4 7 9 9 . 

Casado Gonzá l ez , Wenceslao. — Barr io 
C iudad de los Angeles, n ú m e r o 252. — 
331.849 pesetas. 28.800 pesetas. — 
276 pesetas. — E004800. 

Casado G o n z á l e z , Wenceslao. — Barr io 
C iudad de los Angeles, n ú m e r o 252. — 
331.849 pesetas. — 28.800 pesetas. — 
1 536 pesetas. — E004801. 

Casado G o n z á l e z . Wenceslao. — Barr io 
C iudad de los Angeles, n ú m e r o 252. — 
331.849 pesetas. — 28.800 pesetas. -
1.664 pesetas. — E004802. 

Relac ión n ú m e r o 2.093 bis de contr ibu-
ventes por eJ concepto de U R B A N A . 
R E G I M E N C A T A S T R A L . 
Escario Ubanri , Buenaventura. — Oren­

se, n ú m e r o 83. — 1.136.515 pesetas. — 
45.461 pesetas. — 18.299 pesetas. — 
E005136. 

P é r e z Lcque, A n a . — General Pintos, 
n ú m e r o 45. — 90.223 oesetas. — 3.609 
pesetas. — 96 pesetas. —- E005259. 

P é r e z Lcque, A n a . — General Pintos, 
n ú m e r o 45. — 90.223 Desetas. — 3.609 
208 pesetas. — E00526Ó. 

Enrique Ferrer (Hros . de), 
n ú m e r o 21. — 1.460.550 
58.422 pesetas. — 10.387 
E005263. 

Enrique Ferrer (Hros . de), 
n ú m e r o 21. — 1.460.550 
58.422 pesetas. — 33.741 
EO05264. 

Jerez, Pedro (Hr . ) . — Bravo M u r i l l o . 
n ú m e r o 3. 164.870 pesetas. - - 6.594 
pesetas. — 1.758 pesetas. — E005265. 

lerez, Pedro (Hr . ) . — Bravo M u r i l l o . 
n ú m e r o 3. — 164.870 Desetas. — 6.594 
oesetas. — 3.809 peseats. — E005266. 

J iménez Delgado. R o m u a l (Hr.).—-Lope 
de Rueda, n ú m e r o 28. — 278.260 pese­
tas. — 9.787 pesetas. — 2.610 pesetas. 
E005267. 

J iménez Delgado, R o m u a l (Hr.) . —Lope 
de Rueda, n ú m e r o 28. — 278.260 pese­
tas. — 9.787 pesetas. — 5.651 pesetas. 
E005268. 

C r u z Gallego. Paul ino (Hr . ) . - - Islas 
Bcrmudas. n ú m e r o 31. — 126.000 pese­
tas. — 5.040 Desetas. — 1.920 pesetas. 
EO05269. 

C r u z Gallego, Paul ino (Hr . ) . — Islas 
Bcrmudas. n ú m e r o 31. — 126.000 pese­
tas. — 5.040 Desetas. — 4.156 pesetas. 
EO0527O. 

S á n c h e z Casaña . Norber to . — Justo 
Cast i l lo , n ú m e r o 6. — 3.310.050 pese­
tas. — 124.023 oesetas. — 3.307 oesetas. 
E005271. 

S á n c h e z Casaña . Norber to . — Justo 
Cast i l lo , n ú m e r o 6. — 310.050 pese­
tas. — 12.402 oesetas. — 7.163 pesetas. 
E005272. 

Pé rez E lv i r a , Josefa. — M o n t o y a . nú­
mero 61. 430. 248 oesetas. — 17.209 
pesetas. — 6.557 pesetas. — E005275. 

Pé rez E lv i r a . Josefa. — i M o n t o y a . nú­
mero 61. — 430. 248 pesetas. — 17.209 
pesetas. 14.198 pesetas. — E005276. 

\ q u i Gallego. Juan. — C a ñ o G o r d o , 
n ú m e r o 10. — 6.033.820 pesetas. — 
241.353 pesetas. — 91.956 pesetas. — 
E005277. 

A q u i Gallego. Juan. — C a ñ o Gordo , 
n ú m e r o 10. — 6.033.820 oeseta^. — 
241.353 pesetas. — 199.118 oesetas. -
E005278. 

Benavente López . M a u r i c i o . — P o l i 
cono, n ú m e r o 88. — 2.036.832 pesetas. 
81.473 pesetas. — 43.457 pesetas. — 
E00 r>300. 

Benavente López , M a u r i c i o . — Pol í ­
gono, n ú m e r o 13. — 2.036.832 pesetas. 
81.473 nesetas. — 47.053 pesetas. — 
E005301. 

S á n c h e z . Hnos . de L ica r io . — Angela 
Gonzá l ez , n ú m e r o 9. — 335.291 pese­
tas. — 13.411 pesetas. — 7.153 pesetas. 
E005302. 

S á n c h e z . Hnos . de L ica r io . — Angela 
G o n z á l e z , n ú m e r o 9. — 335.291 pese­
tas. — 13.411 oesetas. — 7.743 pesetas. 
E0O5303. 

Heras M a r t í n e z . M a r t í n . . - Eugenia 
de Mont i jo . n ú m e r o 14. — 932.400 pe­

setas. — 37.296 pesetas. — 13.804 pese­
tas. — E005688. 

G o n z á l e z Pé rez , José Luis . — Plaza 
Cieza , n ú m e r o 2. — 460.246 pesetas. — 
35.153 pesetas. — 313 p e s e t a s . — 
E005695. 

Manglano Alonso , Santiago. — Santa 
Brígida, n ú m e r o 1. — 1.153.716 pese­
tas. — 46.149 pesetas. — 28.719 pesetas. 
E005702. 

Manglano Alonso . Santiago. — Santa 
Brígida, n ú m e r o 1. — 1.153.716 pese­
tas. — 46.149 pesetas. — 2.211 pesetas. 
E005703. 

Manglano Alonso , Santiago. — Santa 
Brígida, n ú m e r o 1. — 1.153.716 pese­
tas. — 46.149 pesetas. — 8.205 pesetas. 
7005704. 

Garc ía J iménez . Pedro. — V i l d a , 
285.330 pesetas. — 11.412 pesetas 
1.015 pesetas. — E005705. 

Garc ía J iménez . Pedro. — V i l d a . 10. 
285.330 pesetas. — 11.412 pesetas. — 
2.995 pesetas. — E005706. 

Peña G o n z á l e z . M á x i m o . — Concep­
c ión de la O l i v a . 13. — 186.388 pese­
tas. — 7.455 pesetas. — 372 pesetas. — 
E005713. 

10. 

Alcázar A l d a m a , Joaqu ín . — Avenida 
' iudad de Barcelona, 91. — 330.712 pe­
erás. — 28.542 pesetas. — 254 pesetas. 

C i 
setas. 
EO05734. 

Alcáza r A l d a m a . Joaqu ín . — Avenida 
C i u d a d de Barcelona, 91. — 330.712 pe­
setas. — 28.542 pesetas. — 508 pesetas. 
E005735. 

M o r e n o Bueno. José . — A v e n i d a C i u ­
dad de Barcelona, 91. — 7.873.514 pese­
tas. — 679.532 pesetas. — 12.082 pesetas. 
E005736. 

M o r e n o Bueno, José . — Aven ida C i u ­
dad de Barcelona, 91. — 7.873.514 pese­
tas. — 679.532 pesetas. — 12.082 pesetas. 
E005737. 

Carbal lo Fag ín , Aure l i ano . — Plaza 
P . Salvaguardia, n ú m e r o 8. — 314.016 
pesetas. — 28.800 pesetas.. — 342 pese­
tas. — E005738. 

M a r t í n Solascasas. C e s á r e a . — Plaza 
P . Salvaguardia, n ú m e r o 8. — 260.184 
pesetas. — 28.800 nesetas. — 705 nese­
tas. - E005739. 

M a r t í n Solascasas. Cesá rea . — Plaza 
P. Salvaguardia, n ú m e r o 8. — 260.184 
pesetas. — 28.800 Desetas. — 347 pe­
setas. — E005740. 

Mar t í n Solascasas. Cesá rea . — Plaza 
P. Salvaguardia, n ú m e r o 8. — 260.184 
pesetas. — 28.800 oesetas. — 252 pese­
tas. — E0O5741. 

Garc ía Garc ía , Doroteo . — Plaza P . 
Salvaguardia, n ú m e r o 8. — 224.297 pe­
setas. — 28.800 oesetas. — 416 pese­
tas. — E005742. 

San Mar t í n H e r n á n d e z . M i g u e l . — M a r -
tel l . n ú m e r o 34. — 444.876 pesetas. — 
17.795 oesetas. '•— 3 . 1 1 5 pesetas. — 
E005749. 

San Mar t ín H e r n á n d e z . M i g u e l . — M a r -
tel l . n ú m e r o 34. — 444.876 pesetas. — 
17.795 oesetas. — 6 . 3 9 2 oesetas. — 
E005750. 

San Mar t ín O l m o . Diego. — Lago Le­
man, n ú m e r o 11. — 149.886 nesetas. — 
5.Q95 oesetas. — 533 oesetas. — E005764. 

San Mar t ín O l m o . Diego. — Lago Le­
man, n ú m e r o 11. — 149.886 nesetas. — 
5.995 nesetas. — 1.049 o e s e t a s . — 
E005765. 

G i l Lueneo. Francisco. — Hernan i . 50. 
451.912 oesetas. — 18.076 nesetas. — 
102 nesetas. — EO05771. 

Viedma Ochoa. Manue l . — Lumbreras, 
n ú m e r o 3. — 141.581 nesetas. — 5.663 
oesotas. — 299 nesetas. — E005812. 

Viedma Ochoa. Manuel . — Lumbreras, 
n ú m e r o 3 . . — 141.581 pesetas. — 5.663 
oesetas. — 274 oesetas. — E005813. 

P Ü á n c a t Garc ía . Al fonso . — Lumbre­
ras, n ú m e r o 3. — 141.581 oesetas. — 
5.663 oesetas. — 275 nesetas. — EOO"818. 

Palancar Garc ía . Alfonso . - Lumbre 
ras. n ú m e r o 3. — 141.581 oesetas. — 
5.663 oesetas. — 299 pesetas. — E005819. 

Re lac ión n ú m e r o 2.094 bis de eontribu-
ventes oor el concento dc U R B A N A . 
R E G I M E N C A T A S T R A L . 

G ó m e z Avi les , Esteban. -— Lumbre­
ras, n ú m e r o 3. — 112.329 pesetas. — 
4.493 oesetas. — 357 nesetas. — E5863. 

Santos R o d r í g u e z . Tose Luis . — B o l i -
via . n ú m e r o 16. — 386.429 pesetas. 
24.000 oesetas. — 210 pesetas. — E5872. 

Vava Sos. Carmen. Narc i so Serra. 

n ú m e r o 22. — 330.830 pesetas. — 3.720 
pesetas. — 99 pesetas. — E5873. 

Torra lba Romero . José Lu i s . — C i u ­
dad de los Angeles, n ú m . 99. — 487.904 
pesetas. — 28.800 pesetas. — 511 pese­
tas. — £ 5 8 8 2 . 

Torra lba Romero , José Lu i s . — Ciu ­
dad de los Angeles, n ú m . 99. — 487.904 
pesetas. — 28.800 pesetas. — 457 pese­
tas. — E5883. 

Torra lba Romero , José Luis . — Ciu ­
dad de los Angeles, n ú m . 99. — 487.904 
pesetas. — 28.800 oesetas. — 1.060 pe­
setas. — E5884. 

Juan. — Santa María 
— 263.314 pesetas. ~~ 
29 pesetas. — £ 5 8 9 0 . 

- Santa María Juan 

Cas t i l lo López . 
Reina, n ú m e r o 21. 
14.171 pesetas. — 

Cast i l lo López , 
Reina, n ú m e r o 21. 
14.171 pesetas. — UHSÍW , , 

Malalana Vie jo , Ju l ián . — José C a a ^ 
so, n ú m e r o 3. 352.877 P e s e t g g 9 5 . 

Cadal-

28 
263.314 pesetas. — 
oesetas. - £ 5 8 9 1 

14.115 pesetas. — 974 pesetas. 
Malalana Vie jo . Ju l ián . — J o s é 

José 

José 

José 
r pe 

974 pesetas-
José 

• pe-
etas-

José 

so. n ú m e T o 3. — 352.877 pesetas. 
14.115 pesetas. — 5 0 6 pesetas. — E 5 S . , 

Malalana Vie jo , Ju l ián . — J o s é Cadal­
so, n ú m e r o 3. — 352.877 pesetas. 
1 4 . 1 1 5 pesetas. — 2.964 pesetas. 
E5897. 

A lonso F e r n á n d e z , A n t o n i o , 
de Cadalso, n ú m e r o 56. — 310.715 pe­
setas. — 12. 429 oesetas. — 818 pesetas-
E5901. 

A lonso F e r n á n d e z , A n t o n i o , 
de Cadalso, n ú m e r o 56. — 310.715 Pe­
setas. — 12.429 pesetas. — 424 pesetas. 
E5902. é 

A l o n s o F e r n á n d e z , A n t o n i o . — J ° s 

de Cadalso, n ú m e r o 56. — 310.715 pe­
setas. — 12.429 oesetas. — 2.610 peseta*-
E5903. 

G o n z á l e z Sevil lano. Ricardos, 
de Cadalso, n ú m e r o 56. — 352.87-
setas. — 14.115 oesetas. 
E5904. 

G o n z á l e z Sevil lano. Ricardos, 
de Cadalso., n ú m e r o 56. — 352.877 P 
setas. — 14.115 oesetas. — 506 pese" • 
E5905. 

G o n z á l e z Sevil lano. Ricardos , 
dc Cadalso, n ú m e r o 56. — 352.877 P 
setas. — 14.115-pesetas. — 2.964 peseta -
E5906. C a _ 

Moreno Cano, Santos. — José de 
dalso, n ú m e r o 62. — 323.547 P e s e ^ g l 8 

12.942 pesetas. — 92 pesetas. — E ^ y , e | 
A l a m o Garc ía , A u r o r a . — Ciudad 

P ino . A O l . — 108.312 pesetas. — 4 

pesetas. — 147 pesetas. — E5956. j 
A l a m o Garc ía . "Aurora . — Ciudad 

Pino . A O l . — 108.312 pesetas. — _ 4 ' ? 
pesetas. — 317 pesetas" — E 5 9 5 , / ' J del 

Gismena Casas. Vicente . — Ciudad 
P ino . A O l . — 124.617 pesetas. - ~ 
pesetas. — 168 pesetas. — E595J8. ^ 

Gismena Casas, Vicente . — Ciudad 
P ino . A O l . — 124.617 pesetas, 
pesetas. — 363 pesetas" — E5959. 

Gismena Casas, Vicente . 
P ino . A O l . — 44.256 pesetas, 
pesetas. — 60 oesetas."— £ 5 9 6 0 . , 

Gismena Casas. Vicente . — Ciudad _ - A 

Pino. A O l . — 44.256 pesetas. — 1 

pesetas. — 132 pesetas. .— E5961 
Santos Barbudo, A n t o n i o , 

del P ino . A O l . — 255.058 P e s e t í £ ' g g 3 . 
10.173 pesetas. — 271 pesetas. — ¿ 3 ¿ 

Santos Barbudo, A n t o n i o . -
del P ino . A O l . 
10.173 pesetas. — 586 pesetas. 

Plaza P i co Saiv " 
255.058 p é s e n ­

l o . 173 p e s e t a s . — 271 p e s e t a s . — , a . 
Cudosmar. S. A . — Plaza P ico sai 

guardia, n ú m e r o 260. — 255.058 pe 
tas. — 10.173 pesetas. — 586 pesei 
E5970. 

Béjar Po lo . T o m á s . — C i u d a d 
A O l . — 255.058 oesetas. - 1 ° - 1 7 3 V 

setas. - 271 pesetas. — £ 5 9 7 1 . ^ 
Béjar Po lo , T o m á s . — C i u d a d del 1 ' 

A O l . - 255.058 oesetas. — 1 0 - 1 7 3 * 
setas. — 586 pesetas. — E5972. 

Requena Hida lgo . Manuel , 
del P ino . A O l . — 244.576 pesetas-
9 783 pesetas. — 261 pesetas. 

G u t i é r r e z A n t o l í n e z , Angela , 
tes. n ú m e r o 59. — 163.050 pesetas. 
4 . 6 9 5 pesetas. — 12.507 pesetas. 

M o s 

4.984 

- £ 5 9 5 9 . 

- a * * $ 

.770 
I 

Ciudad 

¡ ^ j L e E 5 9 6 4 -

Cudosmar, S. A . 
guardia, n ú m e r o 1. 

— C i udad 

E5975-

_ - M o s ° ' 

E6008. 
G u t i é r r e z A n t o l í n e z . Angela . , 

toses, n ú m e r o 59. — 163.050 p e ^ J f j ^ g . 
4.695 pesetas. — 2.713 pesetas. ^— , E6<* rf 

Cruz Lara . Car idad . — A n c o r a . 21-
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J29.160 pesetas. — 25.166 pesetas. - -
1 7 -615 pesetas. — E6012. 

Cruz Lara , Car idad . — A n c o r a , 21. — 
H 1.650 pesetas. — 4.466 pesetas. — 
J l 2 5 pesetas. — E6013 . 

Cruz Lara , Car idad . — A n c o r a , 21. — 
^5.100 pesetas. — 19.404 pesetas. — 
1 3-584 pesetas. — E6014. 

Cruz Lara, Car idad . — A n c o r a , 21. — 
i V 6 - 3 5 0 pesetas. — 7 . 8 5 4 pesetas. — 
M y 6 pesetas. — £ 6 0 1 5 . 
. L ó p e z G ó m e z , ¡Ricardo. — A n c o r a , 21. 
jT 2.000 pesetas. — 11.704 pesetas. — 
«193 pesetas. — £ 6 0 1 6 . 

Cruz Lara, Car idad . . .— A n c o r a , 21. 
^4 675 pesetas. — 26.187 oesetas. — . 

l «.330 pesetas. — £ 6 0 1 7 . 
López G ó m e z , R ica rdo . — A n c o r a , 21. 

« '•400 pesetas. — 27.496 pesetas. — 
v - 4 7 pesetas. — £ 6 0 1 8 . 

^ ° P e z G ó m e z . R ica rdo . — A n c o r a , 21. 
TRdn Poetas- ~ 11-200 oesetas. — 
'•840 pesetas. — £ 6 0 1 9 . 
3 2 l » P e Z G o m e z ' R icardo . — A n c o r a , 21. 
9 O i i ° p e s e t a s - — 12.874 pesetas. — 

"*»;* pesetas. — E6020. 
^ a v i / A M a r t í n e z , Pedro M a r í a . — F e r ­

nandez Ca 
tas. _ 
E6071. 

ro, n ú m . 46. 
21.701 pesetas. 

542.530 pese-
pesetas. 

. C a v i / A Mar t ínez , Pedro M a r í a . — F e r -
¡ ¡ ¡ * W Caro, n ú m 

E6072. 2 1 * 7 0 1 P £ S e t a S 

46. 542.530 pese-
193 pesetas. 

mot Pinot, M a u r i c i o . — F e r n á n d e z 
- a r ° . n ú m e r o 46. 
'9.268 

Pi 

481.708 pesetas. — 
Pesetas. — 78 oesetas. — E6079. 

r , n o t Pinot. Maur i c io . — F e r n á n d e z 
, d r ° . n ú m e r o 46. — 481.708 nesetas. -

v-268 oesetas. — 170 oesetas. — E6080. 
Minguez Otero. A n g e l . — F e r n á n d e z 

a r ° . n ú m e r o 46. — 474.410 pesetas. - -
X - 9 7 6 nesetas. — 76 pesetas. - E6081. 

Caro 1"" 1 1-!? ° t e r o , A n g e l . — F e r n á n d e z 

I 8 . 9 V 
numero 46. — 474.410 Desetas. 

Rodr 
pesetas. 167 oeestas. E6082. 

dez r " r ' s u e z Pérez . Francisco . — F e r n á n -
V * - * ? 1 " 0 , n ú m - 4 6 - ~ 515.768 pesetas. — 
~ R l D e s e t a s . — 84 oesetas. — E6105. 
d e / r S U e z P é r e z - Francisco. — F e r n á n -
20 6 v r o " n ú m - 46. — 515.768 pesetas. — 

p 1 ' Pesetas. — 183 oesetas. — E6106. 
Car U a I Cáta la . A n g e l . — F e r n á n d e z 
")0 , 0 ' n ú m e r o 46. — 503.604 oesetas. — 

.T» 4 nesetas. — 82 nesetas. — E6107. 
c ascual Cáta la . A n g e l . — F e r n á n d e z 
:>() , ° - . "ú rne ro 46. — 503.604 nesetas. ---
' ¿V nesetas. — 179 nesetas. — E6108. 
r a H 3 Z ^ ' e 7 - d e ! R e v . N ico lá s . — Carrete-
set̂ f V l C í í , v a r o . n ú m . 97. — 192.891 pe-
r ^ 1 6 1 7 1 2 9 n e s e t a s - — 9 8 9 2 Pesetas. 

Y ' ' 
unta Medrano. F lorenc ia . — Casala-

r r < ?mn 
M54 numero 39. 178.870 nesetas. 

Vu: 
Pesetas. — 3.815 nesetas. E6264. 

r r e i n

n t a Medrano. F lo renc ia . — Casala-
7|2?- n ú m e r o 39. — 178.870 Desetas. 

' ¡"£ mesetas. — 4.131 oesetas. — E6265. 
g a r l ó n Viñas . Eugenio. -del p " ' u " v ' n a s . t ugen io . — Aven ida 

365 h a r d e n a l Herrera O r i a , n ú m e r o 86. 
' Desetas. -39o""" D e s e t a s . — 14.621 

^ D e s e t a s _ p 6 2 7 8 

del ni , n V i ñ a s - Eugenio. Aven ida 
ta Cardenal Herrera O r i a , n ú m e r o 86. 
847 fi Pesetas. — 14.621 oesetas. — 

' nesetas. — £ 6 2 7 9 . 
^ r a n d a Méndez . Manue l . — Aven ida 
3io<jf0

n a' Herrera Or i a , n ú m e r o 86. — 
3?0 nesetas. — 13.123 oesetas. — 

J", Pesetas. — E6280. 
Ca " H

r a n d a Méndez . Manue l . — Aven ida 
3 " , 8 f f n a ' berrera O r i a , n ú m e r o 86. — 
7 ^«-080 pesetas. — 13.123 oesetas. — 

"Pese t a s . — E6281. 
^ e r e z Carmona. Lu i s . — Vi l la j imena, 

ni'ime r o 21. — 230.228 nesetas 
p e

é

t a s - T 3 - 2 ™ pesetas. — £ 6 2 8 6 
9.209 

núm 
r e z Carmona. Lu i s . 

ero 21. — 230.228 oesetas. 
Vi l la j imena . 

9.209 
£ t a s - — 5 3 1 7 Pesetas. — E6287. 
Morena Díaz. Migue l A . — Augusto 

^ " n z á l e z Besada, 16. — 302.012 oese-
S?98~ 2 8 8 0 0 P e s e t a s - — 1 6 6 4 pesetas. 

Alonso F e r n á n d e z . Manue l . — Augus-
C o n z á l e z Besada, 16. — 302.012 pe­

a l a s . — 
tas. 28.800 oesetas. 1.664 nese-

E6291. 
? . ¡ , Rucira Garc ía . L i n o . — A u g u s t o G o n -
2 8 ? B B ° S A D A - 1 6 , ~ 302.012 pesetas. — 
^6293 ° P e s e t a s . — 1.664 pesetas. — 

García Pérez . E m i l i o . — Augus to G o n -
2 g B e s a d a , 16. — 302.012 pesetas. -
^6 295 ° Pesetas. — 1.664 pesetas. -

Barroso M a r t í n , A n a . — Augus to G o n ­
zá lez Besada, 16. — 302.012 pesetas. — 
2 8 . 8 0.0 oesetas. — 1.664 pesetas. — 
E6297. 

Rebul l M a r t í n e z , E m i l i o . — Augus to 
G o n z á l e z Besada. 16. — 302.012 pese­
tas . — 28.800 Desetas. — 1.664 pesetas. 
E6299. 

F e r n á n d e z Rojo. Manue l . — Augus to 
G o n z á l e z Besada, 16. — 302.012 pese­
tas. — 28.800 nesetas. — 1.664 oesetas. 
E6301. 

Pé rez Garc ía . M . Carmen. — Augusto 
G o n z á l e z Besada, 16. — 302.012 pese­
tas. — 28.800 pesetas. — 1.664 oesetas. 
E6303. 

R o d r í g u e z G r i z . G l o r i a . — Augusto 
G o n z á l e z Besada. 16. — 302.012 pese­
tas . — 28.800 pesetas. — 1.664 pesetas. 
E6305. 

G o n z á l e z Poblete. Eduardo .—Augus to 
G o n z á l e z Besada, 16. — 302.012 pese­
tas. — 28.800 oesetas.. — 1.664 oesetas 
E6307. 

Benito Fontanet, Marcos . — Augus to 
G o n z á l e z Besada. 16. — 302.012 pese­
tas. — 28.800 oesetas.. — 1.664 oesetas. 
E6309. 

Lanot R o d r í g u e z . J o s é . — Augusto 
G o n z á l e z Besada. 16. — 302.012 pese­
tas. — 28.800 oesetas.. — 1.664 oesetas. 
E6311. 

Checa Manegro, Mar iana . — Augusto 
G o n z á l e z Besada. 16. — 302.012 pese­
t as . — 28.800 nesetas.. — 1.664 Dese tas . 
E6313. 

Triguero Ti rado . Urbano . — Augus to 
G o n z á l e z Besada. 16. — 302.012 pese­
t as . — 28.800 oesetas.. — 1.664 oesetas. 
E6315. 

Rubia Morales . A n t o n i o . — Augusto 
G o n z á l e z Besada. 16. — 302.012 pese­
tas. — 28.800 oesetas.. — 1.664 oesetas. 
E6317. 

Zaforas Andrada , Indalecio .—Augusto 
G o n z á l e z Besada, 16. — 302.012 pese­
tas. — 28.800 oesetas.. — 1.664 oesetas. 
E6319. 

Bueno G u t i é r r e z , Enr ique . — Augusto 
G o n z á l e z Besada, 16. — 302.012 pese­
tas. — 28.800 pesetas.. — 1.664 oes'etas. 
E6321. 

G o d o v Moraga , José A n t o n i o . . — A u ­
gusto G o n z á l e z Besada. 16. — 302.012 
oesetas. — 28.800 pesetas. — 1.664 pe­
setas. — E6323 . 

-Segovia Díaz P in to . T o m á s . — A u g u s t o 
G o n z á l e z Besada. 16. — 302.012 pes?-
tas. — 28.800 pesetas.. — 1.664 oesetas. 
E6325. 

Guerrero Segura. J o s é . — A u g u s t o G o n ­
zález Besada, 16. — 302.012 pesetas» — 
28.800 pesetas. — 1 . 6 6 4 pesetas. — 
E6327. 

Trashorras Vi l l amar . Lu i s . — Augus to 
G o n z á l e z Besada. 16. — 302.012 pese­
tas . — 28.800 nesetas. — 1.664 oesetas. 
£ 6 3 2 9 . 

Aseijas Carmona . A n t o n i o . — Augus to 
G o n z á l e z Besada. 16. — 298.973 pese­
tas.. — 28.800 oesetas. — 1.664 oesetas. 
E6331. 

M a r t í n Cr iado . Pablo. — Augusto G o n ­
zález Besada. 16. — 298.973 pesetas. — 
28.800 pesetas. — 1 . 6 6 4 oesetas. — 
E6333. 

I n m o b i l i a r i a - U r b i s . S. A . — Augusto 
G o n z á l e z Besada. 16. — 171.805 pese­
tas. — 6.872 oesetas. — 366 pesetas. — 
E6334. 

Inmobil iar ia Urb i s . S. A . — Augus to 
G o n z á l e z Besada. 16. — 171.805 pese­
tas. *-< 6.872 oesetas. — 398 oesetas. 
E6335. 

Inmobil iar ia Urb i s . S. 
G o n z á l e z Besada, 16. -
tas. — 4.452 oesetas. — 

,E6336. 
Inmobil iar ia Urb i s , S. 

G o n z á l e z Besada. 16. -
tas. — 4.452 oesetas. — 
E6337. 

Inmobi l iar ia Urb i s , 
G o n z á l e z Besada. 16 
tas. — 6.394 oesetas. 
E6338. 

Inmobil iaria Urb i s . S. A . — Augusto 
G o n z á l e z Besada. 16. — 159.839 pese­
tas. — 6.394 oesetas. — 368 pesetas. — 
E6339. 

A r r a n z M a r t í n e z . P i la r . — Augus to 
G o n z á l e z Besada. 16. — 302.012 pese­
tas. — 28.800 pesetas. — 1.664 pesetas. 
E6341. 

C a r r e ñ o Miguel . A n t o n i o . — Augusto 

A . — Augusto 
- 111.308 oese-
237 pesetas. — 

A . — Augusto 
- 111.308 pese-

256 Desetas. — 

S. A . — Augusto 
— 159.839 oese-

— 342 oesetas. — 

G o n z á l e z Besada, 16. — 302.012 pese­
tas. — 28.800 pesetas. — 1.664 pesetas. 
E6344. 

P é r e z Garc ía , Fausto. — Augusto 
G o n z á l e z Besada, 16. — 302.012 pese­
tas. — 28.800 pesetas. — 1.664 pesetas. 
E6347. 

Morelaja Pareja, A n t o n i o . — Augusto 
G o n z á l e z Besada, 16. — 302.012 p e s e ­
tas . — 28.800 pesetas. — 1.664 pesetas. 
E6350. 
/ . A l a r c ó n Esteso, A n t o n i o . — Augus to 
G o n z á l e z Besada, 16. — 302.012 p e s e ­
tas . — 28.800 pesetas. — 1.664 pesetas. 
E6353. 

Ibarra Ur ia r te . P e d r o . — Augusto 
G o n z á l e z Besada, 16. — 302.012 pese­
tas. — 28.800 pesetas. — 1.664 pesetas. 
E6356. 

M a r t í n e z Canales. Al f redo . — Augus to 
G o n z á l e z Besada. 16. — • 302.012 pese­
tas. — 28.800 pesetas. — 1.664 pesetas. 
E6359. 

Requeda Mediav i l l a , José . — Mar iano 
Benl l iure . n ú m e r o 23. — 565.569 oese­
tas. — 22.623 Desetas. — 1.207 oesetas. 
E6360. 

Requeda Mediav i l l a . José . — Mar iano 
Benl l iure . n ú m e r o 23. — 565.569 pese­
tas. — 22.62 3oesetas. — 1.306 oesetas. 
E6361. 

Rebol lo Casi l las . A n t o n i o . — Sierra 
Contraviesa, n ú m e r o 13. — 824.132 pe­
setas. — 7.318 nesetas. — 3.903 pesetas. 
E6389. 

Rebol lo Casillas. A n t o n i o . —• Sierra 
Contraviesa, n ú m . 13. — 824.132 pese­
tas. — 7.318 pesetas. — 4.225 pesetas. 
E6390. 

M a t í a s D o m í n g u e z . Basi l io . — Villaü 
mena. 35. — 229.869 pesetas. — 9.194 
pesetas. — 4.903 pesetas. — E6431. 

Ma t í a s D o m í n g u e z . Basi l io . — V i l l a j i ­
mena. 35. — 229;869 pesetas. — . 9 . 1 9 4 
pesetas. — 5.307 pesetas. — E6432. 

C o r t é s Mil lán . Juan. — Diego M a n ­
chado, n ú m e r o 72. — 330.374 pesetas. 
13.214 pesetas. — 7 . 0 4 8 pesetas.. — 
E6433. 

C o r t é s Mil lán, Juan. — Diego M a n 
chado. n ú m e r o 72. — 330.374 pesetas. 
13.214 pesetas. — 7 . 6 2 9 oesetas. — 
E6434. 

A l v a r e z F e r n á n d e z Tur ienzo . A b r a h á n . 
Doctor Fleming, n ú m . 24. — 462.605 pe­
setas. — 18.504 Desetas. — 14.100 pese­
tas. — E6435. 

Alvarez F e r n á n d e z Tur ienzo, A b r a h á n . 
Doctor Fleming, n ú m . 24. — 462.605 pe­
setas. — 18.504 pesetas. — 15.264 pese­
tas. —, E6436. 

Herrero Vil laescusa. J e r ó n i m o . — Par­
ticular H . n ú m e r o 4. — 200.280 pese­
tas. — 8.011 pesetas. — 4.274 pesetas. 
E6437. 

Herrero Vil laescusa. J e r ó n i m o . — Par­
ticular H . n ú m e r o 4. — 200.280 pese­
tas. — 8.011 pesetas. — 4.627 pesetas. 
E6438. 

Yépez Garc í a . Pablo. — P e ñ a A ta l a ­
ya, n ú m e r o 28. — 78.698 pesetas. — 
6.988 pesetas. — 3.727 pesetas*. — E6439. 

Yépez G a r c í a . Pablo . — P e ñ a A ta l a ­
ya, n ú m e r o 28. — 78.698 pesetas. — 
6.988 pesetas. — 4.047 pesetas. - - E6440. 

Garc ía Sánchez . Rufino. — Mar iano 
Benll iure. n ú m e r o 2. — 570.668 pese­
tas. — 22.826 pesetas. — 12.175 pesetas. 
E6448. 

García Sánchez . Rufino. — Mar iano 
Benll iure, n ú m e r o 2. — 570.668 pese­
tas. — 22.826 oesetas. — 13.180 pesetas. 
E6449. 

D o m í n g u e z Garc ía . José . — A r r o y o dc l 
Ol ivar , n ú m e r o 97. — 94.102 pesetas. — 
3.764 oesetas. — 201 pesetas. — E6564. 

D o m í n g u e z Garc í a . José . — A r r o v o del 
Ol ivar , n ú m e r o 97. — 94.102 pesetas. — 
3.764 pesetas. — 218 pesetas. — E6565. 

Velasco M é n d e z . Josefa. — A r r o y o del 
Ol ivar , n ú m e r o 94. — 94.102 pesetas. — 
3.764 pesetas. — 201 pesetas."— E6566. 

Velasco M é n d e z , Josefa. — A r r o y o del 
Ol ivar , n ú m e r o 94. — 94.102 oesetas. — 
3.764 oesetas. — 218 pesetas. — E6567. 

Loas Aranguren. Al fonso . — C o l . Sar­
dinero, n ú m e r o 18. — 102.111 Desetas. 
4.048 pesetas. — 219 pesetas. — E6568. 

Loas Aranguren. Al fonso . — C o l . Sar­
dinero, n ú m e r o 18. — 102.111 pesetas. 
4.084 pesetas. — 238 pesetas. — E6569. 

López . Gregor io . — C o l . Sardinero. 18. 
102.111 pesetas. — 4.084 pesetas. — 219 
pesetas. — £ 6 5 7 0 . 

López , Gregor io . — C o l . Sardinero. 18 

238 102.111 pesetas. — 4.084 pesetas, 
pesetas. — E6571. 

Sá inz Fuertes, Ignacio. — U r b . R i n ­
conada, n ú m e r o 66. — 1.969.008 pese­
tas. — 78.760 oesetas. — 31.699 pesetas. 
E6612. 

(Continuará.) 

Magistraturas de Trabajo 
M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 

N U M E R O 11 D E M A D R I D 

E D I C T O 

D o n José R a m ó n L ó p e z - F a n d o Raynaud, 
Magis t rado de Trabajo de la n ú m e r o 1 1 
de M a d r i d y su p rov inc ia . 
Hago saber: Que en el procedimiento 

registrado en esta Magis t ra tura de Traba­
jo con el n ú m e r o e jecuc ión 195 de 1981, 
a instancia de A n t o n i o Raya Bayona, con­
tra " A u t o - A n d a l u c í a " (José A . A c c s t a 
Moreno) , en el d í a de la fecha se ha or­
denado sacar a púb l i ca subasta, por t é r ­
mino de ocho d í a s , los siguientes bienes 
embargadas como de propiedad de la par­
te demandada, cuya re lac ión v t a sac ión 
es l a siguiente: 

Bienes que se subastan 
U n a u t o m ó v i l marca "Pegaso", M -

831.044, 350.000 pesetas. 

Condiciones de 'a subasta 
T e n d r á lugar en la Sala de audiencia 

de esta Magis t ra tura , en pr imera subasta, 
el d í a 26 de febrero; en segunda subasta, 
en su caso, el d í a 10 de marzo, y en ter­
cera subasta, t a m b i é n en su caso, el d í a 24 
de marzo, s e ñ a l á n d o s e como hora para 
todas ellas las doce y treinta de la m a ñ a ­
na, y se c e l e b r a r á n bajo las condiciones 
siguientes: 

!.* Que antes de verificarse el remate 
p o d r á el deudor l ibrar sus bienes, pagando 
pr incipal y costas; d e s p u é s de celebrado, 
q u e d a r á la venta irrevocable. 

2. ' Que los l icitadores d e b e r á n deposi­
tar previamente en Sec re t a r í a , o en un es­
tablecimiento destinado al efecto, el 10 
por 100 del t ipo de subasta. 

3. a Que el ejecutante p o d r á tomar par­
te en las subastas y mejorar las posturas 
que se hicieren, sin necesidad de consignar 
d e p ó s i t o . 

4. " Que las subastas se c e l e b r a r á n por 
el sistema de pujas a la llana y no se ad­
m i t i r á n posturas que no cubran las doá 
terceras partes del t ipo de subasta, adju­
d i c á n d o s e los bienes al mejor postor. 

5. " Que la primera subasta t e n d r á 
como t ipo el valor de t a sac ión de los bie­
nes. 

6. " Qi :e en segunda subasta, en su 
caso, los bienes s a l d r á n con rebaja del 25 
por 100 del t ipo de t a s a c i ó n . 

7. a Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes s a l d r á n s in 
su jec ión a t ipo, a d j u d i c á n d o s e al mejor 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que s i rv ió de t ipo para 
la segunda subasta, ya que en caso contra­
rio, con s u s p e n s i ó n de la a p r o b a c i ó n del 
remate, se ha rá saber al deudor el precio 
ofertado para que en el p lazo de nueve 
d ías pueda l ibrar los bienes pagando la 
deuda o presentar persona que mejore la 
postura ú l t ima , haciendo el d e p ó s i t o legal. 

8. a Que, en todo caso, queda a salvo 
el derecho de la parte actora de pedir la 
ad jud i cac ión o a d m i n i s t r a c i ó n de los bie­
nes subastados, en la forma y con las con­
diciones establecidas en la vigente legisla­
ción procesal. 

9. a Que los remates p o d r á n ser a ca­
l idad de ceder. 

Y para que s i rva de no t i f i cac ión al p ú ­
bl ico en general y a las partes de este pro­
ceso en part icular , una vez que haya s ido 
publicado en el B O L K T I N OFICIAL de la 
provincia y en cumpl imiento de lo esta­
blecido en la vigente legislación procesal, 
se expide el presente en M a d r i d , a 25 dc 
enero de 1982.—El Secretario (F i rma­
d o ) . — E l Magis t rado de Trabajo (F i rma­
do). 

, ( C — 2 2 9 ) 

M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 
N U M E R O 11 D E M A D R I D 

KD.I'TO 

D e n José R a m ó n L ó p e z - F a n d o Raynaud , 
Magis t rado de Trabajo de la n ú m e r o 11 
de M a d r i d y su p rov inc ia . 
Hago saber: Que en el procedimiento 
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registrado en esta Magis t ra tura de Traba­
jo con el n ú m e r o e j ecuc ión 215 de 1980, 
a instancia de Felipe G ó m e z P é r e z y otros, 
contra "Muehles L iano , S. L . " , en el d í a 
de ¡a fecha se ha ordenado sacar a púb l i ­
ca subasta, por t é r m i n o de ocho d í a s , los 
siguientes bienes embargados como de pro­
piedad de la parte demandada, cuya re la­
c ión y t a sac ión es la siguiente: 

Bienes que se subastan 
U n compresor marca " M a l l e d " , 50.000 

pesetas. , . 
U n compresor marca " A . B . C . " , de 

echo k i los de p r e s i ó n , en buen estado de 
funcionamiento, 75.000 pesetas. 

T o t a l : 125.000 pesetas. 

Condiciones de la subasta 
T e n d r á / l u g a r en la Sala de audiencia 

de esta Magis t ra tura , en pr imera subasta, 
el d ía 26 de febrero: en segunda subasta, 
en su caso, el d í a 10 de marzo, y en ter­
cera subasta; t a m b i é n en su caso, el d í a 24 
de marzo, s e ñ a l á n d o s e como hora para 
todas ellas las doce y treinta dc Ja m a ñ a ­
na, ¿' se c e l e b r a r á n bajo las condiciones 
siguientes: 

1. " Que antes de verificarse el remate 
p o d r á el deudor l ibrar sus bienes, pagando 
pr incipal y costas; d e s p u é s de celebrado, 
q u e d a r á la venta irrevocable. 

2. " Que los licitadores d e b e r á n deposi­
tar previamente en Sec re t a r í a , o en un es­
tablecimiento destinado al efecto, e l 10 
por 100 del t ipo de subasta. 

3. ̂  Que el ejecutante p o d r á tomar par­
te en las subastas y mejorar las posturas 
que se hicieren, s in necesidad de consignar 
d e p ó s i t o . 

4. * .Que las subastas se c e l e b r a r á n por 
el sistema de pujas a la Uaná y no se ad­
m i t i r á n posturas que no cubran las dos 
terceras partes del t ipo de subasta, adju­
d i c á n d o s e los bienes al mejor postor. 

5. " Que la primera subasta t e n d r á 
como t ipo el valor de t a sac ión de los b i e ­
nes. 

6. ' Qú*e en segunda subasta, en su 
caso, los bienes s a l d r á n con rebaja del 25 
por 100 del t ipo dc t a sac ión . 

7. " Que en tercera subasta, si fuese 
necesario celebrarla, los bienes s a l d r á n s in 
sujeción a tipo, a d j u d i c á n d o s e al mejor 
postor, si su oferta cubre las dos terceras 
partes del precio que s i rv ió de t ipo para 
la segunda subasta, ya que en caso contra­
r io , con s u s p e n s i ó n de la a p r o b a c i ó n del 
remate, se h a r á saber al deudor el precio 
ofertado para que en el plazo de nueve 
d í a s pueda l ibrar los bienes pagando l a 
deuda o presentar persona que mejore la 
postura ú l t ima , haciendo el d e p ó s i t o legal, 

S Que, en todo caso, queda a salvo 
el derecho dc la parte actora de pedir la 
ad jud icac ión o a d m i n i s t r a c i ó n de los bie­
nes subastados, en la forma y con las con­
diciones establecidas en la vigente legisla­
ción procesal. 

9.* Que los remates p o d r á n ser a ca­
l idad de ceder. 

Los bienes embargados e s t á n deposita­
dos en la calle Luis Sauqui l lo , n ú m e r o 74 
(Fuenlabrada), a cargo de, "Muebles L i a -
ño , S. L . " , 

Y para que sirva de not i f icac ión al pú ­
bl ico en general y a las partes de este 
proceso en part icular , una vez que haya 
s ido publ icado en el B O L E T Í N O Í K IAI. de 
la p rovinc ia y en cumpl imiento de l o esta­
blecido en la vigente legislación procesal, 
se expide el presente en M a d r i d , a 25 de 
enero de 1982.—El Secretario (F i rma­
d o ) . — E l Magis t rado de Trabajo (F i rma­
do). 

<C—232) 

M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 
, N U M E R O 12 D E M A D R I D 

E D K l i > 
Don A n t o n i o Peral Ballesteros. Magis t ra­

do de Trabajo n ú m e r o 12 de los de M a ­
d r i d y su provincia . 
Hago saber: Que por providencia d i c ­

tada en el d ía de la fecha en el proceso 
seguido a instancia de l o s é V . V á z q u e z 
R o d r í g u e z y uno m á s , contra " F i l l o p t , So­
ciedad A n ó n i m a " , en r e c l a m a c i ó n por des­
pido, registrado con el n ú m e r o 1.303 de 
1981, se ha acordado citar a " F i l l o p t , So­
ciedad A n ó n i m a " , en ignorado paradero, 
a fin de que comparezca el d í a 18 de fe­
brero, a Jas diez y cuarenta y c inco horas 
de su m a ñ a n a , para la ce l eb rac ión de los 
actos de conc i l i ac ión y, en su caso, de 

juicio, que t e n d r á n lugar en la Sala de 
Vistas, letra I, de esta Magis t ra tura de 
Trabajo n ú m e r o 12, s i ta en la calle O r e n ­
se, n ú m e r o 22, debiendo comparecer per­
sonalmente o mediante persona legalmen­
te apoderada y con todos los medios de 
prueba dc que intente valerse, con la ad­
vertencia de que es ú n i c a convocator ia 
y que dichos actos no se s u s p e n d e r á n por 
falta injustificada de asistencia. Igualmen­
te, se le cita para el mismo d í a y hora a 
la referida parte demandada para la p r á c ­
tica de confes ión jud ic ia l , con la adver­
tencia de que en caso de incomparecencia 
injustificada, p o d r á ser tenida por confesa 
de los hechos de la demanda. 

Se pone en conoc imien to de la referida 
parte demandada que tiene a su d ispos i ­
c ión , en la S e c r e t a r í a de esta Magis t ra ­
tura de Trabajo, copia de la demanda pre­
sentada. 

Y para que sirva de c i t ac ión a " F i l l o p t , 
Sociedad A n ó n i m a " , se expkle la presente 
cádu la , nara su p u b l i c a c i ó n en el B O L E T Í N 
O Í K TAL dc la provinc ia y co locac ión en 
el t a b l ó n de anuncios. 

M a d r i d , a ' 4 de febrero de 1982.—El 
Secretario (F i rmado) .—El Magis t rado de 
Trabajo (Firmado) . 

(B.—1.518) 

M A G I S T R A T U R A D E T R A B A J O 
N U M E R O 16 D E M A D R I D 

E D I C T O 

Don Conrado D u r á n t e z C o r r a l , Magis t ra­
do de Trabajo n ú m e r o 16 de los de M a ­
d r i d - y su provinc ia . 
Hago saber: Que por providencia d ic ­

tada en el d í a de la fecha en el proceso, 
seguido a instancia de Francisca del R o ­
mero Guerrero, contra U n i ó n Confederal 
de Sindicatos de Trabajadores de la E n - , 
s e ñ a n z a , en r e c l a m a c i ó n por cantidad, re­
gistrado con el n ú m e r o 218 de 1981, se 
ha acordado citar a Francisca del Romero 
Guerrero, en ignorado paradero, a f in de 
que comparezca el d ía 19 de febrero de 
1982, a las nueve y veinte horas de su ma­
ñ a n a , para la ce l eb rac ión de los actos de 
conc i l i ac ión y, en su caso, de juicio, que 
t e n d r á n lugar en la Sala de Vistas , letra P . 
de esta Magistratura de Trabajo n ú m e ­
ro 16, si ta en la calle Orense, n ú m e r o 22, 
debiendo comparecer personalmente o 
mediante persona legalmente apoderada y 
con todos los medios de prueba de que 
intenten valerse, con la advertencia dc 
que es ún ica convocator ia y que dichos 
actos no se s u s p e n d e r á n por falta injusti­
ficada de asistencia. 

Y para que sirva de c i t ac ión a F ran­
cisca del Romero Guerrero , se expide la 
presente cédu la , para su p u b l i c a c i ó n en 
el B<>LKT!\ O F I C I A L de la p rov inc ia y co­
locación en e i , t a b l ó n dc anuncios. 

M a d r i d , a 26 de enero de 1982.—El 
Secretario (F i rmado) .—El Magis t rado dc 
Trabajo (Firmado) . 

(B.—1.536) 

PROVIDENCIAS JUDICIALES 
Juzgados de Primera 

Instancia 

J U Z G A D O N U M E R O 9 

E D I C T O 

Don A n t o n i o M a r t í n e z Casto, Magis t ra­
do-Juez de primera instancia n ú m e ­
ro 9 de los de M a d r i d . 
E n v i r t ud del presente hago saber: 

Que en este Juzgado y S e c r e t a r í a , re­
gistrado al n ú m e r o 828/1979-F, se tra­
mita expediente promovido por d o ñ a 
M a r í a Castedo López , mayor de edad, 
vecina de esta capi tal , calle Eider , n ú ­
mero 2, a quien se le ha concedido los 
beneficios de pobreza, sobre d e c l a r a c i ó n 
de fallecimiento de su esposo don A s d ó n 
L ó p e z de Diego, nacido en San Rafael 
del Espinar, con fecha 10 de junio de 
1913, hijo de Bas i l io y dc Mercedes-, que 
tuvo su ú l t ima residencia en M a d r i d , 
e n r o l á n d o s e como voluntar io , en el mes 
dc jul io o agosto de 1936, en el l lamado 
5." Regimiento, en el antiguo Cuar te l de 
Francos Rodr íguez , con oficinas en la ca­
lle Lis ta , permaneciendo alistado en el 
Ejérci to hasta el d ía 11 de abr i l de 1937, 

en que le fue comunicado a la solicitante 

la Baja de Desaparecido en la cuarta C o m ­
p a ñ í a del 5." Regimiento en el frente de 
Guadarrama, s in que desde entonces haya 
vuel to a tener noticias del mismo; ha­
b i é n d o s e acordado por providencia del 
d ía de la fecha hacer saber la existen­
cia del expediente, a los efectos preve­
nidos en el a r t í c u l o 2.042 de la Ley de 
Enjuiciamiento C i v i l . 

Dado en M a d r i d , a 9 de diciembre 
de 1981.—El Secretario (F i rmado) .—El 
Magistrado-Juez (Firmado). 

(C—1.834 ) 

J U Z G A D O N U M E R O 13 

E D I C T O 

Por el presente que se expide en cum­
pl imiento de lo acordado por el s e ñ o r M a ­
gistrado-Juez de pr imera instancia n ú m e ­
ro trece de M a d r i d , en providencia de esta 
fecha, d ic tada en el procedimiento judicia l 
sumario a que se refiere el a r t í c u l o ciento 
treinta y uno de la ley Hipotecar ia con 
el n ú m e r o setecientos cuarenta y tres de 
m i l novecientos setenta y nueve, instado 
por don Aure l i ano Asens io Garc ía , con­
tra don Je sús M a n u e l Matesanz Meló , 
para la efect ividad de un c r é d i t o de cuatro 
mil lones cuatrocientas m i l pesetas, se 
anuncia la venta en p ú b l i c a subasta, por 
tercera vez, s in sujec ión a t ipo, y por té r ­
mino de veinte d í a s , de l inmueble objeto 
de hipoteca que se d e s c r i b i r á , remate que 
t e n d r á lugar en este Juzgado de primera 
instancia n ú m e r o trece de M a d r i d , s i to en 
¡a plaza de Cas t i l l a , n ú m e r o uno, el p r ó ­
x imo d ía diec isé is de marzo, a las once y 
treinta horas de su m a ñ a n a . 

Finca objeto de subasta 
l . j T ienda centro, si tuada en planta ' 

baja de la casa n ú m e r o seis de la calle 
de la Luna , de esta capi ta l , consta de 
tienda y trastienda y a d e m á s de s ó t a n o . 
Comprende una superficie de 112 metros 
y 86 d e c í m e t r o s cuadrados y l inda : Por su 
frente, con la calle de la L u n a ; derecha, 
entrando, con el por ta l de la finca, chis­
c ó n de portero, caja de escalera, patio de 
luces y t ienda de la misma planta; i z ­
quierda, con patio de luces y tienda i z ­
quierda de la propia planta, y fondo, con 
patio de luces y casa n ú m e r o cuatro de 
la calle de San Roque. 

Inscri ta en el Registro de la Propiedad 
n ú m e r o c inco de esta capital , al tomo 478, 
fol io 117. finca 13.932. 

Sin su jec ión a t ipo para la subasta. 

Condiciones de la subasta 
E l remate p o d r á hacerse a calidad de 

ceder a un tercero. 
Les l ici tadores, nara tomar parte en l a 

subasta, d e b e r á n consignar una cant idad 
igual al d iez por ciento efectivo del valor 
de los bienes que s i rvieron de t ipo para 
la segunda subasta, o sea, tres mil lones 
trescientas m i l pesetas, s in cuyo requisi to 
no s e r á n admit idos. 

E l resto del precio del remate se con­
s igna rá dent ro de los ocho d í a s siguien­
tes al de la a p r o b a c i ó n del remate. 

Los autos y la cer t i f i cac ión a que se 
refiere la regla cuarta del a r t í c u l o ciento 
treinta y uno de la ley Hipotecar ia , se en­
cuentran de manifiesto en la Sec re t a r í a de 
este Juzgado, e n t e n d i é n d o s e que todo l i ­
citador acepta como bastante la t i tu l ac ión 
y que las cargas y g r a v á m e n e s anteriores 
y los preferentes, si los hubiere, al c r é d i t o 
del actor, c o n t i n u a r á n subsistentes, enten­
d i é n d o s e que el rematante los aceDta y 
queda subrogado en la responsabil idad de 
los mismos, sin destinarse a su ex t i nc ión 
el precio del remate. 

Y para su pub l i cac ión en el B O L E T Í N 
OFICIAL de la provincia , con veinte d í a s 
de an t e l ac ión al s e ñ a l a d o para la subasta, 
por lo menos, expido el presente que fir­
mo en M a d r i d , a ocho de enero de m i l 
novecientos ochenta y d o s . — E l Secretario 
(F i rmado) .—Vis to bueno: E l Magistrado-
Juez de nrimera instancia (Firmado) . 

» (A.—37.995) 

Juzgados de Distrito 
J U Z G A D O N U M E R O 16 

E M P L A Z A M I E N T O P O R E D I C T O 

E n v i r tud de lo acordado en prociden­
cia de hoy, dictada en cognic ión n ú m e r o 
cuatrocientos ochenta y uno de mi l no­
vecientos ochenta y uno, sobre r e so luc ión 

de contrato arrendat icio urbano, seguido 
por demanda de d o ñ a M a r í a del Carmen 
Clabo Rub io , representada por el P r 0 " 
curador s e ñ o r Pozas Granero, contra dona 
Mar í a Astaburuaga A r r e g u i , que tuvo su 
ú l t i m o domic i l i o conocido en la calle Don 
R a m ó n de la C r u z , n ú m e r o setenta y 
nueve, sexto izquierda, se emplaza P ° r 

seis d ías a dicha demandada mediante e 
presente para que, bajo apercibimiem 
de rebe ld ía , se persone en los referidos 
autos en forma, al objeto de hacerle en­
trega de las copias del escrito de deman­
da por si a sfl derecho conviniere con­
testarla, por escrito. . 

Dado en M a d r i d , a ocho de febrero a* 
m i l novecientos ochenta y dos p a r a s. 
pub l i cac ión en el B O L E T Í N OFICIAL de ' 
prov inc i a .—El Secretario ( F i r m a d o M " * 
Juez de Dis t r i to (Firmado) . 

(A.—38.058) 

Citaciones 
Pojo los apercibimientos procedentes 

derecho¡ se cita y emplaza por '?* 
Jueces o Tribunales respectivos a »*-
personas que a continuación se expre~ 
san, para que comparezcan el 
se señala, a contar desde la fecha de ta 
publicación del anuncio en este P**! 
dico oficial, con arreglo ai articulo J 
de la ley de Enjuiciamiento Crtmir^» 
108 del Código de fusticia Militar * 
6 i del de Marina. 

J U Z G A D O N U M E R O S 
E n el juicio de faltas n ú m . 1.551 dc 

1981, seguido en este Juzgado por 
siones y d a ñ o s , se ha acordado en P 1 ' 0 ' 
videncia la ce l eb rac ión del oportuno ju>" 
c m de faltas, que t e n d r á lugar el díai 
de febrero, a las diez horas, en la Sa £ 
de audiencia de este Juzgado, sito en ' 
plaza del General V a r a del Rey. n . u m " 
ro 17, segundo, a cuyo acto se cita 
Francisco Pa lomo A r r i b a s , o, en su cas • 
sus l eg í t imos herederos, debiendo a 

comparecer con los medios de prueba o 
que intente valerse. 

( B . - 2 3 9 ) 

E n el juic io de faltas n ú m . 1-318 
1981, seguido en este Juzgado P ° r a 

ños c i r cu l ac ión , se ha acordado en P 
videncia la c e l e b r a c i ó n del ooortuno p> 
ció de faltas, que t e n d r á lugar el día i* 
de febrero, a las diez horas, en la Jfíw 
de audiencia de este Juzgado, sito cn C 
plaza del General V a r a del Rey. n U 1 ., 
ro 17, segundo, a cuyo acto se cita\ 
José Luis Velasco F e r n á n d e z y An tón 
López H i t a , debiendo de comparecer c 
los medios de prueba de que in tcm-
valerse. 

,n—2401 

Vi-
J U Z G A D O N U M E R O 13 

Por medio del presente se cita a 
dal López Navar ro y Rosar io López 
varro, cuyos actuales domic i l ios y P" , , 
dero se desconocen, a fin de que e¡ 
18 de febrero y hora de las once » ^ 
ta comparezcan ante la Sala a u d i e n c i ^ 
este Juzgado, s i to en la calle de ' . 
quez, n ú m . 52, cuarto, al objeto de ^ 
tir como lesionado y denunciante ^ 
ce l eb rac ión del juic io de faltas num- ^ 
de 1982, debiendo comparcer con 
pruebas de que intenten valerse. 

( G . C — 1 . 1 8 6 ) < B . — I - 3 4 0 

J U Z G A D O N U M E R O 22 O 
Luis A n t o n i o del Cas t i l lo Pérez- n 

do el d ía 10 de ju l io de 1946 en ^ 
d r id , hijo de A n t o n i o v de Francisca, 
tero, tubero, con domic i l i o u , t i n 40, V 
en la calle de A v e M a r í a , n ú m . ' § e 

actualmente en paradero d e s c o n o c í a ^ . , 
le cita para que comparezca ante la • 0 

de audiencia de este Juzgado de p> s V, 
n ú m e r o 22, sito en la calle de Pnn j . f c , 
mero 9, piso segundo, el d ía 23 de 
brero y hora de las diez y quince o ^ 
m a ñ a n a , para asistir a la celebracio ^ 
ju ic io de faltas n ú m . 2.027 de l 9 8 1 ' ¿ c -
biehdo comparecer con los testigos ^ 
m á s medios de prueba de que intent 

l e r S e ' ( B . - 4 3 4 ) ' 

R a m a d á n Ibrahim Hassanein r j ¡ 0 

nein, nacido en P o r t s - A i f el 7 aC .1 
de 1949, hijo de Ibrahim y de F a » 
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jnarino, y con d o m i c i l i o en Salud, 13, 
Hostal T r i ana" , y actualmente en para­

dero desconocido, se le ci ta para que 
comparezca ante l a Sala de audiencia de 
este Juzgado,. sito en la calle de P r i m , 
n ú m e r o 9, piso segundo, el d ía 23 de fe-
y e r o y hora de las diez treinta y c inco 

s u m a ñ a n a , para asistir a la celebra­
r o n del juicio de faltas n ú m . 1.581 de 
MMJl, seguido por lesiones, y debiendo 
comparecer con los testigos y d e m á s me-
d l ° s de prueba de que intente valerse. 

(B.—366) 

losé Cabra l J ú n i o r , nacido en Luanda 
(Cabo Verde i el 19 de noviembre de 1961, 
n i ) 'ode José y de M a r í a , marinero, y do­
micil iado ú l t i m a m e n t e en la calle de la 
p ' u d , n ú m . 13, " H o s t a l T r i ana" , y ac­
á l m e n t e en paradero desconocido, se le 

"•'ta para que comparezca ante la Sala 
p audiencia de este Juzgado de D i s t r i -
° n ú m . 22, sito en la calle de P r i m , n ú -

^ e r o 9. piso segundo, el d ía 23 de fe-
r e r o y hora de las diez treinta y c inco 
e . s u m a ñ a n a , para asistir a la celebra­

ción del juic io de faltas n ú m e r o 1.581 
. e 1981, debiendo comparecer con 

1 testigos y d e m á s medios de prueba 
de ttUe intente valerse. 

(B.—367) 

Rafaei Agui le ra M o l i n a , del que se ig-
oran sus circunstancias personales, y 

«omic i l iado ú l t i m a m e n t e en la " U r b a n i ­
zación Montec la ro" y actualmente en pa­
radero desconocido, se le ci ta para que 
*"\d>a 23 de febrero y hora de las diez 

emte d e su m a ñ a n a comparezca ante la 
ala de audiencia de este Juzgado de Dis -

¡*rto n ú m . 22, sito en la calle de P r i m , 
numero 9, p i s o segundo, para celebrar 
inicio de faltas n ú m . 1.038 de 1981, se­
s u d o por d a ñ o s en este Juzgado, d e b i é n -

0 comparecer con los testigos y d e m á s 

lers> l O S d e p r u e D a d e q u e i n t e n t e v a " 

(B.—368) 

J U Z G A D O N U M E R O 24 
o n José Gonzá l ez de la R e d , Juez del 
Iuzgado de Dis t r i to n ú m . 24 de los de 
Madr id . 

Hago saber; Q u e e n é s t e de mi car-
f . p e n d e n diligencias de juic io verbal de 
* i r as n ú m . 469 de 1981, por hurto, y 

el a u e f j g u r a c o m o impl icado José 
c

 r . c ' a p a r r a , que se encuentra en la ac-
andad en ignorado paradero, y en el 

J j t

e Por medio del presente he acordado 
ia % i a l m ' s r n o de comparecencia ante 

Sala de audiencias de* este Juzgado. 
r o ° K - l a ' c a l l e de Bravo M u r i l l o , n ú m e -
ció i ' a fin d e q u e a s i s t a a l a celebra-

n del aludido juic io de faltas, que ten-
y

u lugar el p r ó x i m o d ía 23 de febrero 
"ñan d o c e - t r e i n t a horas de su ma-

% t e " a " debiendo venir a c o m p a ñ a d o de los 
'gos y d e m á s medios de prueba de 

M U e intente valerse. 
( G - C.—687) (B.—740) 

J U Z G A D O N U M E R O 32 
1 1 s eñor don V a l e r o López -Can t i v Fe 
Man d e D i s t r i t o n ú m . 32 de los de 
vid e n v i r t u d a lo acordado en pro-

oencia dictada en el ju ic io de faltas 
]u?fr° 2 2 4 6 d e 1 9 8 1 - seguidas en este 
¿e S a d o ' sobre lesiones y d a ñ o s imprir-
^ n c ' a ' en las que aparece como lesiona-
• Gregorio M a r t í n e z de Riquelme, en 
f o r a d o paradero, . h a acordado se cite 

c comparecencia al mismo, para ante 
d , l e Juzgado,, sito en la calle de M a r í a 

e M o l i n a , n ú m . 42, tercero, el p r ó x i m o 
t ' a 23 de febrero y hora de las once 
reinta de su m a ñ a n a , al objeto dc asis-

. r a la ce leb rac ión del correspondiente 
juicio de faltas, a d v i r t i é n d o l e que caso 

e no comparecer le p a r a r á el perjuicio 
, o.ue haya lugar en derecho, y que de 

e r a comparecer con los medios de prue 
a de que intente valerse. 

(B.—281) 

Oue 
J U Z G A D O N U M E R O 33 

. y - en autos de juicio de faltas se­
guidos en este Juzgado bajo el n ú m e -

0 898 de 1981, seguidos ñor denuncia 
"os Policías Nacionales Á12GO-11 .645 

y A12GO-11.976. siendo inculpados Su 
* a n a Julia Rósca les Agne y Car los L a 
uente Díaz, por insultos Pol ic ía Nac io -

n a l - v en los cuales se ha acordado seña -
' a r para que tenga efecto la ce leb rac ión 
a c l iuicio oral corresDondiente cl p r ó x i m o 

d ía 17 de marzo de 1982, y hora de las 
once treinta de su m a ñ a n a , en la Sala 
de Aud ienc i a de este Juzgado. 

(B.—1.113) 

Oue en autos de juicio de faltas se­
guidos en este Juzgado bajo el n ú m e ­
ro 1.408 de 1981, seguidos por denuncia 
de partes facultativos de lesiones, siendo 
perjudicado Enr ique Vargas V á z q u e z y 
como inculpados A n t o n i a Moreno N a -
vares, Manue l A lbe r to Borja Garc í a y 
otros, por lesiones agres ión en r iña y 
amenazas, y en los cuales se ha acordado 
seña l a r para que tenga efecto la celebra­
ción del juicio oral correspondiente el 
p r ó x i m o día 17 de marzo de 1982, y hora 
de las doce de su m a ñ a n a , en la Sala de 
Audienc ia de este Juzgado. 

ÍB.—1.114) 

Oue en autos de juic io de faltas se­
guidos en este Juzgado bajo el n ú m e ­
ro 1.408 de 1981. seguido por denuncia 
de parte facultativo de lesiones, siendo 
perjudicados Enr ique Vargas V á z q u e z y 
otros y como inculpado Manue l A lbe r to 
Borja Garc ía , y en los cuales se ha acor­
dado s e ñ a l a r para que tenga efecto la ce­
l eb rac ión del iu ic io oral correspondiente 
el p r ó x i m o día 17 de marzo de 1982. y 
hora de las doce de su m a ñ a n a , en la Sala 
de Aud ienc ia de este Juzgado. 

ÍB .—1.115) 

A L C O R C O N 
Inicio de faltas n ú m e r o 1.857 de 1981, 

por h u r t o . — E l s e ñ o r Juez de Dis t r i to , en 
providencia dictada en el ju ic io de faltas 
antes r e s e ñ a d o , ha acordado citar, entre 
otros, a El isa Rivas G ó m e z , en ignora­
do paradero, c o m o parte denunciada, 
oara que el d í a 27 de febrero, y hora de 
las diez treinta, comparezca en la Sala 
Aud ienc ia de este Juzgado, a fin de asis­
t ir a dioho juic io en el concepto expre­
sado, con las pruebas de que intente va­
lerse. 

ÍG. C — 1 7 4 ) Í B . — 3 2 3 ) 

Juicio de faltas n ú m e r o 1.321 de 1981. 
por lesiones y* d a ñ o s en accidente de 
c i r cu lac ión . Junta de C o m p e n s a c i ó n " L o s 
Escolares", en ignorado paradero.—El se­
ñ o r Juez de Dis t r i t o , en providencia d ic­
tada en el ju ic io de faltas antes reseña­
do, ha acordado citar, entre otros, a us­
ted, como parte perjudicada, para que el 
día 1,2 de marzo, y hora de las d iez trein­
ta, comparezca en la Sala Aud ienc ia de 
este Juzgado, a f in de asistir a d icho ju i ­
c io en e l concento exnresado. con las 
pruebas de ave intente valerse. 

ÍG. C — 7 7 6 ) ÍB .—978) 

A R A N J U E Z 
E l s e ñ o r don Tuan Tose Ca lvo Scrra-

11er, Tuez de Dis t r i to de esta V i l l a y su 
nartido. en el procedimiento de juic io de 
faltas n ú m e r o 377 de 1981. t ramitado ñ o r 
lesiones en agres ión , se ha servido admi­
t ir el recurso de ape lac ión interpuesto 
contra la sentencia dictada en dichas ac­
tuaciones v ha mandado emplazar al M i ­
nisterio F i sca l v a Dolores Cervasn Pla­
nas, en icnorado paradero, por t é r m i n o 
de cinco d ías , a fin de oue comnarezcan 
ante el s e ñ o r Tuez de I n s t r u c c i ó n de este 
narfido. a usar de sus derechos, si viere 
convenirle . 

ÍG. C — 5 9 1 ) ÍB .—716) 

E l s e ñ o r Tuez de esta V i l l a , don Tuan 
Tose Ca lvo Serraller, en providencia de 
11 de enero de 1982 ha acordado la pu­
bl icación del presente edicto, al objeto 
de hacer saber que el p r ó x i m o día 10 de 
marzo, a las diez y cuarenta de su m a ñ a ­
na, t e n d r á lugar en la Sala Aud ienc ia de 
este Tuzgado, s i to en la calle de San 
A n t o n i o , n ú m e r o 11, el acto del juic io 
oral dimanante de autos seguidos con el 
n ú m e r o 871 de 1980, por malos tratos, 
v en los que aparece como denunciante 
Ascens ión Ortega Ñ u ñ o , como denuncia­
do Domingo F e r n á n d e z G o n z á l e z y como 
nerjudicada Ascens ión Ortega Ñ u ñ o , en 
c o n t r á n d o s e el denunciado en ignorado 
paradero. 

(C,, C.—393) ÍB. 576) 

de hacer saber que el p r ó x i m o d ía 10 de 
marzo, a las diez y treinta de su m a ñ a ­
na, t e n d r á lugar en la Sala Aud ienc ia de 
este Juzgado, s i to en la calle de San 
A n t o n i o , n ú m e r o 11, al acto del juic io 
oral dimanante de autos seguidos con el 
n ú m e r o 1.137 de 1980, por d a ñ o s en 
c i rcu lac ión , y en los que aparece como 
denunciante Juan A n t o n i o del Noga l Sa­
linas, como denunciado Pablo Laguna L a ­
guna, como perjudicados Juan A n t o n i o 
del Nogal y Esco lás t i co M o r a R o m a y 
responsable c i v i l subsidiar io José Laguna 
Mar ín , e n c o n t r á n d o s e Juan A n t o n i o N o ­
gal Salinas en ignorado paradero. 

(G. C — 3 9 4 ) (B.—577) 

E l s e ñ o r Juez de esta V i l l a , don Juan 
José Ca lvo Serraller, en providencia de 
8 de enero de 1982 ha acordado la pu­
bl icac ión del presente edicto, a l objeto 
de hacer saber que el p r ó x i m o día 10 de 
marzo, a las diez y veinte de su m a ñ a ­
na, t e n d r á lugar en la Sala Aud ienc i a de 
este Juzgado, sito en la calle de San 
A n t o n i o , n ú m e r o 11, el acto del juicio-
oral dimanante de autos seguidos con el 
n ú m e r o 49 de 1981, por lesiones en agre­
s ión con arma blanca, y en los que apa­
rece como denunciante Guardia C i v i l de 
Va ldemoro , como denunciado T o m á s 
Cast i l lo Parra y como perjudicado Beni­
to Pujadas Maestre, e n c o n t r á n d o s e el de­
nunciado en ignorado oaradero. 

(G . C — 3 9 5 ) ÍB .—578) 

E l s e ñ o r Juez de esta V i l l a , don Juan 
José Ca lvo Serraller, en providencia de 
12 de enero de 1982 ha acordado la pu­
bl icación del presente edicto, al objeto 
de hacer saber que el p r ó x i m o día 10 de 
marzo, a las d iez y cincuenta de su m a ñ a ­
na, t e n d r á lugar en la Sala Aud ienc i a de 
este Juzgado, si to en la calle de San 
A n t o n i o , n ú m e r o 11, el acto del juic io 
oral dimanante de autos seguidos con el 
n ú m e r o 1.041 de 1980, por hurto de me­
lones, y en los que aparece como denun­
ciante Guarda Jurado de C h i n c h ó n , como 
denunciado Francisco A m a y a G o n z á l e z y 
como perjudicado Jul ián R u i z Lóoez . 

(G . C — 5 9 5 ) (B.—720) 

C O L M E N A R V I E J O 

Don Francisco Laurel Soto, Juez de Dis­
tr i to de Colmenar Vie jo (Madr id ) . 
Hago saber: Que en v i r tud de lo acor­

dado en providencia dictada en el ju ic io 
de faltas seguido en este Juzgado bajo 
el n ú m e r o 363 de 1981, por lesiones en 
r iña , contra M i g u e l Badajoz Sanz, por el 
presente se ci ta a Basi l io M a d r i d M a r i -
vela, mayor de edad, viudo, jubilado, en 
la actualidad en ignorado d o m i c i l i o y pa­
radero, como denunciante y lesionado, 
para que el día 5 de marzo p r ó x i m o , y 
hora de las diez de su m a ñ a n a , compa­
rezca en la Sala Aud ienc ia de este Juz­
gado, sito en la calle M u r a l l a , n ú m e r o 1, 
primero, al objeto de asistir a la cele­
b rac ión del correspondiente juic io de fal­
tas, debiendo hacerlo con las pruebas de 
que intente valerse. 

(G . C — 8 6 5 ) (B.—1.024) 

E l s e ñ o r Juez de esta V i l l a , don Juan 
José Ca lvo Serraller. en providencia de 
8 de enero de 1982 ha acordado la pu­
bl icac ión del presente edicto, al objeto 

Don Francisco Laurel Soto. Juez de Dis­
t r i to de Colmenar V i e j J (Madr id) . 
Hago saber: Que en v i r tud de lo acor­

dado en providencia dictada en el ju ic io 
dc faltas seguido en este Juzgado bajo 
el n ú m e r o 623 de 1980, por lesiones por 
atropello, contra Ange l A lcañ iz M a y o r a l , 
por el presente se cita a José Juan Cas­
te l ló . de veint icuatro a ñ o s , soltero, hijo 
de Jaime y de Josefa, en la actualidad 
en ignorado domic i l io y paradero, como 
lesionado, para que el día 12 de marzo 
p r ó x i m o , y hora de las diez de su ma­
ñana , comparezca en la Sala Aud ienc ia 
de este Juzgado, sito en la calle Mura l l a , 
n ú m e r o 1. pr imero, al objeto de asistir 
a la ce leb rac ión del correspondiente jui­
c io de faltas, debiendo hacerlo c o n las 
pruebas de que intente valerse. 

(G. C — 7 7 3 ) (B.—975) 

G E T A F E 
En v i r tud de lo acordado en provi ­

dencia de fecha 12-1-82, y en los auto.; 
de iu ic io de faltas n ú m e r o 750 de 1981. 
por d a ñ o s en t ráf ico , seguidos en este 
Tuzgado contra Salvador A l v a r e z y M a ­
ría Isabel S á n c h e z Guerrero , domic i l i a ­
dos ú l t i m a m e n t e en la calle Guadarrama, 
n ú m e r o 3. de la local idad de Par la , y en 

la actual idad cn ignorado paradero, por 
medio de l presente edicto se ci ta y em­
plaza a los mismos a fin de que compa­
rezcan ante la Sala de Aud ienc i a de este 
Juzgado el p r ó x i m o d ía 1 de marzo, a 
las diez cuarenta horas, al objeto de asis­
t ir a la ce leb rac ión del correspondiente 
iu ic io de faltas, debiendo hacerlo con las 
pruebas de que intente valerse. 

( G . ' C — 7 4 4 ) (B.—850) 

E n v i r tud de lo acordado en prov i ­
dencia de fecha 12-1-82, y en los autos 
de juicio de faltas n ú m e r o 1.174 de 1981, 
por d a ñ o s en t rá f ico , seguidos cn este 
Juzgado contra Faust ino C á r d e n a s C a ­
ñ iza res , domic i l iado ú l t i m a m e n t e en la 
calle Montes ina , n ú m e r o 16, de la loca l i ­
dad de M a d r i d , y en la actualidad en ig­
norado pa rade ro /po r medio del presente 
edicto se ci ta y emplaza al mismo a fin 
de que comparezca ante la Sala de A u ­
diencia de este Juzgado el p r ó x i m o d í a 1 
dc marzo, a las diez horas, al objeto de 
asistir a la ce l eb rac ión del correspondien­
te iu ic io de faltas, debiendo hacerlo con 
las pruebas de que intente valerse. 

(G . C — 7 4 5 ) ÍB .—851) 

E n v i r tud de lo acordado en prov i ­
dencia de fecha 15-1-82, y en los autos 
de iu ic io de faltas n ú m e r o 1.526 de 1981, 
jjer lesiones en agres ión , seguidos en este 
Tuzgado por lesiones a Javier Maeso A r e ­
nas, siendo nerjudicada A n a Arenas Bae-
na. madre del anterior, y domic i l i ados ' 
ú l t i m a m e n t e en la calle de León X I I I , nú­
mero 2. primero A , de la loqal idad de 
Par la , y en la actualidad en ignorados 
paraderos, por medio del presente edicto 
se ci ta v emplaza a los mismos a fin de 
que comparezcan ante la Sala dc Aud ien ­
cia de este Juzgado el p r ó x i m o día 8 dc 
marzo, a las doce y veinte horas, al .ob­
jeto de asistir a la ce l eb rac ión del co­
rrespondiente juic io de faltas, debiendo 
hacerlo con las pruebas de oue intenten 
valerse. 

ÍG. C — 6 9 0 ) Í B . — 7 4 3 ) 

En v i r tud de lo acordado en provi ­
dencia de fecha 15-1-82. y en los autos 
de iu ic io de faltas n ú m e r o 316 de 1981. 
por d a ñ o s en t rá f ico , seguidos en este 
Tuzgado contra Tuan A n t o n i o Campos 
Cazallas, domic i l i ado ú l t i m a m e n t e en la 
calle de Gal ic ia , n ú m e r o 6. segundo C , 
de la local idad de Getafe, y en la actua­
l idad en ignorado paradero, ñ o r medio 
dc l presente edicto se cita y emplaza al 
mismo a f in de que comnarezca ante la 
Sala dc Audienc ia de este Tuzgado el p ró ­
x imo día 8 de marzo, a las once y diez 
horas de su m a ñ a n a , al objeto de asistir 
a la ce lebrac ión del correspondiente ju i ­
cio de faltas, debiendo hacerlo con las 
pruebas de que intente valerse. 

ÍG. C.—691) Í B . — 7 4 4 ) 

E n v i r tud dc lo acordado en prov i ­
dencia de fecha 16-1-82. y en los autos 
de iu ic io de faltas n ú m e r o 1.660 de 1981. 
por d a ñ o s en t rá f ico , seguidos en este 
Tuzgado contra Mar ía del Remedio Ce­
rra F e r n á n d e z , domic i l iada ú l t i m a m e n t e 
en la calle de San Cr i s tóba l dc los Ange­
les, torre 12, de la local idad de Al ican te , 
v en la actualidad en ignorado paradero, 
por medio del presente edicto se ci ta y 
emplaza a la misma a fin de que compa-

I' rezca ante la Sala de Aud ienc ia de este 
Tuzgado el p r ó x i m o día 15 de marzo, a 
las diez horas, al objeto de asistir a la 
ce leb rac ión del correspondiente juic io de 
faltas, debiendo hacerlo con las pruebas 
de que intente valerse. 

ÍG. C — 9 7 3 ) ÍB .—1.121) 

En v i r tud de lo acordado en provi ­
dencia de fecha 15-1-82, y en los autos 
de iu ic io de faltas n ú m e r o 2.019 de 1980. 
seguidos en este Juzgado por lesiones en 
agres ión , contra Al f redo M u ñ o z A l o n s o , 
domici l iado ú l t i m a m e n t e en la calle de 
Tacinto Benavente, n ú m e r o 25, bajo E , dc 
la local idad de Getafe, y en la actualidad 
en ignorado paradero, por medio del pre­
sente edicto se ci ta y emplaza al mismo 
a fin de que comparezca ante la Sala de 
A u d i e n c i a de este Juzgado el p r ó x i m o d ía 
15 de marzo, a las once cincuenta horas, 

. al objeto de asistir a la c e l e b r a c i ó n del 
' correspondiente ju ic io de faltas, debiendo 
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hacerlo con las pruebas de que intente 
valerse. 

(G, C.—974) (B—1.122) 

T O R R E J O N D E A R D O Z 
En v i r tud de lo acordado en provi­

dencia del d ía 11 de enero de 1982 en 
i u i c io -de faltas n ú m e r o 1.341 de 1981, 
seguido cn este Juzgado sobre lesiones 
en atropello el día 22 de enero de 1981, 
se ci ta en legal forma a Alí Ben Nauot i 
a fin dc que comparezca en la Sala de 
Audiencias de este Juzgado, sito en la ave­
nida de la C o n s t i t u c i ó n , n ú m e r o 35, para 
asistir a la ce l eb rac ión del juicio de fal­
tas s e ñ a l a d o el día 24 de marzo, y hora 
dc las trece de la m a ñ a n a , debiendo com­
parecer a c o m p a ñ a d o de las pruebas que 
intente valerse. 

(G . C — 3 1 3 ) (B.—461) 

En v i r tud de lo acordado en providen­
cia d ic ta en el d ía 14 de enero de 1982 
en juic io de faltas n ú m e r o 722 de 1979, 
seguido en este Juzgado sobre d a ñ o s en 
accidente de c i rcu lac ión c l día 27 de ju­
nio de 1979, se cita en legal forma a 
Klaus Ro th a fin de que comparezca en 
la Sala de Audiencias de este Juzgado, 
si to en la avenida de la C o n s t i t u c i ó n , nú­
mero 35. para asistir a la ce l eb rac ión del 
iu ic io de faltas s e ñ a l a d o el d ía 31 de 
marzo, v hora de las doce de la m a ñ a n a , 
debiendo comparecer a c o m p a ñ a d o de las 
pruebas que intente valerse. 

( G . C — 5 1 3 ) ÍB .—706) 

E n v i r tud de lo acordado en providen­
cia dicta en el día 14 de enero de 1982 
en iu ic io de faltas n ú m e r o 880 de 1981. 
seguido en este Juzgado sobre lesiones 
en agres ión el día 19 de jul io de 1981. 
se ci ta en legal forma a José J i m é n e z 
Cr iado a fin de que comparezca en la 
Sala de Audiencias de este Juzgado, s i to 
en la avenida dc la C o n s t i t u c i ó n , n ú m e ­
ro 15. nara asistir a la ce leb rac ión del 
iu ic io de faltas s e ñ a l a d o el día 31 de 
marzo, v hora dc las once de la m a ñ a n a , 
debiendo comparecer a c o m p a ñ a d o de las 
nruebas que intente valerse. 

Í G . , C — 5 1 4 ) (B.—707) 

E n v i r tud dc lo acordado en providen­
cia dictada en el d ía 19 de enero de 1982 
en iu ic io de faltas n ú m e r o 973 de 1981, 
seguido en este Juzgado, sobre d a ñ o s en 
accidente de c i rcu lac ión cl día 30 de ju­
l io de 1981, se c i ta en legal forma a 
Mathias H a h n a f in de que comparezca 
en la Sala de Audiencias de este Juzgado, 
s i to cn la avenida de la C o n s t i t u c i ó n , nú­
mero 35. para asistir a la ce leb rac ión del 
iu ic io de faltas s e ñ a l a d o el día 31 de 
marzo, v hora de las doce treinta de la 
m a ñ a n a , debiendo comnarecer a c o m p a ñ a ­
do de las nruebas que jntente valerse. 

ÍG. C — 7 7 1 ) (B. - -973) 

A L M E R I A 
En v i r tud de lo dispuesto por el s e ñ o r 

don Cr i s tóba l Garc ía Terue l , Juez de Dis­
t r i to n ú m e r o 2 de Almer í a , por el pre­
sente se ci ta * los herederos de R a m ó n 
N ú ñ e z Iglesias, que se encuentran en pa­
radero desconocido, para que con las 
pruebas que tengan comparezcan ante es­
te luzgado cl día 12 de marzo, y hora 
de las diez, nara la ce leb rac ión flel ju i ­
c io de faltas n ú m e r o 1.112 de 1980, so­
bre d a ñ o s accidente c i r cu lac ión . 

( G . C —913) (B.—1.118) 

G R A N A D A 

Por la presente, dimanada de autos de 
juicio de falta que pende en este Juzga­
do bajo el n ú m e r o 1.264 del a ñ o 1981, 
por d a ñ o s t rá f ico , contra Daniel J i m é n e z 
Lomas, con domic i l io en el paseo de la 
Castellana, n ú m e r o 162, tercero, de M a ­
dr id , hoy en ignorado paradero, se le cita 
por medio de la presente para que com­
parezca en este Juzgado el d í a 3 de mar­
zo del aptual a ñ o . al objeto de asistir a 
la ce leb rac ión del juicio de faltas señala­
do para dicho día y hora de las diez trein­
ta v c inco. 

(G . C — 9 2 2 ) (B.—1.120) 

G U A D A L A J A R A 
En los autos de juicio verbal de faltas 

n ú m e r o 886 de 1981, que se tramitan en 
este luzgado contra Juan S á n c h e z J imé­
nez, sobre d a ñ o s en col is ión de vehícu­
los, el s eño r don Longinos G ó m e z He­
rrero. Juez de Dis t r i to dc esta ciudad, en 

providencia de fecha 9 - 1 - 8 2 ha acor­
dado tenga lugar la ce l eb rac ión del refe­
r ido juic io el d ía 11 de marzo p r ó x i m o , 
a las doce treinta horas, en la Sala A u ­
diencia de este Juzgado, sita en el Pala­
cio de Justicia. 

En su v i r tud, por el presente se c i ta al 
expresado Juan S á n c h e z J iménez , vecino 
de esa ciudad, cuyo actual paradero se 
ignora, para que comparezca en este Juz­
gado el d ía y hora antes mencionados a 
fin de asistir provisto de las pruebas de 
que intente valerse. 

ÍG. C — 3 9 8 ) (B.—581) 

E n los autos de juic io verbal de faltas 
n ú m e r o 1.507 de 1980, que se tramitan 
en este Juzgado contra Carmelo Cué l l a r 
López y Pedro López , sobre supuesta es­
tafa, el s e ñ o r don Longinos G ó m e z H e ­
rrero. Juez de Dis t r i to de esta c iudad, en 
providencia del d ía 11 de enero de 1982 
ha acordado tenga lugar la ce leb rac ión 
del referido juicio el día 3 de junio de 
1982. a las diez de la m a ñ a n a , en la Sala 
Audienc ia de este Juzgado, sita en el Pa­
lacio de Justicia. 

E n su v i r tud, por el presente se cita 
a! expresado Pedro López , vecino de M a ­
jadahonda, cuyo actual paradero y do­
mic i l io se ignoran, para que comparezca 
on este Juzgado el d ía y hora antes men­
cionados a fin de asistir como denuncia­
do al referido juicio, debiendo concurr i r 
provisto de las nruebas de que intente 
valerse. 

ÍG. C — 3 9 9 ) (B.—582) 

E n los autos de juic io verbal de fal­
tas n ú m . 879 de 1981, que se tramitan 
en este Juzgado contra José Serrano R u i z , 
sobre d a ñ o s a la propiedad, el s e ñ o r don 
Longinos G ó m e z Herrero , Juez de D i s t r i ­
to de esta c iudad, en providencia ha acor­
dado tenga lugar la ce l eb rac ión del re­
ferido ju ic io el d ía 29 de abri l de 1982. 
a las doce treinta horas, en la Sala au­
diencia de este Juzgado, s i to en el Pa­
lacio de Justicia. E n su v i r tud , por el 
presente, se cita al expresado José Se­
rrano Ru iz , vecino de Alcalá de Henares, 
cuyo actual domic i l i o y paradero se ig­
noran, para que comparezca en este Juz­
gado el día y hora antes mencionados, a 
fin de asistir como denunciado al refe­
r ido ju ic io , debiendo concurr i r provis to 
de las pruebas de que intente valerse a 
justificar su dercho. 

ÍG. C — 9 9 ) (B. 210) 

E n los autos de ju ic io verbal de faltas 
n ú m e r o 1.088 de 1981, que se tramitan 
en este Juzgado por d a ñ o s en accidente 
de c i r cu l ac ión , el s e ñ o r don Longinos 
G ó m e z Herrero , Juez de Dis t r i to de esta 
ciudad, en providencia ha acordado ten­
ga lugar la c e l e b r a c i ó n del referido ju i ­
c io el día 6 de mavo p r ó x i m o , a las 
once treinta horas, en la Sala audiencia 
de este Juzgado, sito en el Palac io de 
Justicia. En sa v i r tud , por el presente se 
ci ta a Salvador A l v a r e z Ga rc í a - Zarco , 
vecino de Leganés , cuyo actual paradero 
y domic i l i o se ignoran, para que compa­
rezca en este Juzgado el día y hora an­
tes mencionado, a fin de asistir como de­
nunciado al referido juic io , debiendo con­
curr i r provis to de las pruebas de que in­
tente valerse a justificar su derecho. 

(G. C — 1 0 0 ) (B.—211) 

M A R C H E N A 
E l s e ñ o r Juez sustituto de esta poblaci 

c ión . en providencia dictada el 7 de ene­
ro de 1982 en el juicio 168 de 1979, en 
v i r tud de denuncia de José Migue l A r r a z 
Mateo, por d a ñ o s en accidente de c i rcu­
lación, ha mandado convocar al s e ñ o r 
Fiscal del Dis t r i to y citar al conductor 
del c a m i ó n M-770.163, Rafael R o d r í g u e z 
F e r n á n d e z , de domic i l io y paradero igno­
rados, que tuvo su domic i l i o en M a d r i d , 
calle de la Estafeta, n ú m e r o 15, para que 
comparezca con las pruebas que tengan a 
celebrar juicio verbal de faltas en la Sala 
de Aud ienc ia de este Juzgado, s i to en 
Salvador Gal la rdo , el d ía 24 de marzo, y 
hora de las doce cuarenta v c inco . 

(G . C — 2 3 5 ) ÍB .—377) 

P I N O S P U E N T E 

Por medio de la presente cédula de 
c i t ac ión se ci ta a M e l q u í a d e s M a r t í n 
F e r n á n d e z , denunciado en juicio dc fal­
tas n ú m e r o 273 de 1981. que se sigue en 
este Juzgado sobre d a ñ o s en t rá f ico , y 

que t en ía su domic i l io y paradero ú l t i m o 
en esa v i l l a , calle Sierra de Gredos, nú­
mero 3. al objeto de que se le reciba de­
c la rac ión sobre accidente origen de este 
juicio, se periten los d a ñ o s del veh ícu lo , 
sea reconocido por m é d i c o forense; e, 
igualmente, a la entidad responsable c i v i l 
subsidiaria en la persona de su represen­
tante legal de la empresa "Hermanos J i ­
m é n e z . S. L . " , de la misma residencia y 
domic i l i o que el anterior, con el fin de 
hacerle el ofrecimiento de acciones esta­
blecido en el a r t í c u l o 109 de la ley de 
Eniu ic iamiento C r i m i n a l . 

ÍG . C — 9 7 8 ) (B.—1.126) 

P A L M A D E M A L L O R C A 
En los autos de juicio de faltas n ú m e ­

ro 857 de 1980, sobre amenazas, se ha 
acordado por el s eño r Juez del Juzgado 
de Dis t r i to n ú m e r o 4, en expresadas ac­
tuaciones, la c i tac ión de Angel Santiago 
Calleja, que tuvo su domic i l i o en la ave­
nida del Conde de los Gaitanes, n ú m e ­
ro 44. chalet " L a X a n a " , U r b a n i z a c i ó n 
" L a Mora le j a " Alcobendas, nara la com­
parecencia a juicio, y cuyo acto t e n d r á 
lugar en la Sala de Audienc ia de este 
luzgado, sito en el Palacio de Justicia, 
piso tercero, el d ía 23 de marzo de 1982. 
v hora de las diez, debiendo comnarecer 
con las pruebas de que intente valerse. 

(G . C — 8 6 4 ) ÍB.—1.023) 

Juzgados Militares 
R E Q U I S I T O R I A S 

T A R R A G O N A 

E l Juzgado de i n s t r u c c i ó n de la Zona 
de Reclutamiento y Mov i l i zac ión n ú m e ­
ro 44 de Tarragona deja s in efecto la re­
quis i tor ia referente al reemplazo 72/75, 
Lu i s M a r t í n e z Rivera , hijo de Isidro y 
de Eladia , natural de Alca l á de Henares, 
y sujeto a expediente judic ia l n ú m . 17-
1V-1976, y cuya requisi tor ia fue publ i ­
cada por haber faltado a c o n c e n t r a c i ó n 
a filas para su destino a Cuerpo, toda 
vez que ha efectuado su p r e s e n t a c i ó n a 
la A u t o r i d a d M i l i t a r , por ex t inc ión en 
v i r t u d de indul to . 

Tarragona, a 15 de cnero de 1982.— 
E l Comandante Juez instructor, Augus to 
S á n c h e z Sagredo. 

(G . C — 7 4 2 ) (B.—815) 

M U R C I A 

E n v i r tud de lo acordado por el s e ñ o r 
Juez instructor del Bata l lón de Instruc­
c ión Paracaidista del E . T . en M u r c i a , por 
el presente se anula la requisi toria del 
encartado, aspirante a. C . L . P . , Jesús 
G ó m e z Prieto, procesado en la causa n ú ­
mero 89-V-1981 por los presuntos del i ­
tos de de se r c ión y fraude, la cual se pu­
bl icó en el B O L E T Í N O F I C I A L de la pro 
v inc ia de M a d r i d con fecha 7 de d ic iem­
bre de 1981, y con el n ú m . 290. 

Y para que conste la a n u l a c i ó n de d i ­
cha requisi toria se expide en M u r c i a , a 
25 de enero de 1982. — E l C a p i t á n Juez 
instructor, Pascual Gual lar t Lorenzo . 

( G . C — 9 3 0 ) (B.—1.029) 

E n v i r tud de lo acordado por el s e ñ o r 
Juez instructor del Bata l lón de Instruc­
ción Paracaidista del E . T . en M u r c i a , 
por el presente se anula la requisi toria 
del encartado Juan Ga rc í a M a r t í n , pro­
cesado en la causa n ú m . 81-V-1979 por 
los presuntos delitos de d e s e r c i ó n y frau­
de, la cual se pub l i có en el B O L E T Í N O F I ­
C I A L de la provincia de M a d r i d con fe­
cha 17 de octubre de 1979, y con el nú ­
mero B.—7.492. 

Y para que conste la a n u l a c i ó n de d i ­
cha requisitoria se expide en M u r c i a , a 
21 de enero de 1982. — E l C a p i t á n Juez 
instructor. Enr ique V i d a l de L o ñ o . 

( G . C — 8 7 3 ) (B.—1.010) 

S E V I L L A 
Carlos A n t o n i o Ga lván A l m e i d a , hijo 

de A n t o l i a n o y de A u r o r a , natural de 
M a d r i d , de estado soltero, de p rofes ión 
peón de la c o n s t r u c c i ó n , nacido el 8 de 
marzo de 1959, domic i l i ado ú l t i m a m e n t e 
en la calle de Chantada, n ú m . 2, cuarto, 
tercera puerta, M a d r i d , c o m p a r e c e r á en 
el t é r m i n o de quince d í a s ante el C o r o ­
nel de In fan te r í a don José Pastor N a ­
vas, Juez del Juzgado M i l i t a r Eventual 
n ú m e r o 3 de los de esta Plaza de Se­
v i l l a , y de la referida causa n ú m . 189 

de 1980, que se t ramita por el presunto 
del i to de robo, bajo apercibimiento de ser 
declarado rebelde. 

Se ruega a las Autor idades civiles y 
militares la busca y captura de dicho in­
d iv iduo , que ha de ser puesto a dispo­
s ic ión de este Juzgado. I 

Sevi l la , 27 de enero de 1982-—El Co­
ronel Juez instructor , José Pastor Navas. 

(G . C — 1 . 1 9 1 ) (B.—1-334) 

P A L M A D E M A L L O R C A 
M a r t í n e z A l v a r o (Anton io) , hijo de 

A n t o n i o y de A n a , natural de Madr id r de 
estado soltero, de profes ión- barnizador, 
de ve in t i t r é s a ñ o s de edad, d o m i c i l i a d 0 

ú l t i m a m e n t e en la calle de Santil lana de 
M a r , n ú m . 5, de M a d r i d , procesado p ° r 

d e s e r c i ó n , c o m p a r e c e r á en e l ' t é r m i n o de 
quince d ías ante don Migue l Matas Pe­
r d i ó , Juez del Juzgado M i l i t a r P c r n \ a " 
nente n ú m . l de la C a p i t a n í a General a 
Baleares (Palma de Mal lorca) , bajo aper­
c ib imiento de ser declarado rebelde. 

Se ruega a las Autor idades civiles 7 
militares la busca y captura de dicho sol­
dado, que ha de ser puesto a disposicio 
de este Juzgado. . 

Palma de M a l l o r c a , a 25 de enero 0 

1982.—El Comandante Juez. Migue l M a ­
tas Pe re l ló . 

(G. C — 1 . 0 8 9 ) (B.—1-242) 

R O N D A 
Juan Mer ino Abajo , hijo de Julián Y 

de Irene, natural de M a d r i d , nacido ej 
d ía 18 de jul io de 1964, de estado civ 
soltero, de p rofes ión ayudante mecanic • 
y cuyas s e ñ a s particulares s o n : P e l ° " a 

t a ñ o , cejas al pelo, ojos oscuros, o° ^ 
normal , color sano, nar iz recta V L

 >n 

tatuajes en ambos brazos, encartado 
la causa sin n ú m e r o de 1982 por el P' 
sunto del i to de d e s e r c i ó n , comparece-
en el t é r m i n o de quince d ías ante o 
José Garc ía Llanes, C a p i t á n Caballero L 
gionario, Juez instructor del J u z g a d o ' 
l i tar Eventual del Te rc io de A p o y o A 
jandro Farnesio n ú m . 4", de La L e g ' r e ' 
bajo apercibimiento de ser declarado 
be ldé si no lo verificase. .. y 

Se ruega a las Autor idades civiles 
militares la busca y captura del c ' 1 ' 
ind iv iduo , que ha de ser puesto a 
pos ic ión de este Juzgado. . gj 

E n Ronda , a 5 de enero de l 9 8 , 2 ' j j ^ 
C a p i t á n Juez instructor . José García 
nes. 

( G . C — 3 1 6 ) - (B-—"™ 

Don José Garc í a Llanes, Cap i t án C a j £ | 
l lero Legionario, Juez instructor ^ 
Juzgado M i l i t a r Eventual del J e r a ^ 
A p o y o "Ale j and ro Farnes io" . 1 

L a Legión . p 0 r 
Po r el presente hago saber: y o ^ ü n i e -

providencia dictada en la causa - 0 

14 de 1982. instruida al l*P°*% ro 
Juan M e r i n o Abajo por ei t " W T " . A R sin 
l i to de d e s e r c i ó n , he acordado deja ^ 
efecto las requisitorias publicadas e ^ 
"Bolet ines Oficiales" del Estado v ° 
provincia de M a d r i d , por haberse pr 
tado el encartado. ^ . j l 

E n Ronda , a 18 de enero de ^ ^ L i a -
C a p i t á n Juez inst ructor , José Garc ía 
nes. . 

(G . C . - 7 8 6 ) ( B . - 9 3 3 Í 

cl P r e s l ! n í 0 , sin 

BANCO ZARAGOZANO, S. A. 
Habiendo sufrido e x t r a v í o los sigu ^ 

tes resguardos de d e p ó s i t o de valores 
pedidos por la Sucursal de M a d n o 
ca la : 79 

N ú m e r o 107.271, comprensivo de 
acciones "Banco Zaragozano, S. A • • ^ 

N ú m e r o 110.242. comprensivo o e 

acciones " B a n c o Zaragozano, s - . t ¿ de 
Se hace p ú b l i c o para conocimien 

quienes se crean con derecho a e 1 ' 0 , ¿¡ón 
viniendo que de no recibir reclam* 
de terceros en un plazo de quince , 
a contar desde la p u b l i c a c i ó n del pr 
te anuncio, se a n u l a r á n los referidos 
guardos y se p r o c e d e r á a la e x p e a

 c . 
de los correspondientes duplicados, 
dando el Banco relevado de toda l C ^ f S e . 
sabi l idad ul ter ior que pudiera d e n ^ ^ 

Zaragoza, 25 de enero de 1 Q 82. 
cretario general, A l b e r t o Escudero 
l íns . . l f l 1 

(Ai—37.tf" 
E S T E N U M E R O L L E V A S U P L E M E ^ 0 
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M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 
Y S E G U R I D A D S O C I A L 

DELEGACION PROVINCIAL DE 
MADRID 

ACUERDO DE LA DELEGACION PROVIN­
CIAL DE TRABAJO Y SEGURIDAD SOCIAL 
DE MADRID. SOBRE REGISTRO, DEPOSI­
TO Y PUBLICACION DEL CONVENIO CO­
LECTIVO DEL PERSONAL OBRERO DEL 
CENTRO DE ARANJUEZ DE LA EMPRESA 

«LEVER IBERICA. S. A.» 

Examinado el texto del C o n v e n i o C o ­
a c t i v o , suscrito e l d í a 5 de enero de 
1*82 por la C o m i s i ó n Negoc iadora de d i -

c r «o Conven io , const i tu ida en la empresa 
«Lever Ibé r i ca , S. A . » (Personal O b r e r o 
J j e ' C e n t r o de A r a n j u e z ) , y de conformi -

con lo dispuesto en el a r t í c u l o 90 dc 
« Ley 8/1980. de 10 de marzo , de l Es ta ­
tuto de los Trabajadores , esta D i r e c c i ó n 

c i a í v i n c i a l d e T r a b a i ° y S e g u r i d a d s ° -

A C U E R D A 

R

 1 •" Inscr ibir d i cho C o n v e n i o en el 
Registro Espec ia l dc C o n v e n i o s C o l c c t i -
v ° s de esta D i r r e c c i ó n . 
r

¿ ' R e m i t i r un e j e m p l a r de d i cho 
¡-«nyenio al Instituto de M e d i a c i ó n , A r -
n i t raje y C o n c i l i a c i ó n para su d e p ó s i t o . 

•»•"! Disponer su p u b l i c a c i ó n , obl iga-
¡ ) r i a y gratuita, en el BOLETÍN OFICIAL 
• \ * P r o v « n c i a . 
, M a d r i d , a 26 d e enero de 1982.—El 
di rec tor Prov inc ia l de Traba jo y Segun-
ü a d Socia l . Fe l ipe A r m a n de la V e g a . 

C O N V E N I O C O L E C T I V O D E « L E V E R 
« E R I C A , S. A . » . A R A N J U E Z ( M A ­

D R I D ) 

CAPITULO I 

Disposiciones generales 

A r t í c u l o 1/ A m b i t o terr i tor ia l y fun­
c i o n a l . — A tenor de lo dispuesto en el 
•"fculo 83 de la L e y 8/1980, de 10 de 
•narzo, este C o n v e n i o es de á m b i t o lo-
r j j i c o n c r e t á n d o s e su ap l i cac ión a la fá-
n r>ca de A r a n j u e z ( M a d r i d ) , si tuada en 
^ t r e t e r a de T o l e d o , s/n.; A l m a c é n Ras-
¡ff"e, s i tuado en ca r r e t e r a de M a d r i d 
K r r »- 43.500. de la m i s m a loca l i dad y 

c j í a l e s q u i e r a otras dependencias que en 
e ' f u t u r o pueda tener la empresa « L e v e r 
' "e r i ca , S. A . » en el te rmino munic ipa l 
U e Aran juez . 

A r t - 2. A m b i t o p e r s o n a l . — E l pre­
sente C o n v e n i o regula las relaciones la­
d r a l e s entre la c o m p a ñ í a « L e v e r Ibé r i -
c a - S. A . » y todo el personal obrero de 
l a s citadas dependencias , e n t e n d i é n d o s e 
P ° l tal ¿I que ostente cualquiera de las 
"alegorías comprendidas c n el anexo I V 
U e este C o n v e n i o . 
^ A r t . 3." A m b i t o t empora l .—Cuan to 

e n este C o n v e n i o queda establecido y 
s ' c m p r e que no se especifique otra fe-
c r , a . e n t r a r á en vigor el 1 de enero de 

1982. Su d u r a c i ó n s e r á de dos a ñ o s , fina­
l izando el 31 de dic iembre de 1983. 

A r t . 4." A b s o r c i ó n y c o m p e n s a ­
c i ó n . — L a s condic iones pactadas en este 
C o n v e n i o son absorbibles y compensa­
bles con las que puedan corresponder en 
vi r tud de otras normas , en los t é r m i n o s 
establecidos por el a r t í c u l o 26, n ú m e r o 
4, del Estatuto dc los Trabajadores . 

A r t . 5." G a r a n t í a « a d p e r s o n a m » . — 
Se r e s p e t a r á n las situaciones personales 
que excedan d c l C o n v e n i o , m a n t e n i é n ­
dose estrictamente en favor de la perso­
na o personas que las disfruten. 

A r t . 6." C o n v e n i o ap l i cab l e .— L a s 
c l áusu l a s de l presente C o n v e n i o t e n d r á n 
p r io r idad sobre las de cualquier otro que 
pueda es tablecerse de c a r á c t e r l o c a l , 
p rov inc i a l o i n t e rp rov inc i a l , salvo que 
alguno de é s t o s , en su conjunto resulte 
m á s benef ic ioso para e l pe r sona l , en 
cuyo supuesto se a p l i c a r í a en su integri­
d a d , pe ro s in que pueda acogerse en 
n i n g ú n caso parcialmente a cada uno de 
ellos. 

A r t . 7." C o m i s i ó n de i n t e r p r e t a c i ó n 
y v i g i l a n c i a — A m b a s partes negociado­
ras acuerdan establecer una C o m i s i ó n de 
V i g i l a n c i a c o m o ó r g a n o de interpreta­
c ión y control dc l cumpl imien to de lo 
pactado, que s e r á nombrada por la C o ­
m i s i ó n negoc iadora de l C o n v e n i o . L a 
C o m i s i ó n de V i g i l a n c i a e s t a r á integrada 
por tres representantes de la empresa y 
tres de los trabajadores. 

L a s funciones espec í f i cas de la C o m i ­
s ión de V i g i l a n c i a son las siguientes: 

1. " I n t e r p r e t a c i ó n del C o n v e n i o . 
2. " V i g i l a n c i a d c l cumpl imien to de lo 

pactado. 
Es te ó r g a n o i n t e r v e n d r á precept iva­

mente en estas materias dejando a salvo 
la l iber tad de las partes para agotado es­
te t r á m i t e acudi r a la autor idad o juris­
d icc ión competente . 

A r t . 8." D e n u n c i a del c o n v e n i o . — L a 
d e n u n c i a d c l c o n v e n i o p o d r á hacerse 
por cualquiera de las partes en el mes de 
octubre de 1983, mediante escrito d i r ig i ­
do a la otra parte en e l que conste las 
partes a negociar. 

CAPITULO II 

Régimen de trabajo 

A r t . 9." O r g a n i z a c i ó n de l t rabajo.— 
L a o r g a n i z a c i ó n p r á c t i c a del trabajo es 
facultad de la D i r e c c i ó n de la empresa, 
con su jec ión a las normas legales. L a 
c o m p a ñ í a m a n t e n d r á in formado al C o ­
m i t é de Empresa a t r a v é s de cualquiera 
de sus miembros sobre los cambios que 
se vayan a realizar en la o r g a n i z a c i ó n del 
trabajo cn las l íneas c instalaciones con 
la a n t e l a c i ó n siguiente: 

• Nuevos montajes, con quince d í a s . 
• C a m b i o s p lani f icados , un m í n i m o 

de dos d í a s . 
N o se c o n s i d e r a r á n cambios planif ica 

dos a q u é l l o s que se realicen para estudio 
del compor tamien to de las instalaciones 
en p lan de prueba. 

C u a n d o ocurran cambios imprevistos 
al no ser posible la c o m u n i c a c i ó n antici­

pada, el informe al C o m i t é de E m p r e s a 
se e f e c t u a r á a m á s tardar al d ía siguien­
te. 

L a empresa se compromete a impart i r 
un curso de f o r m a c i ó n sobre m é t o d o s de 
trabajo a los miembros del C o m i t é de 
Empresa que no lo hubieran ya efectua­
do . 

A r t . 10. R e n d i m i e n t o s . — L a s per­
cepc iones previs tas en este C o n v e n i o 
quedan supeditadas a la o b t e n c i ó n de las 
producciones m í n i m a s exigibles , que f i ­
guran cn los tablones de anuncios de ca­
da sala de trabajo y para cada l ínea de 
p r o d u c c i ó n , calculadas y revisadas a la 
«ac t iv idad n o r m a l i z a d a » (60 puntos B e -
daux) . Este p r inc ip io o p e r a r á solamente 
si la o b t e n c i ó n de las producciones exjgi-
bles fuese imputable al trabajador 

E n los « s t a n d a r d s » de trabajo e s t á i n ­
c lu ido el porcentaje de t iempo corres­
pondiente para necesidades personales y 
por fatiga, este ú l t i m o dependiendo del 
t ipo de trabajo, todos el los de acuerdo 
con las tablas editadas por la O . I. T . 

E n los casos en que los puestos de tra­
bajo de las l í neas dc p r o d u c c i ó n cuenten 
con el personal para relevos, los «s tan­
d a r d s » s e r á n c a l c u l a d o s s in tener en 
cuenta los coeficientes para necesidades 
personales, ya que é s t o s se suplen con el 
ci tado personal para relevos. 

E n cuanto a los distintos sistemas para 
disponer de t iempo por necesidades per­
sonales, s e r á n establecidos por los Jefes 
de Depar tamento y de acuerdo con Es ­
tudios de Traba jo , dependiendo en cada 
caso de la l ínea o trabajo de que se trate 
y siempre b a s á n d o s e en e l p r inc ip io de 
que las l incas dc p r o d u c c i ó n y/o envasa­
do no deben parar nunca para cubr i r las 
necesidades personales . Gene ra lmen te 
pueden ocur r i r tres casos: 

a) Traba jo en l ínea en que la ausen­
cia de una persona en un momento de­
terminado no obl iga a parar la l ínea (por 
e jemplo: Parque de tanques. L í n e a s ma­
nuales de envasado de l í q u i d o s , etc.) . 
E n todos estos casos se c u b r i r á n las ne­
cesidades personales entre el propio per­
sonal de la l ínea o puesto dc trabajo, sin 
parar la p r o d u c c i ó n . 

b ) T r a b a j o s t o t a l m e n t e manua le s 
(sin m á q u i n a que marque el r i tmo) , (por 
e j emp lo : man ipu l ac iones para ofertas 
especiales u ot ro t ipo de trabajo en ca­
dena o sin cadena). E n este caso tam­
bién d e b e r á cumplirse la p r o d u c c i ó n ho­
raria y, por turno, fijada dc antemano, 
sin necesidad dc relevos para necesida­
des personales. 

c) Trabajos en l ínea mecanizada o 
automatizada en que la ausencia de una 
persona en un m o m e n t o de te rminado 
ser ía causa dc parada dc la l ínea . E n 
estos casos y con el fin de que no pare la 
l inca , h a b r á siempre el personal adecua­
do para relevos, combinando esta act ivi­
dad con otros trabajos auxil iares tales 
como l impieza , sumistros dc materiales, 
etc. 

Para la c o m p r o b a c i ó n dc los rendi­
mientos, la D i r e c c i ó n dc la empresa por 
vía de Estudios dc l Traba jo , faci l i tará al 
Secretario del C o m i t é dc Empresa los 

datos sobre p r o d u c c i ó n ^ horas hombre/ 
tonelada de la semana anter ior , desglo­
sados de la manera siguiente: 

Detergentes baja espuma. 
Detergentes alta espuma. 
Suavizantes. 
Abra s ivos . ) 
L imp iado re s de hogar. 
Mezc la s secas. 
Jabones. 
L imp iado re s sanitarios. 
D D I . 
A r t . 11. Jo rnada—Duran te la vigen­

cia de este C o n v e n i o la jornada s e r á de 
un p romedio de cuarenta horas semana­
les. 

E l persona l de p r o d u c c i ó n , a lmace­
nes, mantenimiento a turno y l impiezas 
interiores, t r a b a j a r á ocho horas diarias 
de lunes a viernes, con las excepciones 
que a c o n t i n u a c i ó n se ind ican : 

A q u e l personal estrictamente necesa­
r io (con un m á x i m o dc 10 personas) pa­
ra asegurar la l impieza de las instalacio­
nes, cambios de formato y en general 
trabajos a fábr ica parada , y el de a lma­
cenes para efectuar recuentos, trabaja­
rán en s á b a d o de seis a catorce horas, 
l ib rando el viernes anter ior o posterior . 
E n caso de que el viernes elegido sea 
festivo, el descanso t e n d r á lugar c l d ía 
anterior laborable . 
,' E n n i n g ú n caso, una misma persona 
t r a b a j a r á m á s de un s á b a d o al mes por 
este mot ivo . 

E l personal de M a n t e n i m i e n t o de T a ­
lleres central ( m e c á n i c o , e l é c t r i c o y de 
cont ro l ) , c l dc M a n t e n i m i e n t o dc oficios 
varios ( A l b a ñ i l c s , G u a r n i c i o n e r o s , P in ­
tores, Carp in te ros , Fontaneros y s imi la­
res) y e l dc J a r d i n e r í a y L i m p i e z a exte­
r iores , t r a b a j a r á semanas de cuarenta 
horas que se d i s t r i b u i r á n a l te rna t iva­
mente de lunes a viernes y de martes a 
s á b a d o . Este personal d e s c a n s a r á de 10 
a 10,30 horas c n la Sala dest inada a este 
efecto en el edif ic io social . 

E l personal de M a n t e n i m i e n t o p a s a r á 
de jornada de turno a jornada dc Ta l l e r 
central y viceversa cuando sea necesario 
por razones dc p r o d u c c i ó n , f o r m a c i ó n , 
r ev i s iones , vacac iones , enfermedades , 
ausencias u otros mot ivos a n á l o g o s . 

A r t . 12. N o r m a s dc c a r á c t e r general 
relativas a la jo rnada .Para mantener la 
product iv idad dc las instalaciones c l per­
sonal se a j u s t a r á a las siguientes nor­
mas: 

1. C u a n d o se cons idere necesario, 
los lunes y d í a s de trabajo siguientes a 
festivo, s e r á preciso que todo o parte 
dc l personal de P r o d u c c i ó n y M a n t e n i ­
miento que se indica , perteneciente al 
turno de la m a ñ a n a dc la semana en­
trante, comience su trabajo a las tres 
horas para preparar las instalaciones: 

1 Profesional cuarto bombas. 
2 Profesionales planta s lurry. 
2 Profesionales torre. 
1 Profesional acabado. 
1 Profesional jabones. 
1 Profesional dc l í q u i d o s . 
2 Maquin is tas cambios dc formatos. 
1 Of i c i a l m e c á n i c o . 
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1 Oficial electricista. 
1 Oficial de control. 
E l personal que inicie su jornada a las 

tres horas, la concluirá a las once horas 
y percibirá dicho día una prima que, pa­
ra los dos años de vigencia del Conve­
nio, será de 4.(XX) pesetas. 

2. E l personal que por su trabajo no 
pueda abandonar su puesto durante la 
media hora de descanso, pe rmanecerá 
en él y se le compensará este tiempo 
percibiendo una prima por día en que se 
produzca esta circunstancia, cuya cuan­
tía será de 400 pesetas para los dos años 
de vigencia de este Convenio. 

Según las necesidades, dicho personal 
es todo o parte del siguiente: 

• 1 Operario parque tanques. 
• 1 Operario sulfonación. 
• 1 Operario planta slurry. 
• 1 Operario mezclado. 
• 2 Operarios secado, 
• 1 Operario boquillas. 
• 2 Operarios acabado. 
• 1 Operario motas-enzimas. 
• 2 Operarios fabricación líquidos. 
• 1 Operario reciclado. 
• 1 Operario fabricación V i m polvo. 
• 1 Operario fabricación ( I I 
• 1 Operario fabricación Mimosín. 
• 1 Operario de efluentes. 
• 1 Operario de calderas. 
Se entiende que es necesaria la pre­

sencia en el puesto cuando exista la pro­
gramación correspondiente al mismo. 

3. E l personal de Mantenimiento al 
que se le pida que realice un trabajo 
durante la media hora de descanso lo 
hará y descansará en otro momento, 
dentro de las dos horas centrales de tra­
bajo o percibirá una prima dc 400 pese­
tas, según necesidades. 

Este importe no sufrirá cambio duran­
te la vigencia del Convenio. 

4. Cuando sea necesario que cn l o s 
Almacenes un equipo de tres personas 
tenga que continuar el trabajo durante 
la media hora de descanso habitual, des­
cansará seguidamente o percibirá una 
prima de 400 pesetas. 

Este importe no sufrirá cambio duran­
te la vigencia del Convenio. 

5 E l personal de Mantenimiento a 
quien se le pida que prolongue su jorna­
da o que acuda a Fábrica fuera de su 
jornada normal para terminar un tra­
bajo urgente o reparar una avería, lo 
hará y cobrará el tiempo trabajado co­
mo extraordinario. 

Si tierfe que desplazarse a Fábrica pa­
ra trabajos no planificados y no ha sido 
avisado de ello durante su permanencia 
en Fábrica, se le abonará por cl despla­
zamiento una prima de 800 pesetas. 

Este importe no sufrirá cambio duran­
te la vigencia del Convenio. 

6. E l personal que lleva el servicio 
de Calderas, A i r e y Agua , t rabajará un 
promedio dc 40 horas semanales. L a 
distribución de su jornada se etectuara 
de forma que asegure: 

• Encendido dc las calderas a las 22 
horas de los domingos y festivos en que 
el día siguiente sea de trabajo, de mane­
ra que a las 6 de la mañana de este últi­
mo funcione la calefacción, conectando 
aerocalentadores, cortinas, etc., sumi­
nistrando vapor para las instalaciones de 
producción y parque de tanques y efec­
tuando las operaciones necesarias en és­
te para calentar las materias primas que 
lo necesiten. E l operario que realice es­
ta tarea será el correspondiente al turno 
dc mañana , cumpliendo con ello su jor­
nada del día siguiente al festivo. 

• La revisión dc las calderas cuando 
no pueda efectuarse en sábado se hará 
en domingo o festivo. En este caso los 
operarios que efectúen dicha revisión 
disfrutarán dc un día dc descanso entre 
semana. 

Los operarios que realicen las tareas 
que se mencionan cn los dos párrafos 
anteriores percibirán, aparte de su retri­
bución normal, una prima de 4.300 pe­
setas, por cada domingo o festivo tra­
bajado. 

Este importe no sufrirá cambio duran­
te la vigencia del Convenio. 

Ar t . 13. Comienzo y fin dc jorna­

da. Es necesario que se observe la máxi­
ma puntualidad en la entrada al trabajo, 
lo que significa que todo el personal ha 
de encontrarse en su puesto a la hora de 
comienzo de la jornada, señalada por el 
toque de sirena, después de haberse ves-. 
tido con su ropa de trabajo en los ves« 
tuanos. 

A estos efectos queda establecido que 
no existirá margen alguno de tiempo pa­
ra dicha incorporac ión por lo que se 
considera retraso cualquier demora. A 
su vez el trabajador que tenga que ser 
reemplazado en su puesto por otra per­
sona, se obliga a rio abandonar el tra­
bajo por espacio dc dos horas, si antes 
no se realiza dicha susti tución, abonán­
dose en este caso, 400 pesetas como úni­
ca retribución por cada media hora o 
fracción superior a 15' trabajada en esta 
sustitución. No se tendrá en cuenta frac­
ciones inferiores a dichos 15' salvo en la 
primera media hora. 

De igual forma, cl personal no podrá 
ausentarse de su puesto de trabajo antes 
del fin de jornada. E l cambio de ropa o 
aseo ha de realizarse en los vestuarios, 
una vez finalizada la jornada. 

E n ningún caso se permitirá el acceso 
al puesto de trabajo con ropa de calle. 

Los relojes de control de entrada y 
salida podrán situarse en el lugar que 
estime conveniente la empresa, incluso 
en el puesto de trabajo. 

A r t . 14. Trabajo en horas extraordi­
narias.A los efectos establecidos en el 
R. D . 1.858/1981 de 20 de agosto, se 
conviene que tendrán la condición de 
horas extraordinarias estructurales todas 
las que estén motivadas por picos de 
producción y las que hayan de realizarse 
con la fábrica parada, tales como re­
cuentos, reparación de averías y mante­
nimiento preventivo y limpiezas de ins­
talaciones. 

Ar t . 15.' Movil idad.Las ausencias de 
trabajadores del Almacén dc Rasche, o 
cualquier otra dependencia que en el fu­
turo pueda existir dentro del té rmino 
municipal de Aranjuez, se cubrirán con 
el personal que hace las sustituciones en 
los almacenes de Fábrica, atendiendo a 
su menor ant igüedad en la Empresa. 

Mientras dure el desplazamiento el 
afectado percibirá en su caso el plus de 
distancia que pueda corresponderle. 

C A P I T U L O III 

Clasificación 

A r t , 16. Clasificación.—El personal 
afectado por el presente Convenio esta­
rá comprendido en algunas de las cate­
gorías cuyas funciones o puestos de tra­
bajo se enumeran a continuación: 

A ) Profesionales de Oficios Auxi l ia ­
res: 

Oficial de 1.' Taller Especial. 
Oficial de l . J Taller. 
Oficial de 2 / Taller. 
Oficial de 3 / Taller. 

B) Profesionales de la Industria: 
Profesional de 1.'. 
Profesional de 2.". 
Ayudante especialista. 
Peón ayudante. 

Las definiciones dc estas categorías 
serán las que figuran en cl anexo IV de 
este Convenio. Como complemento y 
aclaración del citado anexo, por lo que 
se refiere al grupo dc Profesionales de la 
Industria, por razones de índole práctica 
se conviene que la categoría vendrá de­
terminada en función del puesto de tra­
bajo, de acuerdo con la relación que fi­
gura en el artículo siguiente. 

Asimismo, se estipula que los Maqui­
nistas, a d e m á s de poseer los conoci­
mientos mecánicos, tendrán obligación 
de realizar o responsabilizarse de las si 
guientes funciones encaminadas a garan­
tizar la buena marcha de la máquina a su 
cargo: 

• Hacer las correcciones autorizadas 
de tipo mecánico, precisas en la línea 
para su constante y normal funciona­
miento. 

• Etectuar cambios de formatos y re­
gulación de máqu ina , en colaboración 
con el mecánico de turno. 

• Responsabilizarse de la limpieza de 
las l íneas tanto durante su funciona­
miento como al final del turno. 

• Informar con precisión a los man­
dos de las anomalías observadas en la 
línea con vistas a facilitar y acelerar la 
función de mantenimiento. 

La empresa se hará cargo de la forma­
ción adecuada de los citados Maquinis­
tas con vistas a realizar los cambios de 
formato y las regulaciones de máquinas . 

A r t . 17. C a t e g o r í a s del grupo de 
Profesionales de la Industria.—Profesio­
nal de 1.'. T e n d r á n esta categoría los 
operarios que ocupen los siguientes 
puestos: 

• Operador planta slurry. 
• Operador planta tanques. 
• Operador planta sulfonación. 
• Operador planta secado. 
• Operador planta acabado. 
• Operador motas y enzimas. 

• • Operador de mezclado sólidos. 
• Operador planta mezclas líquidas. 
• Operador premezclas colorantes, 

polvos limpie/.i 
• Operador planta mezclado polvos 

limpieza. 
• Operador planta fabricación jabo­

nes. 
• Maquinista llenadora au tomát ica , 

detergentes sólidos. 
• Operador mezcla seca. 
• Maquin is ta l lenadorataponadora 

automática rápida, detergentes líquidos. 
• Maquinista etiquetadora automáti­

ca rápida, detergentes líquidos. 
• Maquinista llenadora y taponadora 

automática , polvos limpieza. 
• Maquinista etiquetadora y tapona 

dora automát ica , polvos limpieza. 
• Operador atomizado (boquillas). 
• Suministrador de almacenes de ma­

terias primas y material de embalaje. 
• Operador laboratorio fábrica. 
• C o n t r o l efluentes y transportes 

neumáticos. 
• Control dc entrada y salida de vehí­

culos. 
• Maquinista de ¿neajorradora estu­

ches y pegadora automática . 
• Carretil l ista que tiene a d e m á s la 

responsabilidad del control de baterías . 
• Transpaletista de almacén de elabo­

rados que tiene a d e m á s el control de 
huecos del palet silo. 

• Operador envoltura por contrac­
ción en detergentes atomizados. 

• Maquinis ta conjuntamente de la 
troqueladora y envolvedora de jabones. 

• Operador paletizadores. 
• Maquinista de formadora/precinta-

dora'empaquetadora línea 3.' de líqui­
dos. 

• Operador laboratorio Domestos. 
• Operador planta Domestos. 
• Maquinista llenadora/taponadora/ 

etiquetadora automática Domestos. 
• Preparación de productos surtidos. 
• Control arreglo tarimas. 
Profesional de 2 / . Tendrán esta cate­

goría los operarios que ocupen los si­
guientes puestos: 

• Operador colocadora de tapas de 
barriles. 

• Operador dc precintadora automá­
tica de barriles. 

• Carga y descarga en almacenes que 
realiza además el control dc huecos en el 
palet silo. 

• Envoltura por contracción V i m poj-
vo. 

• Operador reciclado/pie de torre. 
• Maquinista llenadora manual, de­

tergentes líquidos. 
• Maquinista etiquetadora manual, 

detergentes líquidos. 
• Maquinista etiquetadora de tapas, 

polvos de limpieza. 
• Maquinista ensacadora. 
• Maquinista cosedora o soldadora 

automática de sacos. 
• Maquinis ta l lenadora taponadora 

automática lenta, detergentes líquidos. 
• Maquinista etiquetadora automáti­

ca lenta, detergentes líquidos. 

• Distribuidor de material, envase v 
embalaje en detergentes, polvos de lim­
pieza y líquidos. 

• Aux i l i a r operador planta fabrica­
ción jabones. 

• Auxi l iar operador planta mezclas li­
quidas. 

• Auxil iar operador planta acabado, 
detergentes sólidos. 

• Maquinista agrupadora de jabones-
• Maquinista troqueladora jabones. 
• Maquinista envolvedora jabones. 
• Carretillista a lmacén elaborados. 
• Carretillista a lmacén suministros. 
• Carretillista producción. 
• Transpaletista almacén elaborado 
• Conductor de volquete. 
• Jardinero especialista. 
• Maquinista formadora/precintadora 

de cajas 1.' línea de líquidos. 
• Maquinista empaquetadora l . J l » n e a 

de líquidos. 
• Maquinista llenadora polvos lava-

vajillas. 
Ayudante especialista. Tendrán esta 

categoría los operarios que ocupen l ° s 

siguientes puestos: 
• Acondicionamiento de palets para 

entrada al verificador. 
• Envasado manual, detergentes son-

dos y líquidos. 
• Paletizado. todas las secciones. 
• Recuperación polvo estuches rotos 
• Limpieza secciones. 
• Limpieza general. 
• Empaquetado detergentes líquidos 
• Carga, descarga almacenes. . 
• Al imentación ^envases a m á q u m a 

líquidos. 
• Suministros de activos polvos lim­

pieza. 
• Auxi l ia r operador planta mezclas 

secas. 
• Embalado y trabajos complementa­

rios jabones. 
• Auxi l iar de jardinería . , 
Tendrán la categoría de Peón ayudan 

te todos aquellos operarios que ingresen 
en la empresa para realizar las funciones 
más sencillas, al propio tiempo que s e 

inician en las tareas propias de los Ayu­
dantes Especialistas. , 

Si el contrato de este personal es J 
duración determinada se mantendrá d'-
cha categoría de Peón ayudante durante 
toda su vigencia, cualquiera que sea és­
ta. 

Si este personal fuese contratado p ° r 

tiempo indefinido pasará a la categoría 
de Ayudante Especialista a los seis me­
ses de su ingreso. 

C A P I T U L O IV 

Retribución 

A r t . 18. Principios generales.—Lj* 
atribuciones del personal afectado P°» 
este Convenio están integradas por ' l 

conceptos de: 
a) Salario base. 
b) Complemento de ant igüedad. 
c) Complemento de Convenio. 
d) Prima de asiduidad. 
e) Plus especial de puesto. 
E l importe de cada uno de estos con 

ceptos queda determinado en el artíCMi 
correspondiente y tabla del Anexo I 

Con independencia de lo anterior, e 
personal percibirá, en cada caso, las can­
tidades que puedan corresponderle p( 

los conceptos siguientes: 
0 Primas de puesto. 
g) Horas extraordinarias. 
h) Complemento nocturno. 
L a cuantía de cada uno de estos con" 
ptos viene determinada en los. apar i 

dos correspondientes del presente <-1 

i r o n i o . 
E n 1.1.83 la escala del Anexo I « J u ' 

mentará en el porcentaje de increnicn ^ 
que haya experimentado el Indice 
Precios al Consumo ( l . P . C . ) durante 
doce meses precedentes, incrementan ^ 
T V * [Mceeuenies, nn. i i .»"— 
hasta el máximo de un punto con la ca i 
tidad que se detraiga del aumento t l 

rrespondiente a la prima de asiduidao 
el plus especial de puesto, según se mt 
ca en los respectivos artículos. M 

A r t . 19. Revisión semestral.—Si * 

http://nn.ii.%c2%bb
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el primer semestre de 1982 el I .P .C . ex­
perimentase un incremento superior al 
6,75 por 100, la escala del Anexo I se 
aumentará en el porcentaje de diferen­
cia que exista entre ambas cifras, inte­
grándose el aumento resultante en el 
concepto de «Complemen to de Conve­
nio». 

En el supuesto de que se produjese 
esta revisión semestral, el aumento al 1-
1-1983 se calcularía sobre la escala v i ­
gente al 1-1-1982, es decir, antes de la 
citada revisión. 

La misma fórmula de revisión y apli­
cación se utilizará el 1-7-1983, sirviendo 
de cifra de comparación con el I .P .C. 
del primer semestre el 50 por 100 del 
Porcentaje de aumento aplicado con 
efecto 1-1-1983. 

Ar t . 20. Sueldo bruto.—A los efec­
tos del presente Convenio se entiende 
Por sueldo bruto la suma que correspon­
da por los conceptos de salario base, 
complemento de ant igüedad y comple­
mento de Convenio. 

A r t . 21. Salario base .—El salario 
base diario para el año 1982 será de 842 
Pesetas. Para el año 1983 este salario ba­
se será de 927 ptas. 

Ar t . 22. Complemento .de ant igüe­
dad.—El complemento de an t igüedad 
consistirá en dos trienios del 5 por 100 y 
emeo quinquenios del 10 por 100 cada 
u n o , calculados sobre el salario base. 

E ^ e complemento se aplicará en 1-1-
I y 8 2 en base a los trienios y quinquenios 
Mué se hayan cumplido o se cumplan en 
dicho año natural. 

En 1-1-1983 se revisará la ant igüedad 
calculada en la misma forma sobre el 
n u e v o salario base. 

Ar t . 23. Pagas extraordinarias.—El 
sueldo bruto anual fijado en este Conve­
nio corresponde a 485 días, distribuido 
er> doce pagas normales y cuatro ex­
traordinarias. 

Cada una de las pagas normales se 
a r ) o n a r á en razón de los días naturales 
ü e J mes correspondiente. 

Las pagas extraordinarias consistirán 
e n treinta días de sueldo bruto diario ca-
U a una de ellas. Estas pagas se harán 
lect ivas en los meses de marzo, julio. 
S eptiembre y diciembre. 

Cada paga se percibirá cn proporción 
u l . tiempo y retribución percibida en el 
trimestre en que se hace efectiva, por lo 
Jne en el caso de cese no habrá derecho 
¡ P a r t e al cuna de las restantes pagas ex­
traordinarias. 

D e lo indicado en el párrafo anterior. 
se e X c e p t ú 3 la paga dc julio, que se per-
^ , r ) i rá proporcionalmente al tiempo tra­
b a d o en el segundo trimestre. E l per­
sonal que se encuentre en la empresa al 
n a cc r se efectiva esta paga de julio la 
Percibirá con arreglo a las retribuciones 
H U e estén en vigor dicho mes, pero este 
peneficio no alcanzará al personal que 
n a y a cesado. 
. A r t . 24. Horas extraordinarias.— 
L a s horas extraordinarias se abonarán 
con arreglo a los valores únicos que para 
c a d a categoría figuran en,el Anexo II dc 
e s t e Convenio. Dichos valores se man­
tendrán durame la vigencia del Conve 

Ar t . 25. Complemento nocturno.Es-
l e complemento lo percibirá todo el per­
sonal que trabaje de noche y consistirá 
e n el 25 por 100 dcl sueldo bruto diario. 

Ar t . 26. Prima de asiduidad.—Exis-
, , r á una prima dc asiduidad de 28 ptas. 
Por cada día laborable efectivamente 
aba j ado . 

Para 1983 esta prima se incrementará 
j - n el mismo porcentaje dc aumento que 
yaya experimentado el I . P . C . . durante 
1 W . De este aumento se pasara al con­
cepto de «Complemento de Convenio» 
l a cantidad necesaria para aumentar la 
J*cala del Anexo I en 0.50 puntos (o la 
totalidad si fuese inferior a la cifra preci-
s < l Para alcanzar dicho 0,50). E l posible 
?Xceso se dest inará al incremento dcl 
, , r i Porte de la prima. 

Para tener derecho a la percepción de 
esta prima se deberá por una parte en­
contrarse en cl puesto dc trabajo en cl 
momento de comienzo y fin dc la jorna­

da, sin que exista ningún margen de to­
lerancia al respecto; y por otra parte, 
permanecer en el puesto de trabajo du­
rante toda la jornada laboral. 

Los retrasos en la incorporación al 
puesto de trabajo, con independencia dc 
las medidas disciplinarias a que puedan 
dar lugar, tendrán las siguientes conse-
ciencias: 

A ) Hasta 5", perdida de la mitad dc 
la prima de asiduidad. Excepcionalmcn-
te, no tendrá lugar esta pérdida cuando 
se produzca un solo retraso, dentro de 
estos márgenes , en la semana. 

B) Entre 6' y 30', pérdida de la mi­
tad dc la prima dc asiduidad y deducción 
de media hora dcl sueldo bruto. 

C ) Entre 31 ' .y 120', pérdida dc la 
mitad de la prima dc asiduidad y deduc­
ción del sueldo bruto correspondiente al 
tiempo no trabajado. 

Cuando el retraso sea superior a dos 
horas no se permitirá la entrada al tra­
bajo con pérdida dc la retribución total 
de dicho día, incluida la prima dc asidui­
dad. 

Si no se asiste al trabajo, o estando en 
el mismq se ausenta el productor, cual-
quira que fuese la causa de ello y el 
tiempo dc la ausencia, perderá la totali­
dad de la prima. Queda expresamente 
fijado que no se tendrá derecho a perci­
bir la prima dc asiduidad cn caso de au­
sencia por enfermdad, accidente, mater­
nidad, vacaciones, licencias, permisos, 
salida por cualquier causa (consulta mé­
dica, lactancia, etc.) y, en general, por 
la no permanencia en el puesto de tra­
bajo. 

Aquellos que con permiso dc su supe­
rior se ausentasen del puesto de trabajo 
para ducharse, cuando así lo requiera el 
trabajo realizado, no perderán la prima 
de asiduidad, pero deberán fichar des­
pués de realizada esta operación al fina­
lizar la jornada. 

E l no efectuar el fichaje tanto a la en­
trada como a la salida supondrá la perdi­
da de la mitad de la prima de asiduidad 
y deducción de una hora de sueldo bru­
to, por cada omisión. 

A r t . 27. Plus especial de puesto.— 
Existirá un plus especial de puesto por 
día laborable efectivamente trabajado, 
cuyo importe será de 180 pesetas por día 
efectivamente trabajado, percibiéndose 
en razón a las horas realizadas cuando, 
cualquiera que sea el motivo, no se tra­
baje la jornada completa, todo esto de 
acuerdo con el carácter de complemento 
dc puesto de trabajo que en realidad tie­
ne. No se percibirá, por tanto, en caso 
de ausencia cualquiera que sea la causa, 
tal como se indica para la prima dc asi­
duidad en el artículo anterior. 

Este .plus será compensable con cual­
quier otro concepto de retribución que 
pudiera corresponder por razones lega­
les, y de un modo especial, con el com­
plemento previsto en cl artículo 69 dc la 
Ordenanza dc Trabajo dc las Industrias 
Químicas . 

Con efecto 1 dc enero de 1983 el im­
porte diario del plus será incrementado 
en el mismo porcentaje de aumento que 
haya experimentado el I .P .C . durante 
1982. De este aumento se pasará al con­
cepto de «Complemento cíe Convenio» 
la cantidad necesaria para aumentar la 
escala del Anexo I en 0,50 puntos (o la 
totalidad si fuese inferior a cifra precisa 
para alcanzar dicho 0,50). E l posible ex­
ceso se destinará al incremento del im­
porte dcl plus. 

A r t . 28. Ant ic ipos .—Con indepen­
dencia dc los anticipos sobre el sueldo 
bruto mensual, que se concederán dc 
acuerdo con las disposiciones legales, cl 
personal podrá solicitar un solo anticipo 
sobre la respectiva paga extraordinaria a 
partir dcl segundo mes dc cada trimes­
tre, siempre que no rebase cl 90 por 100 
de lo devengado. 

A r t . 29. Abono dc retr ibución.—El 
abono dc haberes se efectuará mediante 
transferencia bancaria. 

Este sistema dc pago s u p o n d r á el 
mantenimiento dc los anticipos de me­
diados dc mes. pero no dará lugar a per­

misos para salir al banco ni a pago de 
cheques por parte de la empresa. 

CAPITULO V 

Ascensos 

A r t . 30. Ascensos .—Los ascensos 
dcl personal, cuando hubiera vacantes, 
se ajustarán a lo establecido en el pre­
sente artículo. 

Para el grupo de Oficios Auxiliares, 
las vacantes de Oficiales de l . J y 2. ' se 
cubrirán dentro de cada oficio mediante 
los turnos alternos siguientes: 

1. Ant igüedad cn la categoría entre 
los Oficiales de 2." y 3.* de la plantilla, 
respectivamente. 

2. Por concurso dc mér i t o s entre 
Oficiales de 2. J y 3. a , respectivamente. 

Las vacantes en la categoría de Oficial 
3.* se cubrirán mediante pruebas de apti­
tud a las que podrá concurrir cualquier 
trabajador dc la fábrica. 

Cuando se realicen pruebas de aptitud 
y no sean superadas por ningún trabaja­
dor, la empresa recurrirá a contratación 
directa. 

E n el grupo dc Profesionales de la In­
dustria, para cualquier vacante, tendrá 
preferencia cl personal que, teniendo ya 
la categoría dcl puesto a cubrir, se en­
cuentre ocupando otro de categoría infe­
rior dentro dc la sección y turno. Si hu­
biera varios trabajadores en las mismas 
circunstancias el puesto se asignará al 
más antiguo en la empresa. De ser igual 
la ant igüedad *en la empresa, se atende­
rá, por este orden, a la ant igüedad cn la 
categoría y al número dc matrícula más 
bajo. 

Cuando no existan Profesionales de la 
categoría dcl puesto vacante dentro dc 
la sección lo ocupará cl más antiguo en 
la empresa, dentro dcl turno, que tenga 
la categoría y siempre que reúna los re­
quisitos exigidos por el puesto. 

Cuando tres Profesionales dc 1." o tres 
de 2." hayan sido absorbidos dentrotlel 
turno, se ascenderá a un trabajador dc 
la categoría inmediata inferior sin dere­
cho a plaza, por orden dc ant igüedad cn 
la empresa y con efecto desde la fecha 
de la última vacante. 

Los Profesionales con limitaciones só­
lo podrán ocupar vacantes dentro dc la 
sección a la que pertenezcan, y siempre 
que las limitaciones físicas se lo permi­
tan. 

E n los demás casos la vacante en la 
categoría dc Profesional de 1 s e cubrirá 
por el Profesional de 2." con mayor nú­
mero de años de servicio cn la empresa, 
que trabaje dentro de la misma sección y 
turno donde se haya producido la vacan­
te. Por lo que se refiere a las vacantes de 
Profesionales de 2.' la asignación de las 
plazas se efectuará por orden de anti­
güedad entre todos aquellos que hubie­
sen superado las pruebas dcl concurso y 
trabajen dentro de la misma sección y 
turno donde se haya producido la vacan­
te. 

E l trabajador que sea cambiado de 
turno o sección man tendrá su posible 
derecho para ocupar vacante cn su anti­
guo turno o sección, durante un per íodo 
de tres meses a partir dc la fecha dc 
cambio. Dc l mismo modo, hasta trans­
curridos dichcfc tres meses, no podrá op­
tar a las vacantes que se produzcan en su 
nuevo destino. 

E n la aplicación dc las prueoas de ap­
titud participará cl Comité dc Empresa, 
designando para ello dos Vocales dc en­
tre sus miembros con categoría igual o 
superior a la dcl puesto que se trate de 
cubrir. 

CAPITULO VI 

Vacaciones, fiestas, licencias, permisos y 
excedencias 

A r t . 31. Vacaciones. 1:1 personal 
comprendido cn este Convenio disfruta­
rá de treinta días naturales dc vacacio­
nes al año . 

E l personal dc Mantenimiento de Ta­
ller central permanecerá cn fábrica du­

rante la parada anual por vacaciones, dc 
forma que el 50 por 100 de su plantilla 
trabajará durante la primera mitad y el 
otro 50 por 100 el resto del tiempo. 

A r t . 32. Calendario laboral.—En los 
calendarios laborales que se adjuntan 
(Anexo III, A a D ) , para los años 1982 y 
1983, están incluidas las fiestas que se 
aplicarán de acuerdo con el calendario 
oficial, tanto por lo que se refiere a las 
de ámbi to nacional como a las de carác­
ter local. E n el supuesto de que se au­
mente, suprima o cambie alguna de las 
fiestas previstas en estos calendarios, se 
estará a lo que resulte de dichos cam­
bios. 

A d e m á s de las aludidas fiestas serán 
festivos los días 24 y 31 de diciembre. 
Cuando alguno de estos dos días coinci­
da con domingo, se trasladará al primer 
día siguiente laborable. 

A r t . 33. L i c e n c i a s . — A l personal 
afectado por este Convenio le serán con­
cedidas las licencias o permisos retribui­
dos que a continuación se indican, cuan­
do concurra alguna de las causas que, 
asimismo, se señalan, y siempre que en 
la fecha dcl hecho causante se encuen­
tren en activo. 

A ) Matrimonio, quince días natura­
les. 

B) Alumbramiento esposa, dos días 
naturales, que podrán ampliarse hasta 
un máximo dc otros tres más en caso dc 
justificada enfermedad o desplazamiento 
a lugar distante más de 100 km. de 
Aranjuez. 

C ) Fal lecimiento de c ó n y u g e , pa­
dres, abuelos, hijos, nietos o hermanos, 
o por enfermedad grave del cónyuge, 
hijos o dc los padres, dos días naturales, 
que podrán ampliarse hasta un máximo 
de otros tres más cuando cl trabajador 
tenga que realizar por dicha causa un 
desplazamiento a lugar distante más de 
100 km. de Aranjuez. 

D ) U n día natural en caso de matri­
monio dc hijos, hermanos o nietos en la 
fecha dc la celebración de dicha ceremo­
nia. 

E) U n día por traslado dc su domici­
lio habitual. 

Las licencias por fallecimientos de pa­
dres, hijos o hermanos a que se refiere 
el apartado C) anterior se concederán 
tanto respecto a los parientes que lo 
sean por consaguinidad, como aquellos 
que.lo sean por afinidad (políticos). 

Por fallecimiento dc abuelo político se 
tendrá derecho a un día natural, en la 
fecha del entierro, debiendo justificar el 
desplazamiento si se trata dc localidad 
fuera de Aranjuez. 

A r t . 34. Permisos para formación.— 
Con el fin dc que cl personal tenga acce­
so a una preparación social y cultural 
adecuada, la empresa dará facilidades al 
personal que lo solicite con el fin de que 
pueda asistir a los cursos de Graduado 
Escolar. Formación Profesional Obrera, 
B . U . P . y Enseñanza Universitaria, de­
biendo presentar en todo caso los co­
rrespondientes justificantes dc asistencia 
y horario requerido. 

A r t . 35. Excedenc ias .—Indepen­
dientemente de aquellas excedencias 
que con carácter forzoso establece la le­
gislación vigente, los productores con 
más dc dos años dc servicio podrán soli­
citar excedencias voluntarias por una du­
ración no inferior a un a ñ o . ni superior a 
cinco años. 

A r t . 36. La empresa se obliga a con­
ceder excedencias hasta un máximo dc 
diez personas cn dicha situación Una 
vez alcanzado este tope, no se concede­
rán nuevas excedencias hasta que alguna 
de las personas que se encuentren dis­
frutándola se reincorpore al trabajo o 
sea baja definitiva cn la empresa por no 
reincorporación, informando al Comité 
dc Empresa. 

E l trabajador que haya disfrutado una 
excedencia, no podra solicitar dc nuevo 
otra hasta transcurridos cuatro años des­
de su reincorporación al trabajo. 

Cuando exista un operario disfrutando 
excedencia y la solicite otro dc puesto 
similar dentro dc la misma sección, o 
cuando se trate de .un traba (ador que no 
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pueda ser r eemplazado de forma inme­
d ia ta , la empresa se reserva la facultad 
de conceder la o no , de acuerdo con sus 
necesidades, i n fo rmando al C o m i t é de 
E m p r e s a . 

A r t . 37. I ; so l i c i tud de excedencia 
se f o r m u l a r á por escr i to , i nd i cando los 
mot ivos de la m i s m a y la fecha en que se 
desea in ic ia r su disfrute , que e s t a r á c o m ­
prend ida entre los l í m i t e s m í n i m o de un 
mes y m á x i m o de dos meses, a par t i r de 
la p r e s e n t a c i ó n del escr i to . 

A r t . 38. E l re ingreso e s t a r á c o n d i ­
c ionado a que lo sol ic i te po r escr i to con 
un mes de a n t e l a c i ó n , c o m o m í n i m o , a 
la fecha cn que c o n c l u y a la excedenc ia , 
pe rd iendo en o t ro caso el de recho a su 
r e i n c o r p o r a c i ó n . 

A l re ingresado se le garant iza la cate­
g o r í a cjue tuviese al in ic ia r su exceden­
c i a , a s i g n á n d o l e en cuanto a puesto de 
trabajo el que a ju i c io de la empresa re­
sulte m á s adecuado entre los que hubie­
ra vacantes en el m o m e n t o de su re in­
c o r p o r a c i ó n . 

A r t . 39. E l t i empo que el personal 
se encuentre en s i t u a c i ó n de excedencia 
no s e r á computab le a n i n g ú n efecto 

. C A P I T U L O VII 

Beneficios Sociales 

A r t . 40. C o m p l e m e n t o por enferme­
d a d . C u a n d o en la fecha en que se inicie 
la baja por enfe rmedad el interesado l le­
ve un m í n i m o dc tres meses sin haber 
faltado al t rabajo, se le c o m p l e m e n t a r á 
desde el p r i m e r d í a de baja la d i fe renc ia 
entre las percepciones que recibe de la 
Segur idad Soc ia l y el 100 por 100 de su 
sueldo bruto d i a r io . A estos efectos no 
se c o n s i d e r a r á n falta al t rabajo las mo t i ­
vadas p o r v a c a c i o n e s , l i cenc ias regla­
mentar ias , c u m p l i m i e n t o de deberes p ú ­
bl icos y sindicales y permisos para con­
sulta m é d i c a en M a d r i d que se ajusten a 
lo previs to para los mismos en este C o n ­
ven io . 

A n t e una Segunda baja po r enferme­
dad antes de t ranscur r idos tres meses 
desde la an ter ior , el t rabajador podra 
vo lve r a tener de recho a este comple ­
men to , si c o n an te r io r idad a la p r imera 
baja hub ie ra t rabajado un p e r í o d o de 
seis meses sin i n t e r r u p c i ó n , sin que tam­
poco haya fal tado al t rabajo , por otros 
mot ivos que los antes exceptuados , en-
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tre los dos p e r í o d o s de baja. Para poste­
riores bajas c o m e n z a r á a computarse de 
nuevo el p e r í o d o de tres meses a par t i r 
de la ú l t i m a r e i n c o r p o r a c i ó n . 

Se a b o n a r á t a m b i é n e l c o m p l e m e n t o 
hasta e l 100 po r 100 de l sue ldo bruto 
d i a r i o , sin necesidad de que haya exis t i ­
d o el p e r í o d o p rev io de tres meses sin 
faltar, a aquel las personas que e s t é n i n ­
cluidas en la lista de enfermos c r ó n i c o s 
que e l Se rv ic io M é d i c o de E m p r e s a con­
fecciona a estos efectos. D i c h a lista s e r á 
revisada a p r inc ip ios de cada semestre 
natural para efectuar las var iac iones que 
el Se rv ic io M e d i c o est ime opor tunas . 

Igualmente , en las operac iones q u i r ú r ­
gicas real izadas c o n h o s p i t a l i z a c i ó n ( in­
ternado) se p e r c i b i r á en todos los casos 
e l c o m p l e m e n t o hasta e l c i tado HK) por 
100. 

S i no se da alguna de las ci rcunstan­
cias mencionadas an te r io rmente , la em­
presa, durante c l p e r í o d o en que no co­
rrespondan prestaciones de la Segur idad 
S o c i a l , a b o n a r á hasta e l 79 por 100 del 
sueldo bru to d i a r io que cor responda . 

L o s beneficios a que se refiere e l pre­
sente a r t í c u l o p o d r á n disfrutarse mien­

tras el p roduc to r pe rmanezca en situa­
c ión de incapac idad l abora l t ransi toria y 
para su p e r c e p c i ó n s e r á indispensable ' 
puntua l p r e s e n t a c i ó n de los partes 0* 
baja, c o n f i r m a c i ó n y al ta de ía Segur» 
dad Soc ia l 

A r t . 41 . 
t e . E n las bajas po'r accidente la emprcS' 
a b o n a r á en todos los casos la posible « j 

C o m p l e m e n t o por acddtfg 
^ d i ­

ferencia entre la indemnización que c ° 
r responda de la Segur idad Soc ia l y 
100 por 100 de l sue ldo bru to d ia r io . 

A r t . 42. Seguro v o l u n t a r i o de acci­
dentes . C o n i n d e p e n d e n c i a de l SegU 
O b l i g a t o r i o de A c c i d e n t e s de T r a b a j ó ­
la C o m p a ñ í a m a n t e n d r á en vigor un st 
guro en favor de sus trabajadores M l ^ 
cubre toda clase de accidentes , ' 
0 no , y que garant iza una anua . .— 
sueldo bruto en caso de muerte V 1 . 
anual idades de l m i s m o en caso de mvau 
de2 total p r o d u c i d a po r accidente 

A r t . 43 . P r é s t a m o s para viyie 
Para la c o n s t r u c c i ó n o a d q u i s i c i ó n 
v i v i e n d a , la empresa c o n c e d e r á P r e * 0 

m o s de a c u e r d o c o n e l R e g l a n ^ " 
aprobado por el M i n i s t e r i o de la V i v i e 
da . 

andad * 

viviendas-
tic 
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Art . 44. Otros prés tamos .Con inde-
I enclencia de los prés tamos a que se re-

ere el artículo anterior, la empresa po-
. d c ° n c e d e r otros cuando, a su juicio. 

destino de los mismos tenga el carác-
cr de necesidad perentoria o imprevisi-
e, siendo condición necesaria para te-

e r opción a un prés tamo de la Compa-
a n o . t e n C r U n a a n t ' g u e d a d mínima de 2 

L o S préstamos así concedidos se ajus-
d r a n a las siguientes condiciones: 

a ) Sin interés, cuando su importe no 
JXceda de 75.000 pesetas siempre que se 
U e v u e l v a en el plazo de un año. 

h ) También se concede rán présta-
¡¡°S sin interés, hasta una cuantía máxi-
m a de 150.000 pesetas, para atender a 
n e cesidades derivadas de enfermedad, 
a ccidente , o p e r a c i ó n , internamiento, 
^hab i l i t ac ión , tratamiento especial, o 
^ a u sa similar que afecten al propio tra­
b a d o r o a su cónyuge, hijos o padres 
Huc dependan del mismo. 

Para la concesión de este tipo de pres­
amos, será indispensable la presenta­
ción de justificante que acredite cl gasto 
y ' a naturaleza de la necesidad. 

c) Para otros fines podrán conceder­
se prés tamos , con cl interés que cn cada 
momento tenga fijado la empresa para 
este tipo de ayudas. 

L a cuantía dcl p rés tamo no podrá ser 
superior, cn ningún caso, al 20 por 100 
del sueldo bruto anual dcl interesado en 
el momento dc la concesión. 

E l plazo máximo de amortización de 
los prés tamos será dc dos años , con ex­
cepción dc los dcl apartado a) en cuyo 
caso será dc un año . 

A r t . 45. Desplazamientos para con­
sulta medica.Al personal que tiene que 
desplazarse a Madrid para asistir a con­
sulta médica a especialista de la Seguri­
dad Social cn horas coincidentes con las 
de su jornada laboral, la empresa 1c con­
cederá sin pérdida del sueldo bruto co­
rrespondiente el permiso necesario por 
el tiempo preciso al efecto, debiendo 
justificarse el mismo con el correspon­
diente volante visado por cl facultativo 
dc la Seguridad Social. E l permiso ten­
drá el mismo carácter de retribuido ha­
biendo obtenido cl volante para el espe­
cialista de la Seguridad Social se recurra 
a otro distinto de la misma especialidad 
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siempre que se justifique también la 
asistencia a esta consulta. 

Para que sea concedido el permiso se­
rán requisitos indispensables los siguien­
tes: 

a) Oue se solicite al Jefe dcl Depar­
tamento con un día de antelación. 

b) Oue al hacer esta solicitud, el in­
teresado presente el documento por el 
cual cl médico de cabecera dc la Seguri­
dad Social, en Aranjuez. autoriza la visi­
ta a especialista de Madrid . 

c) Oue una vez efectuada la visita a 
Madrid , el productor presente certifica­
do dcl medico o médicos que le hayan 
atendido, cn el que conste la fecha y ho­
ra dc salida de la visita, y la firma dcl 
facultativo. 

A l personal que disfrutando este per­
miso, bien sea por efectuar c l desplaza­
miento fuera dc sus horas dc trabajo o 
por hacer cl cambio dc turno que preci­
se, trabaje la jornada completa del día, 
se le abonarán 700 pesetas por desplaza­
miento. En el supuesto dc que no realice 
la jornada completa, la cantidad a perci­
bir será de 100 pesetas, ademas dc per­

der la prima dc asiduidad y el plus espe­
cial dc puesto o parte proporcional del 
mismo. 

Cuando el desplazamiento sea realiza­
do a requerimiento del médico de em­
presa, se cobraran 700 pesetas, si trabaja 
las horas de su jornada que le permita cl 
viaje. 

A r t . 46. Servic io mi l i t a r .Todo el 
personal que ingrese cn el Servicio M i l i ­
tar, bien sea obligatoriamente o con ca­
rácter voluntario, percibirá las pagas ex­
traordinarias de julio y diciembre por el 
valor que para su categoría corresponda 
por Convenio. 

A r t . 47. Ayuda familiar.Para mejo­
rar las prestaciones oficiales dc ayuda fa­
miliar, la empresa complementa rá ésta a 
todo el personal que perciba la ayuda 
por m a t r i m o n i o , hasta a lcanzar en 
conjunto un total anual bruto de 24.000 
pesetas. 

Cualquier cantidad que se aumente a 
este personal en la ayuda familiar oficial 
por matrimonio, será deducida del com­
plemento que abona la empresa. 

A r t . 48. Ayuda al personal con hijos 
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subnormales o minusválidos.La empresa 
c o n c e d e r á independientemente de la 
cantidad asignada por la Seguridad So­
cial y la otorgada por la empresa para 
matrimonio, una ayuda de 6.(HH) pesetas 
mensuales brutas por cada hijo subnor­
mal o disminuido físicamente cuya califi­
cación esté reconocida por los Organis­
mos de la Seguridad Social. 

A r t . 49. Ayuda escolar.Se crea un 
fondo por valor de 350.000 pesetas 
anuales, el cual se aplicará a contribuir a 
los gastos de escolaridad de los hijos del 
personal en las condiciones y niveles de 
estudio que juzguen más convenientes 
los miembros del Comité de Empresa. 

A d e m á s de este fondo se dest inarán 
200.000 pesetas, por curso escolar, a la 
creación de becas cuyo número se esta­
blecerá de acuerdo entre Comité y Em­
presa. Estas becas se asignarán entre los 
hijos del personal afectado por este 
Convenio a propuesta del Comi t é de 
Empresa. 

A r t . 50. Jubi lac ión .Todo trabajador 
que se jubile entre los 60 y 65 años per­
cibirá una indemnización de seis dieci­
seisavos de su sueldo bruto anual. Esta 
cantidad se perderá si el interesado se 
jubila después de los 65 años., 

C A P I T U L O VIII 

Varios: 

A r t . 51. Trabajos al aire l i b r e .E l 
personal cuyo trabajo haya de realizarse 
al aire libre de forma continuada, será 
dotado de la ropa adecuada que se viene 
facili tando actualmente, teniendo en 
cuenta dicha circunstancia. 

A r t . 52. Descanso l a c t a n c i a . L a 
mujer trabajadora con hijo menor de 
nueve meses, para destinarla a la lactan­
cia dc su hijo, tendrá derecho a una pau­
sa dc una hora, que podrá sustituir por 
la reducción en igual tiempo y dividir en 
ambos casos en dos fracciones de media 
hora. 

A r t . 53. Comi té de Empresa.Cada 
uno dc los miembros del Comité dc Em­
presa dispondrá de un crédito de 40 ho­
ras mensuales retribuidas para el ejerci­
cio de sus funciones de representación 
que tengan que realizar dentro dé su jor­
nada de trabajo. 

Estas horas serán de uso individual y 
no pod rán acumularse sobrantes o anti­
cipos de unos meses para otros: 

Las horas retribuidas podrán destinar­
se a: 

Reuniones del C o m i t é , salvo que 
hayan sido convocadas por la propia 
Empresa, en cuyo caso no se desconta­
rán del crédito mensual. 

Reuniones de Subcomités o Comisio­
nes que hayan sido constituidos por el 
propio Comité . 

Tanto las reuniones del Comité como 
de los demás grupos que se creen dentro 
del mismo, se facilitará a la Empresa 
una copia de la convocatoria con un mí­
nimo de antelación dc veinticuatro horas 
laborables. 

Desplazamiento dentro de la propia 
fábrica para atender asuntos de su com­
petencia. 

Para realizar estos desplazamientos ha 
de comunicarlo previamente a su supe­
rior, quien lo facilitará siempre que sea 
posible la sustitución. 

Salidas de Fábrica para realizar ges­
tiones de interés general dc los represen­
tados en Entidades Públicas Oficiales 

E n este caso, la salida ha de ser solici­
tada con antelación mínima de veinti­
cuatro horas laborables, presentando la 
oportuna convocatoria o citación si exis­
tiese, así como la justificación posterior 
de la visita. 

Salidas a gestiones en las propias 
Centrales en cuyas listas figuraron en el 
momento de la elección, siempre que es­
tas gestiones tengan una relación directa 
con el trabajo 

Estas salidas no serán de más de una 
persona por Central, en cada ocasión. 

Además dc la justificación posterior 
del tiempo utilizado, en la solicitud de 

salida debe indicarse el motivo acompa­
ñando convocatoria si existiese. 

Asistencia a cursos de formación de 
la propia central. 

En estos casos será preciso la presen­
tación dc la convocatoria con una sema­
na de antelación, así como la posterior 
justificación de la asistencia. 

En ningún caso se computa rán dentro 
de este límite de horas las que tengan 
lugar con motivo de las reuniones oficia­
les con la Empresa para la negociación 
del Convenio. 

E l uso de estas horas no dará lugar a 
pérdida alguna de retr ibución por los 
conceptos de salario base, complemento 
dc Convenio, complemento de antigüe­
dad, prima de asiduidad y plus especial 
de puesto. 

A N E X O I 

E S C A L A D E R E T R I B U C I O N 
A N U A L A P A R T I R D E 1-1-1982 

(Sueldo base y Complemento de 
Convenio) 

C A T E G O R I A P E S E T A S 

Oficial 1.' dc Taller Especial . . . . 964.754 

Oficial l . ' d e Taller 927.283 

Oficial 2.* de Taller 899.397 

Oficial 3.' de Taller 861.926 

Profesional de 1.' 886.649 

Profesional de 2." 856.638 

Ayudante Especialista .. 830.546 

Peón Ayudante 721.552 
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A N E X O II 

C U A D R O D E H O R A S E X T R A S 
( A par t i r de l 1-1-1982) 

C A T E G O R I A 

B A S E 
C A L C U L O 

H O R A 
E X T R A 

V A L O R 
H O R A 
E X T R A 

Oí . I . 'Tal ler Esp 486 850 

Of. 1.'Taller 474 830 

Of. 2.' Taller ' 456 800 

Of. 3.' Taller 440 780 

Profesional 1.' 451 790 

Profesional 2.' 437 765 

Ayudante Especialista... 422 740 

Peón Ayudante 365 640 

A N E X O I V 

D E F I N I C I O N D E C A T E G O R I A S 
P R O F E S I O N A L E S 

1. Profesionales de Oficios Auxiliares 

Comprende este subgrupo a los tra­
bajadores que después de un aprendi­
zaje realizan trabajos de un oficio auxi­
liar dc la industria química. Estos profe­
sionales de Oficios Auxiliares se definen 
como sigue: 

1.1. Oficial de 1 . J Es quien, poseyen­
do uno de los oficios clásicos, lo practica 
y aplica con tal grado de perfección que 
no sólo le permite llevar a cabo trabajos 
generales del mismo, sino aquéllos otros 
que suponen especial e m p e ñ o y delica­
deza. 

1.2. Oficial de 2.integra esta cate­
goría quien, sin llegar a la especializa-
ción exigida por los trabajos perfectos, 
ejecuta los correspondientes a un deter­
minado oficio con la suficiente correc­
ción y eficacia. 

1.3. Oficial de 3*Es quien, habiendo 
realizado el aprendizaje de un oficio clá­
sico, no ha alcanzado todavía los conoci­
mientos práct icos indispensables para 
efectuar los trabajos con la corrección 
exigida a un Oficial dc 2.\ 

2. Profesionales de la Industria 

Son los que, con un per íodo de prácti­
ca y un alto grado de conocimientos y 
perfección, tienen a su cargo los apara­
tos, elementos mecán icos , transporte 
mecánico dentro del recinto de la facto­
ría, maquinaria directamente productiva 
o auxiliar de la Industria Química, cui­
dando de su buena marcha, engrase y 
conservación. 

Este subgrupo lo integran las siguien­
tes, categorías: 

2.1. Profesional de 1/Es quien, con 
un alto grado de perfección, ejecuta al­
guna de las tareas definidas en el núme­
ro 2. 

2.2. Profesional de 2. integra esta 
categoría quien, sin llegar a la perfec­
ción exigida para los Profesionales de 
1. ', ejecuta las tareas antes definidas con 
la suficiente corrección y eficacia. 

2.3. Ayudante especialista.Es quien 
ayuda en la realización dc las tareas en­
comendadas a los Profesionales de. 1." y 
2. *, estando preparado para suplir a es­
tos últ imos en caso de ausencia o realiza 
cualquier otra tarea que no exija una 
preparación específica. 

2.4. Peón ayudante.Es el mayor de 
dieciocho años encargado de realizar las 
funciones más sencillas, al propio tiem­
po que se inicia en las tareas propias de 
los ayudantes especialistas. 

( G . . C . 1.123) 

M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 
Y S E G U R I D A D S O C I A L 

DELEGACION PROVINCIAL 
DE MADRID 

A C U E R D O D E L A D I R E C C I O N P R O V I N ­

C I A L DF. T R A B A J O Y S E G U R I D A D S O C I A L 

S O B R E R E G I S T R O . D E P O S I T O Y P U B L I C A ­

CION D E L C O N V E N I O C O L E C T I V O D E M E ­

D I C O S D E E N T I D A D E S D E A S I S T E N C I A 

M E D I C O F A R M A C E U T I C A . SUSCRITO POR 

L A «UNION ESPAÑOLA D E E N T I D A D E S 

A S E G U R A D O R A S . R E A S E G U R A D O R A S Y 

D E CAPITALIZACION» («UNESPA») Y SIN­

D I C A T O M E D I C O L I B R E D E M A D R I D , Y 

S I N D I C A T O M E D I C O L I B R E D E FSPAÑA 

• Examinado el texto del Convenio Co­
lectivo del grupo de Médicos de Entida­
des de Asistencia Médico Farmacéut ica , 
suscrito por la «Unión Española dc Enti­
dades Aseguradoras, Reaseguradoras y 
de Capitalización» («Unespa») , y el Sin­
dicato Médico Libre de Madr id , el Sin­
dicato Médico Ubre de España y el Ilus­
tre Colegio Oficial de Médicos de M a ­
drid, firmado el 23 de marzo de 1981, y 
presentado en esté Organismo el 29 de 
mayo, fue remitido a la Jur isdicción 
Contencioso-Laboral el 23 de julio por 
entender que se lesionaban o violaban 
los artículos 62 y 63 del Estatuto de los 
Trabajadores, al integrar la Comisión 
Negociadora un Colegio Profesional. 

L a Magistratura de Trabajo número 5 
de las de Madrid cl 22 de diciembre de 
1981 dictó Sentencia notificada el 14 de 
los corrientes, en los autos n." 2.361/81 
seguidos a instancias de esta Autoridad 
Laboral cuyo fallo textualmente dice: 
« O u e , estimando parcialmente la de­
manda formulada por la De legac ión 
Provincial de Trabajo de Madrid , sobre 
validez del Convenio Colectivo suscrito 
el día 6 de marzo de 1981. por la Comi­
sión negociadora integrada por «Unes­
pa». como representación económica y 
por el Ilustre Colegio Oficial de Médicos 
de Madrid , Sindicato Médico Libre de 
Madrid y Sindicato Médico Libre de Es­
paña y dirigida contra las entidades an­
tes citadas y con intervención del Exce­
lentísimo Sr. Fiscal de la Audiencia Te­
rritorial de Madr id , el cual apareció al 
acto de l j u i c i o , a s í como tampoco 
«Unespa» y el Sindicato Médico Libré 
de España, debo declarar y declaro que 

el Ilustre Colegio Oficial de Médicos de 
Madrid no estaba legitimado para parti­
cipar en el Convenio Colectivo referido, 
el cual, no obstante, se declara válido y 
sin necesidad de nueva negociación por 
haber participado en el mismo las sufi­
cientes representaciones de todo tipo pa­
ra poder surtir plenos efectos de validez, 
participando a todas las partes esta de­
claración para que la hagan efectiva CB 
la forma reglamentaria correspondiente 
confirmando la validez del Convenio dis­
cutido y condenando a todas las partes a 
estar y pasar por ellos con independen­
cia de la falta de legitimación declarada 
del Colegio Oficial de Médicos de Ma­
drid.» 

En estricto cumplimiento del referido 
fallo, esta Dirección Provincial de ira-
bajo y Seguridad Social, 

A C U E R D A 

1. " Declarar válido el Convenio del 
grupo de Médicos de Entidades de Asis­
tencia Méd ico F a r m a c é u t i c a , suscrito 
por la «Unión Española de Entidades 
Aseguradoras, Reaseguradoras y dc l a-
pitalización» («Unespa») y el «Sindicato 
Médico Libre de Madr id y el Sindicato 
Médico Libre de España» , con indepen­
dencia de la falta de legitimación decla­
rada en la Sentencia del Ilustre Colegio 
Oficial de Médicos de Madrid para for­
mar parte de la Comisión Negociadora.. 

2. " Inscribir dicho Convenio en ei 
Registro Especial de Convenios Colecti­
vos de esta Dirección. . 

3. ° Remi t i r un ejemplar de dicW> 
Convenio al Instituto de Mediación, Ar­
bitraje y Conciliación para s'u depósito-

4. " Disponer su publicación, obhg* 
toria y gratuita, en el BOLETÍN OFK >x l 

de la Provincia. 

Madrid , a 22 de enero de 1982.— E l 

Director Provincial de Trabajo y Segun­
dad Social, Felipe Arman de la Vega-

T E X T O DEL C O N V E N I O COLECTI­
V O , A C O R D A D O E N T R E LAS RE­
PRESENTACIONES DE LA « A C R l l l ' 
C I O N E M P R E S A R I A L DE ENTID*" D E 
DESASI C ; i R A D O R \ S D E E N £ E R M ^ 
DAD Y ASISTENCIA SANITARIA V* 
LA REGION C E N T R A L DE ESPAÑA. 
•>EL COLEGIO OFICIAL DE M*»1 

OS DE MADRID, DEL SINDICA', 
I E D 1 C O UBRE. DI E S P A Ñ A , V W £ MEDICO L I B R E DE E S P A Ñ A , Y 

S I N D I C A T O MEDICO DE M A D ' * ' 
INTEGRADO E N L A C.E.S.M.» 

C A P I T U L O I 

V O 
COS 

Extensión y vigencia 

Artículo l.» Este Convenio C o l g * 
s Meo» | será de aplicación a todos los Med» 

s al servicio de Entidades de Asiste» 
cía Médico-Farmacéut ica que estén con 
prendidos en las Normas que regulan n» 
condiciones de trabajo aprobadas por 
Orden del Ministerio de Trabajo dc -
de lebrero de 1964, y disposiciones con» 
plementarias, siempre que concurran 
ellas las circunstancia que previene el * 
ticulo 1.» y hayan cumplido o c u m p l a ' 1 , 
dispuesto en los artículos 4." y 44. 
ellos de la mencionada Reglamentad 
V presten sus servicios en la provincia 
Madrid , tanto a Entidades Mercan" • 
cuanto a Mutualidades. Igualatorios IV» 
dicos. Cajas de Empresa, Servicios P 
neficos o de cualquier otra modalja» • 
sea cual fuere la forma adoptada, tai ̂  
en su constitución como en su nombre- J 
siempre que alguna de sus finalidad ( 

sea la asistencia médico farmacéutica 
sus Asegurados, Mutualistas o B c i 1 L 

ciarios. e . 
Por el contrario, este Convenio no r^ 

guiará las condiciones de trabajo Clian ^ 
los citados profesionales presten sus . 
vicios por cuenta o a cargo de la S e » ^ a 

dad Social de afiliación obligatoria, ~ 
cual fuere de quien dependan, tan» ^ 
estos servicios son prestados a -¡fa 
la Caja Nacional, Institución y ( ) r ^ ' \cs 
mo Oficial , creado o por crear con . 
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fines, como si lo realizan a t ravés de las 
Entidades Colaboradoras, Concertadas 
o Aseguradoras. 

Se excluyen de manera expresa los 
Médicos que presten servicios bajo la 
forma de contrato civil de arrendamien­
to de servicios, con arreglo a la Orden 
Ministerial de 14 de enero de 1%4 y dis­
posiciones complementarias. 

Quedan, finalmente, excluidos de este 
Convenio, de acuerdo con la Ley, los 
Médicos que desempeñen en las empre­
sas de que se trate, cargo de alta direc­
ción, alto gobierno o alto consejo. 

Ar t . 2.' E l presente Convenio empe­
zará a regir el día 1 de enero dc 1981. 
fijándose la duración y vigencia del mis­
mo hasta el 31 de diciembre dc 1981, 
prorrogándose por la tácita por períodos 
de un año , mientras que por cualquiera 
de las partes no sea denunciado cn for­
ma, con tres meses de antelación, por lo 
menos, a su t é rmino , o al de cualquiera 
de sus prórrogas , sin perjuicio de que 
sea revisado en caso de promulgación dc 
disposiciones laborales que le afecten 
fundamentalmente. 

C A P I T U L O H 

Organización de los servicios 

Art. 3." Se faculta a las empresas, 
cualquiera que sea cl número de pólizas 
que tenga la cartera del Ramo de la de­
marcación de que se trate, para nombrar 
otro u otros Especialistas cn los casos en 
H U c no tuviera m á s que un solo Faculta-
ovo de la Especialidad, al objeto dc que 
'os Asegurados puedan ejercitar el dere­
cho de libre elección (cuando esté im­
plantada esta modalidad), y para que se 
encarguen dc la asistencia'en los casos 
¡Je Posibles incompatibi l idades entre 
Médico y enfermo, y en los de excesó de 
cupo (de famil ias, o torgándosele asimis­
mo dicha facultad con respecto a los Mé-
u , cos Generales, Puericultores de Zona 
v testantes Facultativos, cuando concu­
rran las circunstancias anteriormente se­
ñaladas. 

Para q U e a los nuevos Especialistas 
mbrados en virtud de lo previsto en el 

Presente artículo se les pueda asignar 
yegiirados en el caso de incompatibili­
dades entre Médico y enfermo, y en los 
U c exceso de cupo dc familias, será re­
quis i to imprescindible que la empresa 
acredite documentalmcnte dichos extre­
mos, ante la Comisión dc Vigilancia del 
C o n v e n i o . 

A r t 4. E l artículo 13 de la Regla­
mentación quedará redactado como si­
gue: «Una vez que se establezcan las zo­
nas o distritos, no podrán ser objeto de 

'.yision o desmembrac ión mientras el 
•Hilar o Titulares que presten servicios 
n los mismos no tengan a su cargo un 

numero de familias que exceda dcl lími­
te que s e determina en los artículos 26 y 
f ' de estas Normas, salvo acuerdo entre 
»J empresa y Ti tu lar o Titulares que 
Presten sus servicios en la demarcación 
U e que se trate.» 

Art. 5. En ningún caso las Entida­
des podrán asignar familias ubicadas en 
^terminada zona geográfica a Médicos 
U |stintos del Titular o Titulares de la Zo-
na< en tanto éstas no hayan alcanzado el 
cupo reglamentario, salvo en lo estable­
ado en el artículo 3 ; dc este Convenio. 

Los Facultativos titulares de una de­
terminada zona tendrán derecho prefe­
rente a que les sean acumulados los Ase­
gurados adscritos a otro Médico de la 
misma zona que cesare por excedencia, 
'tmilación o fallecimiento. Se entiende 
este derecho preferente cuando el Facul­
tativo no tenga completo c l cupo regla-, 
dentario. 

Art. 6. E l art ículo 14 dc la Regla­
mentación quedará redactado c o m o si-
KUe: «En cualquiera de las divisiones de 
J°na o distrito a que se refiere el artícu-
h ) anterior, el sector que deba separarse, 
designado de mutuo acuerdo entre la 
empresa \ el Facultativo 0 Facultativos 
acetados, se rá agregado al dc los com­
pañeros que trabajen cn la misma de­

marcación, si los.hubieran, o a las de las 
zonas o distritos limítrofes, cuando, cn 
uno u otro caso, los nuevos Facultativos 
no alcancen el cupo reglamentario de fa­
milias aseguradas. 

A r t . 7.° Queda expresamente deter­
minado que la recepción dc enfermo en 
consulta se fija cn una hora diaria, sien­
do atendidos todos los pacientes que 
acudan a la misma dentro dcl horario 
fijado. 

A r t . 8." En la Tarjeta dc Asistencia 
que se entregue a los Asegurados no es 
necesario que figure la fecha o fechas a 
partir dc las cuales tiene derecho a las 
distintas prestaciones siempre que pue­
dan determinarse fácilmente éstas por el 
resto dc la documentac ión que se les en­
tregue, debiendo exigirse ésta por cl Fa­
cultativo en el acto dc la consulta. 

A r t . 9." Como modificación a lo dis­
puesto cn el artículo 24 de la Reglamen­
tación, se establece que cl límite dc edad 
hasta cl cual los niños tienen derecho a 
recibir la asistencia de Puericultor o de 
Pediatr ía , queda fijada cn cl día que se 
cumplan los 6 y 11 años respectivamen­
te, cuya repercursión económica se ha 
tenido cn cuenta al elaborar la tabla sa­
larial. 

A r t . 10. E l artículo 25 de la vigente 
Reglamentación quedará redactado co­
mo sigue: «Las entidades comprendidas 
cn estas Normas Laborales, deberán po­
ner a disposición dc cada uno de los Es­
pecialistas Quirúrg icos , para las .inter­
venciones que realicen cn Sanatorio, un 
Medico Ayudante dc mano y un Aneste­
sista. Cuando el operador correspon­
diente no aceptase los Ayudantes o 
Anestesistas designados por la Entidad 
se le permit i rá utilizar los que desee, 
abonando cn este caso al Especialista los 
emolumentos que por este concepto co­
rresponda, para que cl satisfaga por su 
cuenta los honorarios que devenguen 
por este concepto, el Ayudante dc mano 
o Anestesista que libremente utilicen. 

A r t . 11. Los Médicos Generales y 
Puericultores de Zona recibirán los avi­
sos para la asistencia domiciliaria hasta 
las cuatro de la tarde, todos los días la­
borables, con excepción de los sábados 
que se limitarán hasta las 12 dc la maña­
na. 

A r t . 12. La clasificación de los Espe­
cialistas en Grupos a efectos dc cupos 

máximos dc familias asignadas para la 
asistencia, que establece cl Art ículo 27 
de la gigente Reglamentación, se modifi­
ca en la forma siguiente: 

G R U P O E S P E C I A L 

Cirugía General (si hace Cirugía dcl 
Aparato Digestivo), con cupo máximo 
de 10.000 familias, o 38.000 personas 
aseguradas. 

G R U P O A 

Cirugía General (si no hace Cirugía 
del A p a r a t o Diges t ivo) . Ci rug ía del 
Aparato Locomotor. Otorrinolaringolo­
gía. Oftalmología, Tocología, Ginecolo­
gía, Aparato Digestivo (si hace toda la 
Cirugía dc la Especialidad), Pediatr ía 
(cuando no existe Puericultor dc Zona). 
Pu lmón y C o r a z ó n . Anál is is Clínicos 
(cuando haga A n a t o m í a Pa to lóg ica ) . 
Radiología. Anestesiología con Reani­
mación y Urología , con grupo máximo 
de 12.000 familias o 45.600 personas ase­
guradas. 

G R U P O B 

Aparato Digestivo (si no hace la Ciru­
gía cíe la Especialidad). Análisis Clínicos 
(cuando no haga Anatomía Patológica). 
Radioterapia y Reumatología . con cupo 
máximo de 15.000 familias o 57.000 per­
sonas aseguradas. 

* G R U P O C 

N e u r o p s i q u i a t r í a . Endoc r ino log ía y 
Nutrición. Dermato lovenereo log ía . Pc-
ditaría (si existe Puericultor de Zona) . 
E lec t ro log ía . O d o n t o l o g í a y A l e r g i a , 
con cupo máximo de 20.000 familias o 
76.000 personas aseguradas. 

C A P I T U L O III 

Retribuciones 

A r t . 13. Las retribuciones mensuales 
a percibir por los Facultativos afectados 
por éste Convenio, se consignan cn la 
siguiente: 

T A B L A S A L A R I A L 

Retribuciones 

A sueldo 
fijo 

A tanto por 
Familia 

A Linio por 
Asegurado 

Médico General . N o existiendo 
Puericultor de zona 

Medico General . Existiendo 
Puericultor de zona 

Puericultor de zona 
Especialistas Grupo Especial 
Especialistas Grupo A 
Especialistas Grupo B 
Especialistas Grupo C 
Médicos de Guardia y Urgencia 

con servicio de ocho horas 

33 ^6S.49 111,22 29.23 

25.392,42 84,67 22,27 
28. «87.87 24,05 6,77 
70.197.53 7,59 1,84 
65.864,35 5,49 1.42 
70.197.53 4.61 1.24 
64.432,39 3,32 0,89 

31.198.89 

L o s efectos e c o n ó m i c o s de estos 
acuerdos se retrotraen al dc enero de 
1981 y tendrán vigencia hasta el 31 de 
diciembre el mismo año . 

Cláusula dc revisión.—Si durante el 
año dc 1981 fuera tramitado por «unes­
pa» un expediente colectivo para la ele­
vación dc las primas en el Ramo de 
Asistencia Sanitaria y éste fuese resuelto 
favorablemente, los honorarios pactados 
en este Convenio Colectivo sufrirán un 
aumento dc dos puntos sobre las retribu­
ciones cn vigor durante cl año dc 1980. 
Este acuerdo tendría efectos económicos 
a partir del momento cn que las Compa­
ñías hiciesen uso de su Autor ización. 

Urgencias qu i rú rg i ca s .—Cuando los 
Especialistas 'Qui rúrg icos concierten el 
Servicio dé Urgencias Quirúrgicas , per­

cibirán un 20 por 100 calculado sobre los 
honorarios base. 

A r t . 14. E l Ayudante de mano dcl 
Especialista Quirúrgico percibirá cl 30 
por 100 dc la retribución establecida en 
este Convenio para dicho Facultativo. 

Cuando a petición dc la Entidad Ja ac­
tuación del Ayudante dc mano no esté 
limitada a los actos operatorios, sino que 
también asista diariamente a la consulta 
para colaborar con cl Titular dc la Espe­
cialidad y en su presencia, efectúe asi­
mismo visitas o curas postoperatorias a 
domicilio sustituya al Titular en ausen­
c i a s e v e n t u a l e s autorizadas por la E n t i ­

dad, percibirá e l 40 por KM) dc la retri­
bución que corresponda al Especialista 
Titular. 

A r t . 15. No se considerarán como 

servicios extraordinarios y serán dc obli­
gada expedición por ios Facultativos co­
rrespondientes, los Certificados Oficia­
les que se les requiera relativos a la asis­
tencia prestada, siempre que ésta se en­
cuentre comprendida cn las garantías de 
la Póliza contratada entre Compañ ía y 
Asegurado. También deberán expedirse 
obligatoriamente los informes solicitado 
por los restantes Facultativos de la Em­
presa o por ésta misma, y los planes te­
rapéuticos, si bien la impresión de éstos 
últimos será a cargo dc la Empresa. 

A r t . 16. La indemnización que per­
cibirán los Especialistas Quirúrgicos que 
cn las intervenciones tengan que utilizar 
el instrumental de su propiedad, por no 
proporcionársele la Entidad, se pactará 
libremente y. de no llegar a un acuerdo, 
se aplicará lo establecido cn el Artículo 
60 de la Reglamentación vigente: en to­
do caso, las cantidades serán fijadas so­
bre cl sueldo base dc dicha Reglamenta­
ción. 

Ar t . 17. Las indemnizaciones por el 
material empleado y uso de las instala­
ciones propiedad de los R a d i ó l o g o s , 
Analistas y Odontó logos , serán pactadas 
libremente entre cl Facultativo y la Enti­
dad, y caso dc no llegar a u n acuerdo, 
serán aplicadas, como mínimo las tarifas 
y módulos dcl Anexo , respetándose las 
condiciones más favorables que tengan 
convenidas las partes en la actualidad. 

A r t . 18. La indemnización que por 
uso dc los Consultorios propiedad de los 
Facultativos tiene que satisfacer la Enti­
dad, se fija en el 10 por 100 sobre el 
sueldo pactado en este Convenio. 

Ar t . 19. En las Pólizas que se apli­
que la modalidad dé prima individualiza­
da, podrán ser incluidas como Asegura­
das todas las personas que habiten bajo 
cl mismo techo dcl titular, siri discrimi­
nación alguna, siempre que entre ellos 
no exista relación dc tipo laboral. 
' Las Entidades que en la actualidad 
abonen las Pólizas de uno o dos Asegu­
rados con un 50 por 100 de suplemento, 
la mantendrán en vigor. • 

A r t . 20. A efectos de lo dispuesto cn 
el Art ículo 31 de la Reglamentación, es 
suficiente que cn las relaciones de Altas 
y Cajas de Asegurados que se entreguen 
a los Médicos Generales o cn los dupli­
cados de las fichas correspondientes, f i­
gure el nombre dcl Titular de la Póliza y 
el n ú m e r o total de Asegurados de la 
misma siempre que este número coinci­
da con cl que figura en la documenta­
ción entregada al Asegurado y. muy es­
pecialmente, en el recibo correspondien­
te. 

Ambas partes habili tarán la fórmula 
oportuna para que los especialistas pue­
dan tener en todo momento un control 
dc las familias asignadas. 

A r t . 21. E n caso de prór roga dcl 
presente Convenio se es tará a lo dis­
puesto en el Artículo decimosexto de la 
Ley número 38 dcl 19 dc diciembre de 
1973. 

C A P I T U L O IV 

Vacaciones, licencias, excedencias 

A r t . 22. Los Facultativos podrán ob­
tener licencia sin sueldo por «ampliación 
de estudios» durante un tiempo que no 
excederá dc un mes por año , que podran 
repartirse en cuatro períodos dc ocho 
días. En estos casos, deberá acreditarse 
ante la Dirección dc la Entidad cn forma 
suficiente, su asistencia a tales cursos o 
Congresos. 

C A P I T U L O V 

Premios, faltas y sanciones 

Ar t . 23. Cuando c l sector, zona o 
distrito de un Médico General , Puericul­
tor dc Zona o Especialista, causen baja 
más de diez Asegurados en un per íodo 
dc tres meses consecutivos, bien por 
dejar de pertenecer a la Entidad o haber 
tenido que ser adscritos al servicio dc 
otro Facultativo, por causas imputables 
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al Médico, tanto en lo relativo al trato 
con cl enfermo. t#rma de prestarse la 
asistencia, queja o cualquiera otras cir­
cunstancias análogas , y de ello exista la 
debida constancia escrita y firmada, tal 
actuación será constitutiva de falta gra­
ve, siempre que cl Facultativo haya sido 
notificado dc tales hechos por la Direc­
ción de la Entidad en sus fechas oportu­
nas. 

Si teniendo conocimiento c l Médico 
de haber incurrido en dicha falta cn un 
sucesivo per íodo de tres meses, se repi­
tiese igual o mayor número de bajas o 
cambios de Facultativos por circunstan­
cias de las mencionadas, y con constan­
cia escrita, y el Facultativo hubiere tam­
bién tenido conocimiento oportunamen­
te de ello, esta reincidencia se considera­
rá como falta muy grave, y como tal po­
drá ser sancionada. 

A r t . 24. Las Entidades o Empresas 
podrán premiar la conducta sobresalien­
te de su personal Facultativo, cuando 
por sus actos de laboriosidad, lealtad o 
abnegación denoten un afán indudable 
dc excederse en el cumplimiento de su 
deber. 

Dichos premios podrán consistir en 
distinciones honoríf icas, gratificaciones 
en metá l i co , aumento de vacaciones, 
viajes de estudios, subvenciones y cua­
lesquiera otras semejantes. 

C A P I T U L O VI 

Compensación, garantías y absorbiÜdad 

Ar t . 25. Las condiciones pactadas en 
este Convenio Colectivo forman un todo 

orgánico e indivisible, y a efectos de su 
aplicación práctica, serán considerados 
globalmente. 

Compensac ión .—Las condiciones pac­
tadas son compensables en su totalidad 
con las que anteriormente rigieran por 
mejoras pactadas o unilatcralmcnte con­
cedidas por las Empresas (mediante 
mejora voluntaria de sueldos y salarios, 
mediante primas o pluses fijos, mediante 
primas o pluses variables, gratificaciones 
y beneficios voluntarios o mediante con­
ceptos equivalentes o análogos) , impera­
tivo legal, jurisprudencia, contencioso o 
administrativo. Convenio, pacto de cual­
quier clase, contratos individuales, usos 
y costumbres locales, comarcales o re­
gionales, o cualquier otra causa. 

Absorbi l idad.—Habida cuenta de la 
naturaleza del Convenio, las disposicio­
nes legales futuras que impliquen varia­
ción económica de todos o alguno de los 
conceptos retributivos, no tendrán efica­
cia práctica, aunque globalmente consi­
deradas y sumados a los vigentes con an­
terioridad al Convenio, s u p l e n el nivel 
total de éste. 

Garant ía personal.—Se respetarán las 
situaciones personales que con carácter 
global excedan del Convenio, mante­
niéndose estrictamente «ad personam». 

C A P I T U L O VII 

Ar t . 26. Los incrementos en las re­
tribuciones que se establecen en el pre­
sente Convenio tendrán repercusión cn 

las gratificaciones extraordinarias de Na­
vidad y de julio, y se acumularán a la 
base de cotización de los Seguros Socia­
les, manteniéndose las bases de cotiza­
ción establecidas en la Legislación V i ­
gente en cada momento. 

CAPITULO VIII 

De la interpretación y cumplimiento del 
convenio 

Ar t . 27. Los firmantes de este Con­
venio acuerdan que las Empresas y pro­
ductores sometidos al mismo interpreta­
rán cuanto queda convenido. 

Toda duda o cuestión que con motivo 
de la interpretación y cumplimiento de 
este Convenio se suscite o sea causa de 
divergencias, será sometido a la conside­
ración dc la Comisión de Vigilancia y 
caso de no llegar a subsanar dichas dife­
rencias, pasará a la Autoridad compe­
tente. 

Dichos t rámites conciliatorios, no po­
drán rebasar en su conjunto del plazo de 
diez días hábiles. 

C A P I T U L O IX 

Comisión paritaria de vigilancia 

Ar t . 28. Serán vocales de la misma 
cuatro representantes de los Médicos y 
cuatro de las Empresas, designados res­
pectivamente de entre los componentes 
dc la Comisión Deliberadora del Conve­
nio. Su función será de interpretación de 

la totalidad de las Cláusulas del Conve­
nio y la vigilancia del cumplimiento de 
lo pactado. L a Comisión se reunirá a pe­
tición de cualquiera de las partes p o r 

causa justificada, y entre la petición de 
reunión y las partes por misión del dicta­
men, no media rá un plazo superior a 
quince días. 

C A P I T U L O X 

Art . 29. E n todo lo no previsto en el 
presente Convenio Colectivo, se estará a 
lo dispuesto en la Relgamentac ión de 
Trabajo para los Médicos al servicio de 
Entidades de Asistencia Médico Farma­
céuticas de 12 de febrero de 1964 y dis­
posiciones complementarias. 

Ar t . 30. Las representaciones econó­
mica y social se comprometen a velar 
por el mantenimiento del buen nombre 
y prestigio de que gozan las entidades de 
Asis tencia M é d i c o F a r m a c é u t i c a . En 
ningún caso los gastos de propaganda y 
creación de cartera repercut irán en las 
retribuciones de los profesionales, dan­
do cuenta en su caso a la Comisión de 
Vigilancia a los efectos oportunos dc 
cualquier irregularidad que pudiera pro­
ducirse a este respeto. 

Ar t . 31. E l rendimiento y salario ho­
ra no se consigna por imposibilidades 
técnicas 

Y para afue conste suscriben este Con­
venio por sextuplicado ejemplar y a u»i 
solo efecto, en Madr id , a 6 de marzo cíe 
1981. 

( G . C . - 1 0 8 7 ) 
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